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1. «Consolai, consolai o meu povo» (Is 40) 
7 de dezembro de 2016 

_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Hoje começamos uma nova série de catequeses, sobre o tema 
da esperança cristã. É muito importante, porque a esperança 
não desilude. O otimismo desengana, a esperança não! Preci-
samos muito dela nesta época que parece obscura, na qual às 
vezes nos sentimos perdidos diante do mal e da violência que 
nos circundam, perante a dor de tantos nossos irmãos. É ne-
cessária a esperança! Sentimo-nos confusos e até um pouco 
desanimados, porque nos descobrimos impotentes e temos a 
impressão que esta obscuridade nunca acaba. 
Mas não podemos deixar que a esperança nos abandone, pois 
com o seu amor Deus caminha ao nosso lado. «Espero, por-
que Deus está ao meu lado»: todos nós podemos dizer isto. 
Cada um de nós pode dizer: «Espero, tenho esperança, pois 
Deus caminha comigo». Caminha e leva-me pela mão. Deus 
não nos deixa sós. O Senhor Jesus venceu o mal, abrindo-nos 
a senda da vida. 
Então, em particular neste tempo de Advento que é tempo de 
espera, quando nos preparamos para receber mais uma vez o 
mistério consolador da Encarnação e a luz do Natal, é impor-
tante refletir sobre a esperança. Deixemo-nos ensinar pelo 
Senhor o que quer dizer esperar. Portanto, ouçamos as pala-
vras da Sagrada Escritura, começando pelo profeta Isaías, o 
grande profeta do Advento, o grande mensageiro da esperan-
ça. 
Na segunda parte do seu livro, Isaías dirige-se ao povo com 
um anúncio de consolação: 
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«Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. 
Fortalecei Jerusalém, 
dizei-lhe em voz alta que as suas lidas terminaram,que a sua 
falta foi expiada [...]». 
Uma voz clama: «Abri no deserto um caminho para o Senhor, 
endireitai na estepe uma senda para o nosso Deus. 
Todos os vales sejam aterrados, 
todas as montanhas e colinas se abaixem; 
os cimos sejam aplainados 
as escarpas se nivelem! 
Então manifestar-se-á a glória do Senhor; 
todas as criaturas juntas apreciarão o esplendor, 
porque a boca do Senhor o prometeu» (40, 1-2.3-5). 
Deus Pai consola, suscitando consoladores aos quais pede que 
animem o povo, os seus filhos, anunciando que acabou a 
tribulação, terminou a dor e os pecados foram perdoados. É 
isto que cura o coração aflito e assustado. Por isso, o profeta 
pede que se prepare o caminho para o Senhor, abrindo-se aos 
seus dons e à sua salvação. 
Para o povo, a consolação começa com a possibilidade de ca-
minhar pela vereda de Deus, uma senda nova, endireitada e 
viável, um caminho a preparar no deserto, de modo a podê-
lo atravessar e regressar à pátria. Porque o povo ao qual o 
profeta se dirige vivia a tragédia do exílio na Babilónia e agora, 
ao contrário, ouve dizer que poderá voltar para a sua terra, 
através de um caminho que se tornou fácil e amplo, sem vales 
nem montanhas que dificultem o caminho, uma estrada aplai-
nada no deserto. Portanto, preparar esta vereda quer dizer 
preparar um caminho de salvação e de libertação de todos os 
obstáculos e tropeços. 
O exílio foi um momento dramático na história de Israel, 
quando o povo perdeu tudo. O povo perdeu a pátria, a liberda-
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de, a dignidade e até a confiança em Deus. Sentia-se abando-
nado e sem esperança. Ao contrário, eis o apelo do profeta 
que reabre o coração à fé. O deserto é um lugar onde é difícil 
viver, mas exatamente ali é possível caminhar agora pa-
ra regressar não só à pátria mas a Deus, e voltar a esperar e 
sorrir. Quando estamos na escuridão, nas dificuldades, não 
sorrimos, e é precisamente a esperança que nos ensina a sor-
rir para encontrar o caminho que conduz a Deus. Uma das pri-
meiras coisas que acontecem com as pessoas que se desligam 
de Deus é que deixam de sorrir. Talvez sejam capazes de dar 
uma gargalhada, uma após a outra, uma piada, uma risada... 
mas falta o sorriso! Só a esperança suscita o sorriso: é o sor-
riso da esperança de encontrar Deus. 
A vida é muitas vezes um deserto, é difícil caminhar na vida, 
mas se nos confiarmos a Deus ela pode tornar-se bonita e am-
pla como uma rodovia. É suficiente nunca perder a esperança, 
continuar a crer sempre, não obstante tudo. Quando nos en-
contramos diante de uma criança, talvez possamos ter muitos 
problemas e dificuldades, mas o sorriso vem-nos de dentro, 
porque estamos perante a esperança: a criança é uma espe-
rança! E assim devemos saber ver na vida o caminho da espe-
rança que nos leva a encontrar Deus, o Deus que por nós se 
fez Menino. E far-nos-á sorrir, dando-nos tudo! 
Depois, exatamente estas palavras de Isaías são citadas por 
João Batista na sua pregação, que convidava à conversão: 
Assim rezava: «Uma voz que clama no deserto: preparai o ca-
minho do Senhor» (Mt 3, 3). É uma voz que grita onde parece 
que ninguém possa ouvir — quem pode ouvir no deserto? — 
que clama na confusão devida à crise de fé. Não podemos 
negar que o mundo de hoje está em crise de fé. Diz-se: «Creio 
em Deus, sou cristão» — «Sou daquela religião...» mas a tua 
vida está muito distante de ser cristã, muito longe de Deus! A 
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religião, a fé, decaiu numa expressão: «Creio?» — «Sim!». 
Mas aqui trata-se de voltar para Deus, converter o coração a 
Deus e percorrer este caminho para o encontrar. Ele espera-
nos. Esta é a pregação de João Batista: preparar. Preparar o 
encontro com este Menino que nos restituirá o sorriso. Quan-
do João Batista anuncia a vinda de Jesus é como se os israe-
litas ainda estivessem no exílio, porque vivem sob a domina-
ção romana, que os torna estrangeiros na própria pátria, go-
vernados por ocupantes poderosos que decidem sobre as suas 
vidas. Mas a verdadeira história não é feita pelos poderosos, 
mas por Deus, juntamente com os seus pequeninos. A verda-
deira história — que permanecerá para a eternidade — é escri-
ta por Deus com os seus pequeninos: Deus com Maria, Deus 
com Jesus, Deus com José, Deus com os pequeninos. Os pe-
queninos e simples que encontramos ao redor de Jesus re-
cém-nascido: Zacarias e Isabel, idosos e marcados pela esteri-
lidade, Maria, jovem virgem noiva de José, os pastores des-
prezados que nada contavam. São os pequeninos, que se tor-
naram grandes graças à sua fé, os pequeninos que sabem 
continuar a esperar. A esperança é a virtude dos pequeni-
nos. Os grandes, os satisfeitos, não conhecem a esperança, 
não sabem o que ela é. 
São eles os pequeninos com Deus, com Jesus, que transfor-
mam o deserto do exílio, da solidão desesperada e do sofri-
mento numa vereda direta na qual caminhar para ir ao encon-
tro da glória do Senhor. Vamos ao ponto: deixemos que nos 
ensinem a esperança. Esperemos confiantes na vinda do Sen-
hor, e qualquer que seja o deserto das nossas vidas — cada 
um sabe em que deserto caminha — tornar-se-á um jardim 
de flores. A esperança não desilude! 
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2. «Como são belos sobre as montanhas os pés do 
mensageiro que anuncia a paz»  (Is 52) 

14 de dezembro de 2016 
_________________________ 

Bom dia, amados irmãos e irmãs! 
Aproximamo-nos do Natal e, mais uma vez, o profeta Isaías 
nos ajuda a abrir-nos à esperança recebendo a Boa Nova da 
vinda da salvação. 
O capítulo 52 de Isaías começa com o convite dirigido a Jeru-
salém para que desperte, sacuda a poeira que a cobre, se livre 
das cadeias que a prendem e vista trajes de gala, porque o 
Senhor veio para libertar o seu povo (vv. 1-3). E acrescenta: 
«O meu povo conhecerá o meu nome, naquele dia compreen-
derá que sou Eu quem diz: Eis-me!» (v. 6). 
A este «eis-me!» pronunciado por Deus, que resume toda a 
sua vontade de salvação e de proximidade a nós, responde o 
cântico de júbilo de Jerusalém, segundo o convite do profeta. 
É um momento histórico muito importante. É o fim do exílio 
da Babilónia, é para Israel a possibilidade de voltar a encon-
trar Deus e, na fé, de se encontrar a si mesmo. O Senhor faz-
se próximo e o «pequeno resto», ou seja, o pequeno povo 
que permanecer depois do exílio e que no exílio perseverou 
na fé, que atravessou a crise e continuou a crer e a esperar 
até no meio da escuridão, aquele «pequeno resto» poderá ver 
as maravilhas de Deus. 
Nesta altura o profeta insere um cântico de exultação: «Como 
são belos sobre as montanhas / os pés do mensageiro que 
anuncia a paz, / do mensageiro que traz as boas novas e 
anuncia a libertação, / que diz a Sião: “O teu Deus reina!”. / 
[...] / Prorrompei todos em brados de alegria, / ruínas de Jeru-
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salém / porque o Senhor se compadeceu do seu povo, / e res-
gatou Jerusalém! / O Senhor descobriu o seu braço santo / 
aos olhares das nações; / e todos os confins da terra verão / 
o triunfo do nosso Deus» (Is 52, 7.9-10). 
Estas palavras de Isaías, sobre as quais queremos meditar um 
pouco, referem-se ao milagre da paz, e fazem-no de uma ma-
neira muito especial, pondo o olhar não no mensageiro mas 
nos seus pés que correm rápidos: «Como são belos sobre as 
montanhas os pés do mensageiro...». 
Parece o esposo do Cântico dos Cânticos, que corre para a 
sua amada: «Ei-lo que vem, saltando sobre os montes, pulan-
do sobre as colinas» (Ct 2, 8). Assim também corre o mensa-
geiro de paz, para anunciar a feliz notícia de libertação, de 
salvação, proclamando que Deus reina. 
Deus não abandonou o seu povo e não se deixou derrotar pelo 
mal, porque Ele é fiel e a sua graça é maior do que o pecado. 
É isto que devemos aprender, porque nós somos teimosos e 
não o aprendemos. Mas farei uma pergunta: quem é maior, 
Deus ou o pecado? Deus! E quem vence no final, Deus ou o 
pecado? Deus! É Ele capaz de derrotar o maior pecado, o mais 
vergonhoso, o mais terrível, o pior pecado? Com que arma 
vence Deus o pecado? Com o amor! Isto quer dizer que «Deus 
reina»; são estas as palavras da fé num Senhor cujo poder se 
inclina sobre a humanidade, abaixando-se para oferecer a 
misericórdia e libertar o homem daquilo que nele deturpa a 
bonita imagem de Deus, porque quando vivemos no pecado 
a imagem de Deus é desfigurada. E o cumprimento de tanto 
amor será precisamente o Reino instaurado por Jesus, aquele 
Reino de perdão e de paz que nós celebramos com o Natal e 
que se realiza definitivamente na Páscoa. E a alegria mais 
linda do Natal é este júbilo interior de paz: o Senhor cancelou 
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os meus pecados, o Senhor perdoou-me, o Senhor teve mise-
ricórdia de mim, veio para me salvar. Eis a alegria do Natal! 
Irmãos e irmãs, são estas as razões da nossa esperança. 
Quando parece que tudo terminou, quando diante de tantas 
realidades negativas a fé se torna cansativa e temos a tenta-
ção de dizer que já nada tem sentido, eis ao contrário a boa 
notícia trazida por aqueles pés velozes: Deus vem realizar algo 
de novo, instaurar um reino de paz; Deus «descobriu o seu 
braço» e vem trazer liberdade e consolação. O mal não triun-
fará para sempre, há um fim para a dor. O desespero é derro-
tado porque Deus está no meio de nós. 
E também nós somos estimulados a despertar um pouco, co-
mo Jerusalém, segundo o convite que lhe dirige o profeta; 
somos chamados a tornar-nos homens e mulheres de espe-
rança, colaborando para a vinda deste Reino feito de luz e 
destinado a todos, homens e mulheres de esperança. Como é 
desagradável quando encontramos o cristão que perdeu a 
esperança! «Eu não espero nada, tudo acabou para mim»: 
assim diz o cristão que não é capaz de fitar horizontes de 
esperança e, diante do seu coração, só tem um muro. Mas 
Deus destrói estes muros com o perdão! Por isso devemos 
rezar para que Deus nos dê a esperança cada dia, a nós e a 
todos, aquela esperança que nasce quando vemos Deus no 
presépio em Belém. A mensagem da Boa Nova que nos foi 
confiada é urgente, e também nós devemos correr como o 
mensageiro sobre as montanhas, porque o mundo não pode 
esperar, a humanidade tem fome e sede de justiça, de verda-
de e de paz. 
E vendo o pequeno Menino de Belém, os pequeninos do mun-
do descobrirão que a promessa se cumpriu, que a mensagem 
se realizou. Num Menino recém-nascido, necessitado de tudo, 
envolto em panos e colocado numa manjedoura, está encer-
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rado todo o poder do Deus que salva. O Natal é um dia para 
abrir o coração: é preciso abrir o coração a tanta pequenez, 
que se encontra ali naquele Menino, e tanta maravilha. É a 
maravilha do Natal, para o qual nos preparamos com esperan-
ça neste tempo de Advento. É a surpresa de um Deus Menino, 
de um Deus pobre, de um Deus frágil, de um Deus que aban-
dona a sua grandeza para se fazer próximo de cada um de 
nós.
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3. O nascemento de Jesus, fonte da esperança 

21 de dezembro de 2016 
_________________________ 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Há pouco começamos um caminho de catequese sobre o tema 
da esperança, mais oportuno do que nunca no tempo de Ad-
vento. Quem nos orientou até agora foi o profeta Isaías. Hoje, 
a poucos dias do Natal, gostaria de meditar de modo mais 
específico sobre o momento em que, por assim dizer, a espe-
rança entrou no mundo, com a encarnação do Filho de Deus. 
O próprio Isaías tinha prenunciado o nascimento do Messias 
nalguns trechos: «Eis que uma Virgem conceberá e dará à luz 
um filho, ao qual será dado o nome de Emanuel» (7, 14); e 
também: «Um renovo sairá do tronco de Jessé, um rebento 
brotará das suas raízes» (11, 1). Nestas passagens transpare-
ce o sentido do Natal: Deus cumpre a promessa, fazendo-se 
homem; não abandona o seu povo, aproxima-se a ponto de 
se despojar da sua divindade. De tal modo Deus demonstra a 
sua fidelidade e inaugura um Reino novo, que confere uma 
nova esperança à humanidade. E qual é esta esperança? A vi-
da eterna. 
Quando falamos de esperança, referimo-nos muitas vezes 
àquilo que não está no poder do homem e que não é visível. 
Com efeito, o que esperamos vai além das nossas forças e do 
nosso olhar. Mas o Natal de Cristo, inaugurando a redenção, 
fala-nos de uma esperança diferente, de uma esperança con-
fiável, visível e compreensível, porque fundada em Deus. Ele 
entra no mundo e dá-nos a força de caminhar com Ele: Deus 
caminha ao nosso lado em Jesus, e caminhar com Ele rumo à 
plenitude da vida dá-nos a força de viver o presente de manei-
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ra nova, embora difícil. Então, para o cristão esperar significa 
a certeza de estar a caminho com Cristo rumo ao Pai que nos 
aguarda. A esperança nunca está parada, a esperança está 
sempre a caminho e leva-nos a caminhar. Esta esperança, que 
o Menino de Belém nos confere, oferece uma meta, um desti-
no bom para o presente, a salvação à humanidade, a bem-
aventurança a quantos confiam em Deus misericordioso. São 
Paulo resume tudo isto com a expressão: «Fomos salvos pela 
esperança» (Rm 8, 24). Ou seja, caminhando neste mundo, 
com esperança, fomos salvos. E aqui cada um de nós pode 
formular a pergunta: caminho com esperança ou a minha vida 
interior está parada, fechada? O meu coração é uma gaveta 
fechada ou uma gaveta aberta à esperança, que me faz ca-
minhar não sozinho, mas com Jesus? 
Nas casas dos cristãos, dura Bem-aventurados os que morrem 
no Senhor nte o tempo de Advento, prepara-se o presépio, 
segundo a tradição que remonta a São Fran-cisco de Assis. Na 
sua simplicidade, o presépio transmite espe-rança; cada um 
dos personagens está imerso nesta atmosfera de esperança. 
Antes de tudo, observamos o lugar em que Jesus nasce: Be-
lém. Pequeno povoado da Judeia, onde mil anos antes tinha 
nascido David, o pequeno pastor escolhido por Deus como rei 
de Israel. Belém não é uma capital, e por isso é preferida pela 
providência divina, que gosta de agir através dos pequeninos 
e dos humildes. Naquele lugar nasce o «filho de David» tão 
esperado, Jesus, em quem se encontram a esperança de Deus 
e a esperança do homem. 
Depois olhamos para Maria, Mãe da esperança. Com o seu 
«sim» abriu a Deus a porta do nosso mundo: o seu coração 
de jovem estava cheio de esperança, totalmente animada pela 
fé; e assim Deus escolheu-a e ela acreditou na sua palavra. 
Aquela que por nove meses foi a arca da nova e eterna Alian-
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ça, na gruta contempla o Menino e nele vê o amor de Deus, 
que vem para salvar o seu povo e a humanidade inteira. Ao 
lado de Maria está José, descendente de Jessé e de David; 
também ele acreditou nas palavras do anjo e, olhando para 
Jesus na manjedoura, medita que aquele Menino vem do Espí-
rito Santo, e que o próprio Deus lhe ordenou que o chamas-
sem assim, «Jesus». Naquele nome está a esperança para ca-
da homem, porque mediante aquele filho de mulher, Deus sal-
vará a humanidade da morte e do pecado. Por isso é impor-
tante olhar para o presépio! 
E no presépio estão também os pastores, que representam os 
humildes e os pobres que esperavam o Messias, a «consola-
ção de Israel» (Lc 2, 25) e a «libertação de Jerusalém» (Lc 2, 
38). Naquele Menino veem o cumprimento das promessas e 
aguardam que a salvação de Deus finalmente chegue para 
cada um deles. Quem confia nas próprias seguranças, sobre-
tudo materiais, não espera a salvação de Deus. Coloquemos 
isso na cabeça: as nossas seguranças não nos salvarão; a úni-
ca segurança que nos salva é a esperança em Deus. Salva-
nos porque é forte e nos leva a caminhar na vida com alegria, 
com o desejo de praticar o bem, com a vontade de ser felizes 
para a eternidade. Ao contrário, os pequeninos, os pastores, 
confiam em Deus, esperam n’Ele e alegram-se quando recon-
hecem naquele Menino o sinal indicado pelos anjos (cf. Lc 2, 
12). 
E precisamente o coro de anjos anuncia do alto o grande desí-
gnio que aquele Menino realiza: «Glória a Deus no mais alto 
dos céus e na terra paz aos homens, que Ele ama» (Lc 2, 14). 
A esperança cristã manifesta-se no louvor e na ação de graças 
a Deus, que inaugurou o seu Reino de amor, de justiça e de 
paz. 
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Estimados irmãos e irmãs, nestes dias, contemplando o presé-
pio, preparamo-nos para o Natal do Senhor. Será verdadeira-
mente uma festa, se recebermos Jesus, semente de esperan-
ça que Deus coloca nos sulcos da nossa história pessoal e co-
munitária. Cada «sim» a Jesus que vem é um rebento de es-
perança. Tenhamos confiança neste rebento de esperança, 
neste sim: «Sim, Jesus, Tu podes salvar-me, Tu podes salvar-
me». Feliz Natal de esperança a todos!
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4. Abraão, pai na fe e na esperança 
28 de dezembro de 2016 

_________________________ 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
São Paulo, na Carta aos Romanos, recorda-nos a grande figu-
ra de Abraão, para nos indicar o caminho da fé e da esperan-
ça. Acerca dele o apóstolo escreve: «Esperando, contra toda 
a esperança, Abraão teve fé e se tornou pai de muitas nações» 
(Rm 4, 18); «esperando, contra toda a esperança». Este con-
ceito é forte: até quando não há esperança, eu espero. É as-
sim o nosso pai Abraão. São Paulo está a referir-se à fé com 
que Abraão acreditou na palavra de Deus que lhe prometia 
um filho. Mas era deveras um confiar esperando «contra toda 
a esperança», porque era muito inverosímil o que o Senhor 
lhe estava a anunciar, sendo ele muito idoso — tinha quase 
cem anos — e a sua esposa era estéril. Não conseguiu! Mas 
foi Deus quem o disse, e ele acreditou. Não havia esperança 
humana porque ele era idoso e a esposa estéril: e ele acredi-
tou. 
Confiando nesta promessa, Abraão põe-se a caminho, aceita 
deixar a sua terra e tornar-se estrangeiro, esperando neste 
«impossível» filho que Deus lhe teria querido dar não obstante 
o seio de Sara já estivesse como que morto. Abraão acreditou, 
a sua fé abre-se a uma esperança aparentemente irracional; 
ela é a capacidade de ir além dos raciocínios humanos, da sa-
bedoria e da prudência do mundo, além daquilo que normal-
mente é considerado sensatez, para acreditar no impossível. 
A esperança abre novos horizontes, torna capazes de sonhar 
aquilo que nem sequer é imaginável. A esperança faz entrar 
na escuridão de um futuro incerto para caminhar na luz. É 
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bela a virtude da esperança; dá-nos tanta força para caminhar 
na vida. 
Mas trata-se de um caminho difícil. E chega o momento, tam-
bém para Abraão, da crise de desconforto. Confiou, deixou a 
sua casa, a sua terra, os seus amigos... Tudo. Partiu, chegou 
ao país que Deus lhe indicara, o tempo passou. Naquela épo-
ca, fazer uma viagem como essa não era como hoje, de avião 
— faz-se em poucas horas — eram necessários meses, anos! 
O tempo passou, mas o filho não nasceu, o seio de Sara per-
maneceu fechado na sua esterilidade. 
E Abraão, não digo que perdeu a paciência, mas lamentou-se 
com o Senhor. Aprendemos também isto do nosso pai Abraão: 
lamentar-se com o Senhor é uma forma de rezar. Por vezes 
ouço, quando confesso: «Lamentei-me com o Senhor...», e 
[eu respondo]: «A sério! Lamenta-te, Ele é pai!». E esta é uma 
maneira de rezar: lamenta-te com o Senhor, isto é bom. 
Abraão lamenta-se com o Senhor dizendo: «“Senhor Javé [...] 
Eu irei sem filhos, e o herdeiro de minha casa é Eliezer de 
Damasco” (Eliezer era aquele que regia todas as coisas). 
Abraão acrescentou: “Vós não me destes posteridade, e um 
escravo será o meu herdeiro”. Conduzindo-o fora, disse-lhe: 
“Levanta os olhos para os céus e conta as estrelas, se fores 
capaz...” Pois bem, disse ele, “assim será a tua descendência”. 
Abrão confiou no Senhor, e o Senhor lho imputou para jus-
tiça» (Gn 15, 2-6). 
A cena tem lugar durante a noite, fora está escuro, mas tam-
bém o coração de Abraão está escuro pela desilusão, pelo 
desencorajamento, pela dificuldade de continuar a esperar em 
algo impossível. O patriarca já tem uma idade muito avança-
da, parece não haver mais tempo para um filho, e será um 
servo que o substituirá herdando tudo. 
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Abraão dirige-se ao Senhor, mas Deus, mesmo se está ali 
presente e fala com ele, parece que agora se afastou, como 
se não tivesse mantido a palavra dada. Abraão sente-se so-
zinho, está velho e cansado, a morte está sobranceira. Como 
continuar a confiar? 
Contudo, já este seu lamentar-se é uma forma de fé, é uma 
oração. Apesar de tudo, Abraão continua a crer em Deus e a 
esperar que alguma coisa ainda possa acontecer. Caso 
contrário, por que interpelar o Senhor, lamentar-se com Ele, 
recordar-lhe as suas promessas? A fé não é só silêncio que 
tudo aceita sem replicar, a esperança não é certeza que te 
preserva da dúvida e da perplexidade. Mas muitas vezes, a 
esperança é escuridão; mas está ali a esperança... que te leva 
em frente. Fé é também lutar com Deus, mostrar-lhe a nossa 
amargura, sem fingimentos «piedosos». «Zanguei-me com 
Deus e disse-lhe isto e aquilo...». Mas Ele é pai, Ele com-
preendeu-te: vai em paz! É preciso ter esta coragem! Eis em 
que consiste a esperança. E é também esperança não ter 
receio de ver a realidade por aquilo que ela é e aceitar as suas 
contradições. 
Por conseguinte, Abraão, na fé, dirige-se a Deus para que o 
ajude a continuar a esperar. É curioso, não pediu um filho. 
Pediu: «Ajuda-me a continuar a esperar», a oração de ter es-
perança. E o Senhor responde insistindo com a sua promessa 
inverosímil: o herdeiro não será um servo, mas um filho, 
nascido de Abraão, por ele gerado. Nada mudou, da parte de 
Deus. Ele continua a reafirmar quanto já dissera, e não ofere-
ce pontos de apoio a Abraão, para que se sinta tranquilo. A 
sua única segurança é confiar na palavra do Senhor e conti-
nuar a esperar. 
Aquele sinal que Deus dá a Abraão é um pedido para que 
continue a crer e a esperar: «Levanta os olhos para os céus e 
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conta as estrelas [...] assim será a tua descendência» (Gn 15, 
5). É de novo uma promessa, é novamente algo que se deve 
esperar para o futuro. Deus conduz Abraão fora da tenda, na 
realidade fora das suas visões restritas, e mostra-lhe as estre-
las. Para crer, é necessário saber ver com os olhos da fé; são 
só estrelas, que todos podem ver, mas para Abraão de-vem 
tornar-se o sinal da fidelidade de Deus. 
É esta a fé, é este o caminho da esperança que cada um de 
nós deve percorrer. Se também a nós permanece como única 
possibilidade olhar para as estrelas, então chegou o momento 
de confiar em Deus. Não há coisa mais bonita. A esperança 
não desilude. Obrigado.
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5. Raquel «chora os filhos»  pero…   
«desponta no teu futuro a esperança»  (Jer 31) 

4 de janeiro de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Na catequese de hoje, gostaria de contemplar convosco uma 
figura de mulher que nos fala da esperança vivida no pranto. 
A esperança vivida no pranto! Trata-se de Raquel, esposa de 
Jacob e mãe de José e de Benjamin, aquela que, como nos 
descreve o Livro do Génesis, morre ao dar à luz o seu segundo 
filho, ou seja Benjamin. 
O profeta Jeremias refere-se a Raquel, dirigindo-se aos israeli-
tas no exílio para os consolar com palavras cheias de comoção 
e de poesia; ou seja, toma o pranto de Raquel, mas dá espe-
rança: 
Eis o que diz o Senhor: «Ouve-se em Ramá uma voz / lamen-
tações e amargos soluços. / É Raquel que chora os filhos, / 
recusando ser consolada / porque já não existem» (Jr 31, 15). 
Nestes versículos, Jeremias apresenta esta mulher do seu po-
vo, a grande matriarca da sua tribo, numa realidade de dor e 
pranto, mas ao mesmo tempo com uma perspetiva de vida 
impensada. Raquel, que na narração do Génesis morrera dan-
do à luz e assumira aquela morte para que o filho pudesse vi-
ver, é agora representada pelo profeta estando viva em Ramá, 
lá onde se reuniam os deportados, e chora os filhos que num 
certo sentido faleceram a caminho do exílio; filhos que, como 
ela mesma diz, «já não existem», pois desapareceram para 
sempre. 
E por isso Raquel não quer ser consolada. Esta sua rejeição 
exprime a profundidade da sua dor e a amargura do seu pran-
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to. Diante da tragédia da perda dos filhos, uma mãe não pode 
aceitar palavras ou gestos de consolação, que são sempre ina-
dequados, nunca capazes de aliviar a dor de uma ferida que 
não pode nem quer ser cicatrizada. Uma dor proporcional ao 
amor. 
Qualquer mãe sabe tudo isto; e são tantas, ainda hoje, as 
mães que choram, que não se resignam à perda de um filho, 
inconsoláveis diante de uma morte impossível de aceitar. Ra-
quel encerra em si mesma a dor de todas as mães do mundo, 
de todos os tempos, e as lágrimas de cada ser humano que 
chora perdas irreparáveis. 
Esta rejeição de Raquel que não quer ser consolada ensina-
nos também quanta delicadeza nos é pedida face à dor de 
outrem. Para falar de esperança a quem está desesperado, é 
necessário compartilhar o seu desespero; para enxugar uma 
lágrima do rosto de quem sofre, é preciso unir ao seu o nosso 
pranto. Somente assim as nossas palavras podem ser real-
mente capazes de dar um pouco de esperança. E se não posso 
proferir palavras assim, com o pranto, com a dor, é melhor o 
silêncio, a carícia, o gesto, sem palavras. 
E Deus, com a sua delicadeza e o seu amor, responde ao pran-
to de Raquel com palavras autênticas, não fingidas; com efei-
to, assim prossegue o texto de Jeremias: 
Eis o que diz o Senhor, respondendo àquele pranto: «Cessa 
de gemer, / enxuga as tuas lágrimas! / As tuas penas recebe-
rão a recompensa / — oráculo do Senhor. / Voltarão (os teus 
filhos) da terra inimiga. / Desponta no teu futuro a esperança 
/ — oráculo do Senhor. / Os teus filhos voltarão para a sua 
terra» (Jr 31, 16-17). 
Precisamente devido ao pranto da mãe, ainda há esperança 
para os filhos, que voltarão a viver. Esta mulher, que tinha 
aceitado morrer no momento do parto para que o filho pu-



21 
 

desse viver, com o seu pranto é agora princípio de vida nova 
para os filhos exilados, prisioneiros, desterrados. À dor e ao 
pranto amargo de Raquel, o Senhor responde com uma pro-
messa que agora pode ser para ela motivo de verdadeira con-
solação: o povo poderá regressar do exílio e viver a sua rela-
ção com Deus na fé, livre. As lágrimas geraram esperança. E 
isto não é fácil de entender, mas é verdade. Muitas vezes, na 
nossa vida, as lágrimas semeiam esperança, são sementes de 
esperança. 
Como sabemos, este texto de Jeremias é retomado depois 
pelo evangelista Mateus e aplicado ao massacre dos inocentes 
(cf. 2, 16-18). Um texto que nos põe diante da tragédia do 
assassinato de seres humanos indefesos, do horror do poder 
que despreza e suprime a vida. As crianças de Belém more-
ram por causa de Jesus. E Ele, por sua vez, Cordeiro inocente, 
viria a morrer por todos nós. O Filho de Deus entrou na dor 
dos homens. Não podemos esquecer isto. Quando alguém 
vem ter comigo e me dirige perguntas difíceis, por exemplo: 
«Diga-me, Padre, porque sofrem as crianças?», deveras eu 
não sei o que responder. E digo apenas: “Olha o Crucificado: 
Deus ofereceu-nos o seu Filho. Ele sofreu e talvez ali encon-
tres uma resposta”. Mas não existem respostas aqui [indica a 
cabeça]. Somente olhando para o amor de Deus que dá o seu 
Filho, que oferece a sua vida por nós, poderá indicar algum 
caminho de consolação. E por isto dizemos que o Filho de 
Deus entrou na dor dos homens; compartilhou e aceitou a 
morte; a sua Palavra é definitivamente verbo de consolação, 
porque nasce do pranto. 
E na cruz será Ele, Filho agonizante, quem dará uma renovada 
fecundidade à sua Mãe, confiando-lhe o discípulo João e tor-
nando-a Mãe do povo dos fiéis. A morte é derrotada, cumprin-
do-se assim a profecia feita por Jeremias. Também as lágri-
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mas de Maria, como as de Raquel, geraram esperança e vida 
nova. Obrigado!
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6. As falsas esperanças nos ídolos (Salmo 115) 
11 de janeiro de 2017 
_________________________ 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
No passado mês de dezembro e na primeira parte de janeiro 
celebrámos o tempo do Advento e depois o do Natal: um pe-
ríodo do ano litúrgico que desperta a esperança no povo de 
Deus. Esperar é uma necessidade primária do homem: espe-
rar no futuro, acreditar na vida, o chamado «pensar positivo». 
Mas é importante que esta esperança seja posta naquilo que 
pode deveras ajudar a viver e a dar sentido à nossa existência. 
É por isso que a Sagrada Escritura nos admoesta contra as 
falsas esperanças que o mundo nos apresenta, desmascaran-
do a sua inutilidade e mostrando a sua insensatez. E faz isto 
de várias maneiras, mas sobretudo denunciando a falsidade 
dos ídolos nos quais o homem é continuamente tentado a pôr 
a sua confiança, fazendo deles objeto da sua esperança. 
Em particular os profetas e sábios insistem sobre isto, tocando 
um ponto nevrálgico do caminho de fé do crente. Porque fé 
significa confiar em Deus — quem tem fé, confia em Deus — 
mas chega o momento em que, confrontando-se com as difi-
culdades da vida, o homem experimenta a fragilidade daquela 
confiança e sente a necessidade de certezas diversas, de se-
guranças tangíveis, concretas. Confio em Deus, mas a situa-
ção é um pouco crítica e eu preciso de uma certeza um pouco 
mais concreta. E está ali o perigo! Então somos tentados a 
procurar consolações até efémeras, que parecem preencher o 
vazio da solidão e aliviar a fadiga do crer. E pensamos que as 
devemos encontrar na segurança que o dinheiro pode dar, 
nas alianças com os poderosos, na mundanidade, nas falsas 
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ideologias. Por vezes procuramo-las num deus que se possa 
submeter aos nossos pedidos e magicamente intervir para 
mudar a realidade e torná-la como a queremos; um ídolo, 
precisamente, que como tal nada pode fazer, impotente e 
mentiroso. Mas nós gostamos dos ídolos, gostamos tanto! 
Certa vez, em Buenos Aires, devia ir de uma igreja para outra, 
mil metros, mais ou menos. E fi-lo a pé. Há um parque no me-
io, e no parque havia pequenas mesinhas, mas muitas, tantas, 
onde estavam sentados os videntes. Estava cheio de gente, 
que faziam até a fila. Tu davas-lhe a mão e ele começava, 
mas, a conversa era sempre a mesma: há uma mulher na tua 
vida, há uma sombra que vem mas tudo vai correr bem... E 
depois, pagavas. E isto dá-te segurança? É a segurança de 
uma — permiti-me a palavra — de uma estupidez. Ir ter com 
o vidente ou a vidente que leem as cartas: isto é um ídolo! 
Isto é o ídolo, e quando nós lhes estamos tão afeiçoados: 
compramos falsas esperanças. Enquanto que na esperança da 
gratuitidade, que Jesus Cristo nos trouxe, gratuitamente dan-
do a vida por nós, por vezes não confiamos muito nela. 
Um salmo cheio de sabedoria apresenta-nos de modo muito 
sugestivo a falsidade destes ídolos que o mundo oferece à 
nossa esperança e na qual os homens de todas as épocas são 
tentados a confiar. É o Salmo 115, que recita assim: 
«Os ídolos deles são prata e ouro, obra das mãos dos homens. 
/ Têm boca, mas não falam; olhos têm, mas não veem. / Têm 
ouvidos, mas não ouvem; narizes têm, mas não cheiram. / 
Têm mãos, mas não apalpam; pés têm, mas não andam; nem 
som algum sai da sua garganta. / A eles se tornem semelhan-
tes os que os fazem, assim como todos os que neles confiam!» 
(vv. 4-8) 
O salmista apresenta-nos, de maneira também um pouco 
irónica, a realidade absolutamente efémera destes ídolos. E 
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devemos compreender que não se trata só de representações 
feitas de metal ou de outro material, mas também das que 
são construídas com a nossa mente, quando confiamos em 
realidades limitadas que transformamos em absolutas, ou 
quando reduzimos Deus aos nossos esquemas e às nossas 
ideias de divindade; um deus que se parece connosco, com-
preensível, previsível, precisamente como os ídolos dos quais 
fala o Salmo. O homem, imagem de Deus, fabrica para si mes-
mo um deus à sua própria imagem, e é até uma imagem mal 
feita: não ouve, não age e sobretudo não pode falar. Mas, nós 
ficamos mais contentes por ir ter com os ídolos do que com o 
Senhor. Muitas vezes sentimo-nos mais felizes com a esperan-
ça efémera que este falso ídolo nos dá, do que com a grande 
esperança certa que dá o Senhor. 
À esperança num Senhor da vida que com a sua Palavra criou 
o mundo e conduz as nossas existências, contrapõe-se a con-
fiança em simulacros mudos. As ideologias com a sua preten-
são de absoluto, as riquezas — e isto é um grande ídolo — o 
poder e o sucesso, a vaidade, com a sua ilusão de eternidade 
e de omnipotência, valores como a beleza física e a saúde, 
quando se tornam ídolos aos quais sacrificar tudo, são reali-
dades que confundem a mente e o coração, e em vez de favo-
recer a vida conduzem à morte. É mau e faz mal à alma ouvir 
aquilo que uma vez, há anos, escutei, na diocese de Buenos 
Aires: uma mulher bondosa, muito bonita, gabava-se da bele-
za, comentava, como se fosse natural: “Ah, sim, tive que abor-
tar porque a minha figura é muito importante”. São estes os 
ídolos, e levam-te pelo caminho errado e não te dão a felicida-
de. 
A mensagem do Salmo é muito clara: se pusermos a espe-
rança nos ídolos, tornamo-nos como eles: imagens vazias com 
mãos que não tocam, pés que não caminham, lábios que não 
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podem falar. Não temos mais nada a dizer, tornamo-nos inca-
pazes de ajudar, de mudar as coisas, incapazes de sorrir, de 
nos doarmos, incapazes de amar. E também nós, homens de 
Igreja, corremos este risco quando nos “mundanizamos”. É 
necessário permanecer no mundo mas defender-se das ilu-
sões do mundo, que são estes ídolos que mencionei. 
Como prossegue o Salmo, é preciso confiar e esperar em 
Deus, e Deus concederá a bênção. Diz assim o Salmo: 
«Israel, confia no Senhor [...] / Casa de Aarão, confia no Sen-
hor [...] / Vós, os que temeis ao Senhor, confiai no Senhor 
[...] / O Senhor lembrou-se de nós; ele nos abençoará» (vv. 
9.10.11.12). 
O Senhor recorda-se sempre. Até nos maus momentos ele se 
recorda de nós. E esta é a nossa esperança. E a esperança 
não desilude. Nunca. Nunca. Os ídolos desiludem sempre: são 
fantasias, não são realidades. 
Eis a maravilhosa realidade da esperança: se confiarmos no 
Senhor tornamo-nos como Ele, a sua bênção transforma-nos 
em seus filhos, que partilham a sua vida. A esperança em 
Deus faz-nos entrar, por assim dizer, no raio de ação da sua 
recordação, da sua memória que nos bendiz e nos salva. E 
então pode brotar o aleluia, o louvor ao Deus vivo e verda-
deiro, que por nós nasceu de Maria, morreu na cruz e res-
suscitou na glória. E neste Deus nós temos esperança, e este 
Deus — que nunca é um ídolo — nunca desilude.
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7. Jonas: esperança e oração  
18 de janeiro de 2017 
_________________________ 

Bom dia, caros irmãos e irmãs! 
Na Sagrada Escritura, entre os profetas de Israel sobressai 
uma figura um pouco singular, um profeta que procura sub-
trair-se à chamada do Senhor, rejeitando pôr-se ao serviço do 
plano divino de salvação. Trata-se do profeta Jonas, cuja his-
tória se narra num livrinho de apenas quatro capítulos, uma 
espécie de parábola portadora de um grande ensinamento, o 
da misericórdia de Deus que perdoa. 
Jonas é um profeta «em saída» e também um profeta em fu-
ga! É um profeta em saída, que Deus envia «para a periferia», 
Nínive, para converter os habitantes daquela grande cidade. 
Mas para um israelita como Jonas, Nínive representava uma 
realidade insidiosa, o inimigo que punha em perigo a própria 
Jerusalém, e portanto devia ser destruída, certamente não 
salva. Por isso, quando Deus envia Jonas a pregar naquela 
cidade, o profeta que conhece a bondade do Senhor e o seu 
desejo de perdoar, procura subtrair-se à sua tarefa e foge. 
Durante a sua fuga, o profeta entra em contacto com alguns 
pagãos, os marinheiros da nau na qual tinha embarcado para 
se afastar de Deus e da sua missão. E foge para longe, porque 
Nínive estava situada na região do Iraque e ele foge para a 
Espanha, foge a sério. E é exatamente o comportamento da-
queles homens pagãos, como depois será o dos habitantes de 
Nínive, que hoje nos permite refletir um pouco sobre a espe-
rança que, diante do perigo e da morte, se exprime na oração. 
Com efeito, durante a travessia do mar, abate-se uma tremen-
da tempestade e Jonas desce ao porão do navio, abandonan-
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do-se ao sono. Os marinheiros, ao contrário, vendo-se perdi-
dos, «puseram-se a invocar cada qual o seu deus»: eram pa-
gãos (Jn 1, 5). O capitão do navio acorda Jonas, dizendo-lhe: 
«O que fazes, dormes? Levanta-te e invoca o teu Deus, para 
ver se porventura Ele se lembra de nós e nos livra da morte» 
(Jn 1, 6). 
A reação daqueles «pagãos» é a reação justa perante a morte, 
diante do perigo; porque é então que o homem faz uma 
experiência completa da sua fragilidade e da sua necessidade 
de salvação. O instintivo terror de morrer revela a necessidade 
de esperar no Deus da vida. «Para ver se porventura Ele se 
lembra de nós e nos livra da morte»: são as palavras da espe-
rança que se torna oração, aquela súplica cheia de angústia 
que se eleva dos lábios do homem diante de um iminente 
perigo de morte. 
Com muita facilidade desprezamos a súplica a Deus na ne-
cessidade, como se fosse apenas uma oração interessada e 
por isso imperfeita. Mas Deus conhece a nossa debilidade, 
sabe que nos recordamos dele para pedir ajuda, e com o sor-
riso indulgente de um pai, Deus responde benignamente. 
Quando Jonas, reconhecendo as suas responsabilidades, se 
deixa lançar ao mar para salvar os seus companheiros de via-
gem, a tempestade aplaca-se. A morte incumbente impeliu 
aqueles homens pagãos à oração, fez com que o profeta, não 
obstante tudo, vivesse a sua vocação ao serviço dos outros 
aceitando sacrificar-se por eles, e agora leva os sobreviventes 
ao reconhecimento do verdadeiro Senhor e ao louvor. Os ma-
rinheiros que, tomados pelo medo, tinham rezado dirigindo-
se aos próprios deuses, agora com sincero temor do Senhor 
reconhecem o verdadeiro Deus, oferecem sacrifícios e cum-
prem votos. A esperança que os tinha induzido a rezar para 
não morrer revela-se ainda mais poderosa e concretiza uma 
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realidade que vai até além daquilo que eles esperavam: não 
só não perecem na tempestade, mas abrem-se ao reconheci-
mento do verdadeiro e único Senhor do céu e da terra. 
Sucessivamente, também os habitantes de Nínive, diante da 
perspetiva de ser destruídos, rezarão impelidos pela esperan-
ça no perdão de Deus. Farão penitência, invocarão o Senhor 
e converter-se-ão a Ele, a começar pelo rei que, como o capi-
tão do navio, dá voz à esperança dizendo: «Talvez Deus se 
arrependa [...] e não nos deixe perecer!» (Jn 3, 9). Inclusive 
para eles, assim como para a tripulação na tempestade, ter 
enfrentado a morte e dela ter saído vivos guiou-os à verdade. 
Assim, sob a misericórdia divina, e ainda mais à luz do mistério 
pascal, a morte pode tornar-se, como foi para São Francisco 
de Assis, «nossa irmã morte» e representar, para cada ho-
mem e para cada um de nós, a surpreendente ocasião de 
conhecer a esperança e de encontrar o Senhor. Que o Senhor 
nos leve a entender este vínculo entre oração e esperança. A 
oração leva-te em frente na esperança, e quando a situação 
se torna obscura, é preciso rezar mais! E haverá mais esperan-
ça. Obrigado!
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8. Judite: a coragem de uma mulher da esperança ao 
povo 

25 de janeiro de 2017 
_________________________ 

Bom dia, estimados irmãos e irmãs! 
Entre as figuras femininas que o Antigo Testamento nos apre-
senta, sobressai a de uma grande heroína do povo: Judite. O 
Livro bíblico que tem o seu nome descreve a imponente 
campanha militar do rei Nabucodonosor que, reinando em 
Nínive, amplia os confins do império derrotando e subjugando 
todos os povos ao seu redor. O leitor entende que se encontra 
diante de um inimigo grande e invencível, que semeia morte 
e destruição, e chega até à Terra Prometida, pondo em perigo 
a vida dos filhos de Israel. 
Com efeito, o exército de Nabucodonosor, sob a guia do 
general Holofernes, impõe o cerco a uma cidade da Judeia, 
Betúlia, interrompendo o fornecimento de água, minando 
assim a resistência da população. 
A situação torna-se dramática, a tal ponto que os habitantes 
da cidade vão ter com os anciãos para lhes pedir que se ren-
dam aos inimigos. As suas palavras são desesperadas: «Agora 
não há ninguém para nos socorrer, e Deus entregou-nos nas 
mãos deles, para morrermos de sede, na miséria extrema. 
Chegaram a dizer isto: “Deus entregou-nos nas mãos deles”; 
o desespero daquela gente era grande. Entregai toda a cidade 
em cativeiro ao povo de Holofernes e a todo o seu exército» 
(Jt 7, 25-26). O fim já parece iniludível, esgotou-se a capaci-
dade de se confiar a Deus. E quantas vezes nós chegamos a 
situações limite, quando nem sequer sentimos a capacidade 
de ter confiança no Senhor. É uma tentação horrível! E, para-
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doxalmente, parece que para fugir da morte não há outra 
coisa a fazer, a não ser entregar-se nas mãos de quem mata. 
Sabem que estes soldados entrarão para saquear a cidade, 
raptar as mulheres como escravas e depois matar todos os 
outros. É exatamente este «o limite». 
E diante de tanto desespero, o chefe do povo procura propor 
um pretexto de esperança: resistir mais cinco dias, à espera 
da intervenção salvífica de Deus. Mas é uma esperança frágil, 
que o leva a concluir: «Mas se esses cinco dias passarem sem 
que nos venha o socorro, então farei segundo o que dizeis» 
(7, 25). Pobrezinho: estava sem saída. Concedem cinco dias 
a Deus — e nisto consiste o pecado — são concedidos cinco 
dias a Deus para intervir; cinco dias de espera, mas já na 
perspetiva do fim. Concedem cinco dias a Deus para os salvar, 
mas sabem que não têm confiança, esperam o pior. Na rea-
lidade, no meio do povo já ninguém é capaz de esperar. 
Estavam desesperados. 
É nesta situação que Judite entra em cena. Viúva, mulher de 
grande beleza e sabedoria, fala ao povo com a linguagem da 
fé. Corajosa, repreende o povo na cara (dizendo): «Agora 
tentais o Senhor Todo-Poderoso [...]. Não, irmãos, não provo-
queis o Senhor nosso Deus! Se não quiser ajudar-nos nestes 
cinco dias, Ele tem o poder, nos dias que quiser, para nos aju-
dar ou então para nos exterminar diante dos nossos inimigos. 
[...] Por isso, aguardando a salvação da sua parte, suplique-
mos-lhe que venha em nosso auxílio e Ele escutará a nossa 
voz, se bem lhe aprouver» (8, 13.14-15.17). É a linguagem 
da esperança! Batamos à porta do Coração de Deus, Ele é Pai 
e pode salvar-nos! Aquela mulher, viúva, corre o risco de fazer 
má figura diante dos outros! Mas é corajosa, vai em frente! 
Esta é a minha opinião: as mulheres são mais corajosas do 
que os homens (aplausos na sala). 
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E com a força de um profeta, Judite repreende os homens do 
seu povo para os reconduzir à confiança em Deus; com o olhar 
de um profeta, ela vê mais além do horizonte limitado propos-
to pelos chefes e que o medo torna ainda mais restrito. Sem 
dúvida Deus intervirá — afirma ela — enquanto a proposta 
dos cinco dias de espera é um modo para o tentar e para se 
subtrair à sua vontade. O Senhor é Deus de salvação — e crê 
nisto — independentemente da forma que ela assuma. Liber-
tar-se dos inimigos e deixar viver é salvação, mas nos seus 
planos insondáveis também a entrega à morte pode ser salva-
ção. Como mulher de fé, ela sabe isto. Depois, conhecemos o 
fim, como termina a história: Deus salva. 
Caros irmãos e irmãs, nunca coloquemos condições a Deus 
mas, ao contrário, deixemos que a esperança vença os nossos 
receios. Confiar em Deus quer dizer entrar nos seus desígnios 
sem nada pretender, aceitando inclusive que a sua salvação e 
o seu auxílio cheguem a nós de modo diverso das nossas 
expetativas. Pedimos ao Senhor vida, saúde, afetos, felicida-
de; e é justo fazê-lo, mas com a consciência de que até da 
morte Deus sabe haurir vida, que é possível experimentar a 
paz inclusive na doença e que até na solidão pode haver sere-
nidade, e bem-aventurança no pranto. Não somos nós que 
podemos ensinar a Deus o que Ele deve fazer, aquilo de que 
temos necessidade. Ele sabe-o melhor do que nós e devemos 
ter confiança porque os seus caminhos e os seus pensamen-
tos são diferentes dos nossos. 
A senda que Judite nos indica é a via da confiança, da espera 
na paz, da oração e da obediência. É o caminho da esperança. 
Sem fáceis resignações, fazendo tudo o que está ao nosso al-
cance, mas permanecendo sempre no sulco da vontade do 
Senhor, porque — bem sabemos — ela rezou muito, falou tan-
to ao povo e depois partiu com coragem para procurar o modo 
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de se aproximar do chefe do exército e conseguiu cortar-lhe 
a cabeça, degolá-lo. É intrépida na fé e nas obras. E procura 
sempre o Senhor! Com efeito, Judite tem um plano, coloca-o 
em prática com sucesso e leva o povo à vitória, mas sempre 
com a atitude de fé de quem aceita tudo das mãos de Deus, 
convicta da sua bondade. 
Deste modo, uma mulher cheia de fé e de coragem dá nova 
força ao seu povo em perigo mortal e leva-o pelos caminhos 
da esperança, apontando-o também a nós. Quanto a nós, se 
tivermos um pouco de memória, quantas vezes ouvimos 
palavras sábias e corajosas de pessoas humildes, de mulheres 
simples que na opinião de alguns — sem as desprezar — eram 
ignorantes... Mas são palavras da sabedoria de Deus! As pala-
vras das avós... Quantas vezes as avós sabem pronunciar a 
palavra certa, uma palavra de esperança, porque têm a expe-
riência da vida, sofreram muito, confiaram em Deus e o 
Senhor concede-nos a graça de nos dar o conselho da espe-
rança. E, percorrendo estes caminhos, será alegria e luz pas-
cal confiar-nos ao Senhor com as palavras de Jesus: «Pai, se 
é do teu agrado, afasta de mim este cálice! Contudo, não se 
faça a minha vontade, mas a tua» (Lc 22, 42). Esta é a prece 
da sabedoria, da confiança e da esperança. 
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9. O elmo da esperança (1 Ts 5, 4-11) 
1º de fevereiro de 2017 

_________________________ 

Bom dia, amados irmãos e irmãs! 
Nas catequeses passadas demos início ao nosso percurso 
sobre o tema da esperança, relendo nesta perspetiva algumas 
páginas do Antigo Testamento. Agora desejamos começar a 
esclarecer o alcance extraordinário que esta virtude assume 
no Novo Testamento, quando encontra a novidade represen-
tada por Jesus Cristo e pelo evento pascal: a esperança cristã. 
Nós, cristãos, somos mulheres e homens de esperança. 
É quanto sobressai de modo claro desde o primeiro texto que 
foi escrito, ou seja, a Primeira Carta de São Paulo aos Tessalo-
nicenses. No trecho que ouvimos, podemos sentir todo o vigor 
e a beleza do primeiro anúncio cristão. A comunidade de Tes-
salonica é jovem, recém-fundada; e no entando, não obstante 
as dificuldades e as numerosas provações, está radicada na 
fé e celebra com entusiasmo e com alegria a ressurreição do 
Senhor Jesus. Então, o Apóstolo alegra-se de coração com 
todos, dado que quantos renascem na Páscoa se tornam ver-
dadeiramente «filhos da luz e filhos do dia» (5, 5), em virtude 
da plena comunhão com Cristo. 
Quando Paulo lhe escreve, a comunidade de Tessalonica tinha 
acabado de ser fundada, e só poucos anos a separam da Pás-
coa de Cristo. Por isso, o Apóstolo procura explicar todos os 
efeitos e consequências que este acontecimento singular e 
decisivo, isto é, a ressurreição do Senhor, comporta para a 
história e para a vida de cada um. Em particular, a dificuldade 
da comunidade não consistia tanto em reconhecer a ressurrei-
ção de Jesus, todos acreditavam, quanto em crer na ressurrei-
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ção dos mortos. Sim, Jesus ressuscitou, mas a dificuldade 
consistia em crer que os mortos ressuscitam. Em tal sentido, 
esta carta revela-se atual como nunca. Cada vez que nos en-
contramos diante da nossa morte, ou da de uma pessoa 
querida, sentimos que a nossa fé é posta à prova. Sobressaem 
todas as nossas dúvidas, toda a nossa fragilidade, e questio-
namo-nos: «Mas realmente haverá vida depois da morte...? 
Ainda poderei ver e reabraçar as pessoas que amei...?». Eis a 
pergunta que há poucos dias, durante uma audiência, uma 
senhora me dirigiu manifestando uma dúvida: «Encontrarei os 
meus?”. Também nós, no contexto atual, temos necessidade 
de voltar à raiz e aos fundamentos da nossa fé, de maneira a 
adquirir a consciência sobre aquilo que Deus fez por nós em 
Jesus Cristo e o que significa a nossa morte. Todos nós temos 
um pouco de medo desta incerteza da morte. Vem-me à me-
mória um velhinho, um bom idoso que dizia: «Não temo a 
morte. Tenho um pouco de medo de a ver aproximar-se». 
Temia isto. 
Perante os temores e as perplexidades da comunidade, Paulo 
convida a manter firme sobre a cabeça, como um elmo, sobre-
tudo nas provações e nos momentos mais difíceis da nossa 
vida, «a esperança da salvação». É um elmo. Eis o que é a 
esperança cristã. Quando se fala de esperança, podemos ser 
levados a entendê-la segundo o significado comum deste 
termo, ou seja, em referência a algo de bom que desejamos, 
mas que pode realizar-se ou não. Esperamos que aconteça, é 
como um desejo. Por exemplo, dizemos: «Espero que amanhã 
«Espero que amanhã o tempo seja bom!»; mas sabemos que, 
ao contrário, no dia seguinte o tempo pode ser mau... A espe-
rança cristã não é assim. A esperança cristã é a espera de algo 
que já se cumpriu; ali está a porta, e espero chegar à porta. 
Que devo fazer? Caminhar rumo à porta! Tenho a certeza que 
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chegarei à porta. Assim é a esperança cristã: ter a certeza de 
que estou a caminho de algo que existe, não de algo que eu 
desejo que exista. Esta é a esperança cristã. A esperança cris-
tã é a expetativa de algo que já se cumpriu e que certamente 
se há de realizar para cada um de nós. Portanto, também a 
nossa ressurreição e a dos nossos amados defuntos não é algo 
que poderá realizar-se ou não, mas constitui uma realidade 
certa, dado que está radicada no evento da ressurreição de 
Cristo. Portanto, esperar significa aprender a viver na expeta-
tiva. Aprender a viver à espera e encontrar a vida. Quando 
uma mulher compreende que está grávida, cada dia aprende 
a viver na expetativa de fitar o olhar daquela criança que há 
de vir. Assim, também nós devemos viver e aprender destas 
expetativas humanas e viver à espera de fitar o Senhor, de 
encontrar o Senhor. Isto não é fácil, mas aprende-se: viver na 
na expetativa. Esperar significa e implica um coração humilde, 
um coração pobre. Somente o pobre sabe esperar. Quem já 
está repleto de si e dos seus pertences, não sabe depositar a 
própria confiança em nenhum outro, a não ser em si mesmo. 
Escreve ainda São Paulo: «[Jesus] morreu por nós, a fim de 
que nós, quer em estado de vigília, quer de sono, vivamos em 
união com Ele» (1 Ts 5, 10). Estas palavras são sempre moti-
vo de grande consolação e de paz. Portanto, somos chamados 
a rezar também pelas pessoas amadas que nos deixaram, a 
fim de que elas vivam em Cristo e permaneçam em plena co-
munhão connosco. Algo que me toca profundamente o cora-
ção é uma expressão de São Paulo, ainda dirigida aos Tessalo-
nicenses. Ela enche-me da segurança da esperança. Reza as-
sim: «Assim estaremos para sempre com o Senhor» (1 Ts 4, 
17). Uma coisa boa: tudo passa, mas depois da morte estare-
mos para sempre com o Senhor. É a certeza total da esperan-
ça, a mesma que, muito tempo antes, levava Job a exclamar: 
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«Sei que o meu redentor está vivo [...] Eu mesmo o contem-
plarei, vê-lo-ão os meus olhos e não os olhos de outrem» 
(Job 19, 25.27). E assim estaremos para sempre com o Sen-
hor. Vós acreditais nisto? Pergunto-vos: credes nisto? Para 
terdes um pouco de força, convido-vos a dizê-lo três vezes 
comigo: «Assim estaremos para sempre com o Senhor». En-
contrar-nos-emos lá, com o Senhor. 
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10. A esperança, 
fonte do consolo mutuo e da paz 

(1 Ts 5, 12-22) 
8 de fevereiro de 2017 
_________________________ 

Bom dia, amados irmãos e irmãs! 
Na quarta-feira passada vimos que São Paulo, na primeira 
Carta aos Tessalonicenses, exorta a permanecermos radica-
dos na esperança da ressurreição (cf. 5, 4-11), com a bonita 
expressão «estaremos sempre com o Senhor» (4, 17). No 
mesmo contexto, o Apóstolo mostra que a esperança cris-
tã não tem apenas um alcance pessoal, individual, mas comu-
nitário, eclesial. Todos nós esperamos; todos nós temos espe-
rança, inclusive de modo comunitário. 
Por isso, o olhar é imediatamente ampliado por Paulo, abran-
gendo todas as realidades que compõem a comunidade cristã, 
pedindo-lhes que rezem umas pelas outras e que se ajudem 
reciprocamente. Ajudar-nos uns aos outros! E ajudar-nos não 
apenas nas necessidades, nas numerosas dificuldades da vida 
quotidiana, mas ajudar-nos na esperança, apoiar-nos na es-
perança. E não é por acaso que ele comece referindo-se preci-
samente àqueles aos quais foram confiados a responsabilida-
de e o governo pastoral. São os primeiros chamados a alimen-
tar a esperança, e isto não porque são melhores que os ou-
tros, mas em virtude de um ministério divino que vai muito 
além das suas forças. Por este motivo, têm mais necessidade 
do que nunca do respeito, da compreensão e do apoio bené-
volo de todos. 
Depois, presta-se atenção aos irmãos que mais correm o risco 
de perder a esperança, de cair no desespero. Nós recebemos 
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sempre notícias de pessoas que caem no desespero e come-
tem gestos tremendos... O desespero leva-os a muitas ações 
negativas. Referimo-nos a quem está desanimado, àquele que 
é frágil, a quantos se sentem abatidos pelo peso da vida e pe-
las próprias culpas, e já não consegue levantar-se. Nestes ca-
sos, a proximidade e o afeto de toda a Igreja devem tornar-
se ainda mais intensos e amorosos, assumindo a forma re-
quintada da compaixão, que não quer dizer ter pena: com-
paixão significa padecer com o outro, sofrer com o próximo, 
aproximar-se de quem sofre; uma palavra, uma carícia, mas 
que venha do coração; isto é compaixão. Por quantos têm 
necessidade do conforto e da consolação. Isto é mais impor-
tante do que nunca: a esperança cristã não pode renunciar à 
caridade genuína e concreta. Na Carta aos Romanos, o próprio 
Apóstolo das nações afirma com o coração na mão: «Nós, que 
somos os fortes — que temos fé, esperança, ou que não te-
mos muitas dificuldades — devemos suportar as fraquezas 
dos que são frágeis, e não agir à nossa maneira» (15, 1). Su-
portar as debilidades do próximo. Depois, este testemunho 
não permanece fechado nos confins da comunidade cristã: 
ressoa em todo o seu vigor também fora, no contexto social 
e civil, como apelo a não criar muros mas pontes, a não pagar 
o mal com o mal, a vencer o mal com o bem, a ofensa com o 
perdão — o cristão nunca pode dizer: vais pagar, nunca; este 
não é um gesto cristão; a ofensa vence-se com o perdão — a 
viver em paz com todos. Assim é a Igreja! E é isto que faz a 
esperança cristã, quando assume os lineamentos fortes, e ao 
mesmo tempo ternos, do amor. O amor é forte e terno. É bo-
nito! Então, compreende-se que não aprendemos a esperar 
sozinhos. Ninguém aprende a esperar sozinho. Não é possível! 
Para se alimentar, a esperança precisa necessariamente de 
um «corpo», no qual os vários membros se ajudem e se reavi-
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vem uns aos outros. Então, isto quer dizer que se nós espera-
mos é porque muitos dos nossos irmãos e irmãs nos ensina-
ram a esperar, mantendo viva a nossa esperança. E entre 
eles, distinguem-se os pequeninos, os pobres, os simples, os 
marginalizados. Sim, pois quem se fecha no próprio bem-estar 
não conhece a esperança: só espera no seu bem-estar, e isto 
não é esperança, mas segurança relativa; quem se fecha na 
própria satisfação, quem se sente sempre à vontade não 
conhece a esperança... Quem espera, ao contrário, são aque-
les que experimentam cada dia a provação, a precariedade e 
o próprio limite. São estes nossos irmãos que nos dão o 
testemunho mais bonito, mais vigoroso, porque permanecem 
firmes na confiança no Senhor, conscientes de que, para além 
da tristeza, da opressão e da inevitabilidade da morte, a última 
palavra será sua, e será uma palavra de misericórdia, de vida 
e de paz. Quem aguarda, espera um dia ouvir esta expressão: 
«Vem, vem a mim, irmão; vem, vem a mim, irmã, para toda 
a eternidade!». 
Caros amigos, se — como dissemos — a morada natural da 
esperança é um «corpo» solidário, no caso da esperança cristã 
este corpo é a Igreja, enquanto o sopro vital, a alma desta 
esperança é o Espírito Santo. Sem o Espírito Santo não se po-
de ter esperança. Então, eis por que razão no final o Apóstolo 
Paulo nos convida a invocá-lo incessantemente. Se não é fácil 
acreditar, ainda menos é esperar. É mais difícil esperar do que 
acreditar, é mais difícil! Mas quando o Espírito Santo habita 
nos nossos corações, é Ele quem nos leva a entender que não 
devemos temer, que o Senhor está próximo e cuida de nós; 
Ele molda as nossas comunidades, num Pentecostes perene, 
como sinais vivos de esperança para a família humana. Obri-
gado!
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11. A esperança não desilude (Rm 5, 1-5) 
15 de febrero de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Desde a infância nos ensinam que não é bom orgulhar-se. Na 
minha terra, aqueles que se vangloriam são chamados «pa-
vões». E é correto, porque orgulhar-nos daquilo que somos 
ou do que possuímos, além de uma certa soberba, revela 
também uma falta de respeito pelos outros, especialmente por 
quantos são mais desafortunados do que nós. Mas neste 
trecho da Carta aos Romanos, o Apóstolo Paulo surpreende-
nos porque por duas vezes nos exorta a orgulhar-nos. Então, 
do que é correto orgulhar-se? Pois se ele exorta a orgulhar-
se, é correto orgulhar-se de algo. E como é possível fazer isto, 
sem ofender o próximo, sem excluir ninguém? 
No primeiro caso, somos convidados a orgulhar-nos da abun-
dância da graça que nos permeia em Jesus Cristo, por meio 
da fé. Paulo deseja levar-nos a compreender que, se apren-
dermos a ver tudo na luz do Espírito Santo, compreenderemos 
que tudo é graça! Tudo é dom! Com efeito, se prestarmos 
atenção, quem age — tanto na história como na nossa vida — 
não somos nós, mas antes de tudo Deus. Ele é o protagonista 
absoluto, que cria tudo como dádiva de amor, que tece a tra-
ma do seu desígnio de salvação e que o leva a cumprimento 
por nós, mediante o seu Filho Jesus. A nós pede-se que recon-
heçamos tudo isto, que o recebamos com gratidão e que o 
levemos a tornar-se motivo de louvor, de bênção e de grande 
alegria. Se fizermos isto, estaremos em paz com Deus e fare-
mos experiência da liberdade. E depois esta paz propaga-se a 
todos os âmbitos e a todos os relacionamentos da nossa vida: 
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estamos em paz connosco mesmos, estamos em paz em famí-
lia, na nossa comunidade, no trabalho e com as pessoas que 
encontramos todos os dias ao longo do nosso caminho. 
Mas Paulo exorta a orgulhar-se também nas tribulações. Isto 
não é fácil de entender. Para nós isso é mais difícil e pode pa-
recer que nada tem a ver com a condição de paz há pouco 
descrita. Ao contrário, constitui o seu pressuposto mais autên-
tico e mais verdadeiro. Com efeito, a paz que o Senhor nos 
oferece e nos garante não deve ser entendida como ausência 
de preocupações, de desilusões, de faltas, de motivos de sofri-
mento. Se fosse assim, caso conseguíssemos estar em paz, 
esse momento acabaria depressa e inevitavelmente cairíamos 
no desânimo. Ao contrário, a paz que brota da fé é um dom: 
é a graça de experimentar que Deus nos ama e que está sem-
pre ao nosso lado, não nos deixa sós nem sequer um instante 
da nossa vida. E isto, como afirma o Apóstolo, gera paciência 
porque sabemos que, até nos momentos mais difíceis e des-
concertantes, a misericórdia e a bondade do Senhor são maio-
res do que tudo e nada nos tirará das suas mãos e da comun-
hão com Ele. 
Eis, então, por que a esperança cristã é sólida, eis por que não 
desilude. Nunca desilude. A esperança não desengana! Não 
está fundada no que nós podemos fazer ou ser, e nem sequer 
naquilo em que podemos acreditar. O seu fundamento, ou se-
ja, o fundamento da esperança cristã, é o que de mais fiel e 
seguro pode existir, isto é, o amor que o próprio Deus alimen-
ta por cada um de nós. É fácil dizer: Deus ama-nos. Todos o 
dizemos. Mas pensai um pouco: cada um de nós é capaz de 
dizer: estou convicto de que Deus me ama? Não é tão fácil 
dizê-lo. Mas é verdade. É um bom exercício, dizer a si mesmo: 
Deus ama-me. Esta é a raiz da nossa segurança, a raiz da es-
perança. E o Senhor infundiu abundantemente nos nossos 



45 
 

corações o Espírito — que é o amor de Deus — como artífice, 
como garante, exatamente para que possa nutrir a fé dentro 
de nós e manter viva esta esperança. E esta segurança: Deus 
ama-me. «Mas neste momento difícil» — Deus ama-me. «E 
eu, que cometi esta ação feia e má?» — Deus ama-me. Nin-
guém nos priva desta segurança. E devemos repeti-lo como 
prece: Deus ama-me. Estou convicto de que Deus me ama. 
Estou convencida de que Deus me ama. 
Agora compreendemos por que razão o Apóstolo nos exorta a 
orgulhar-nos sempre de tudo isto. Orgulho-me do amor de 
Deus, porque Ele me ama. A esperança que nos é oferecida 
não nos separa dos outros, e muito menos nos leva a desa-
creditá-los ou a marginalizá-los. Ao contrário, trata-se de uma 
dádiva extraordinária da qual somos chamados a tornar-nos 
«canais» para todos, com humildade e simplicidade. E então 
o nosso maior orgulho consistirá em ter como Pai um Deus 
que não tem preferências, que não exclui ninguém, mas que 
abre a sua casa a todos os seres humanos, a começar pelos 
últimos e pelos distantes a fim de que, como seus filhos, 
aprendamos a consolar-nos e a ajudar-nos uns aos outros. E 
não vos esqueçais: a esperança não desilude!
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12. Na esperança sabemos que fomos salvos 
(Rm 8, 19-27) 

 
22 de fevereiro de 2017 

_________________________ 

Bom dia, estimados irmãos e irmãs! 
Muitas vezes somos tentados a pensar que a criação é uma 
nossa propriedade, uma posse a ser desfrutada a nosso bel-
prazer e da qual não devemos prestar contas a ninguém. No 
trecho da Carta aos Romanos (8, 19-27) da qual há pouco ou-
vimos uma parte, o Apóstolo Paulo recorda-nos ao contrário 
que a criação é um dom maravilhoso que Deus colocou nas 
nossas mãos, para podermos entrar em relação com Ele e nela 
reconhecer o vestígio do seu desígnio de amor, para cuja reali-
zação todos nós somos chamados a colaborar, dia após dia. 
No entanto, quando se deixa levar pelo egoísmo, o ser huma-
no acaba por estragar até as coisas mais bonitas que lhe fo-
ram confiadas. E assim aconteceu inclusive no caso da cria-
ção. Pensemos na água. A água é um bem belíssimo e deveras 
importante; a água dá-nos vida, ajudando-nos em tudo, mas 
para explorar os minerais contamina-se a água, deturpa-se e 
destrói-se a criação. Este é apenas um exemplo. Há muitos 
outros. Com a trágica experiência do pecado, rompendo a 
comunhão com Deus, transgredimos a comunhão originária 
com tudo aquilo que nos circunda e acabamos por corromper 
a criação, tornando-a deste modo escrava, submetida à nossa 
caducidade. E infelizmente a consequência de tudo isto salta 
de maneira dramática aos nossos olhos, todos os dias. Quan-
do rompe a comunhão com Deus, o homem perde a sua bele-
za originária e acaba por desfigurar tudo ao seu redor; e onde 
antes tudo remetia ao Pai Criador e ao seu amor infinito, agora 
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tem o sinal triste e desolado do orgulho e da voracidade do 
homem. Explorando a criação, o orgulho humano destrói. 
Contudo, o Senhor não nos deixa sozinhos e até nesta situa-
ção desoladora nos oferece uma nova perspetiva de liberta-
ção, de salvação universal. É aquilo que Paulo põe em evidên-
cia com alegria, convidando-nos a dar ouvidos aos gemidos 
de toda a criação. Com efeito, se prestarmos atenção, ao nos-
so redor tudo geme: a própria criação geme, nós seres huma-
nos gememos, e até o Espírito geme dentro de nós, no nosso 
coração. Pois bem, estes gemidos não são uma lamentação 
estéril, desconsolada, mas — como esclarece o Apóstolo — 
são os gemidos de uma mulher em trabalho de parto; trata-
se dos gemidos de quem sofre, mas sabe que está prestes a 
nascer uma nova vida. E no nosso caso é realmente assim. 
Nós ainda estamos a braços com as consequências do nosso 
pecado e, ao nosso redor, tudo ainda tem o sinal dos nossos 
esforços, das nossas faltas, dos nossos fechamentos. Mas ao 
mesmo tempo, sabemos que fomos salvos pelo Senhor e já 
nos é dado contemplar e prelibar, em nós e no que nos circun-
da, os sinais da Ressurreição, da Páscoa que atua uma nova 
criação. 
Este é o conteúdo da nossa esperança. O cristão não vive fora 
do mundo, sabe reconhecer na sua vida e naquilo que o cir-
cunda os sinais do mal, do egoísmo e do pecado. É solidário 
com quantos sofrem, com que chora, com os marginalizados, 
com aqueles que se sentem desesperados... Mas ao mesmo 
tempo, o cristão aprendeu a ler tudo isto com os olhos da Pás-
coa, com os olhos de Cristo Ressuscitado. E então, sabe que 
vivemos o tempo da espera, o tempo de um anseio que vai 
além do presente, o tempo do cumprimento. Na esperança, 
nós sabemos que o Senhor quer purificar definitivamente com 
a sua misericórdia os corações feridos e humilhados, bem co-
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mo tudo o que o homem deturpou na sua impiedade, e que 
deste modo Ele regenera um mundo novo e uma humanidade 
nova, finalmente reconciliados no seu amor. 
Quantas vezes nós, cristãos, somos tentados pela desilusão, 
pelo pessimismo... Às vezes abanonamo-nos à lamentação 
inútil, ou então permanecemos sem palavras e nem sequer 
sabemos o que pedir, o que esperar... Mas vem de novo em 
nossa ajuda o Espírito Santo, suspiro da nossa esperança, que 
mantém vivos o gemido e a expetativa do nosso coração. O 
Espírito vê por nós além das aparências negativas do presen-
te, revelando-nos desde já os novos céus, a nova terra que o 
Senhor continua a preparar para a humanidade.
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13. A Quaresma, caminho de esperança 

1º de março de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Neste dia, Quarta-Feira de Cinzas, entramos no Tempo litúrgi-
co da Quaresma. E dado que prosseguimos o ciclo de cateque-
ses sobre a esperança cristã, hoje gostaria de vos apresentar 
a Quaresma como caminho de esperança. 
Com efeito, esta perspetiva é imediatamente evidente se pen-
sarmos que a Quaresma foi instituída na Igreja como tempo 
de preparação para a Páscoa, e portanto todo o sentido deste 
período de quarenta dias adquire luz do mistério pascal para 
o qual está orientado. Podemos imaginar o Senhor Ressusci-
tado que nos chama a sair das nossas trevas, e nós caminha-
mos rumo a Ele, que é a Luz. E a Quaresma é um caminho 
rumo a Jesus Ressuscitado, um período de penitência e até 
de mortificação, contudo não é um fim em si mesmo, mas visa 
levar-nos a ressuscitar em Cristo, a renovar a nossa identida-
de batismal, ou seja, a nascer novamente «do alto», do amor 
de Deus (cf. Jo 3, 3). Eis por que motivo, por sua natureza, a 
Quaresma é tempo de esperança. 
Para compreender melhor o que isto significa, devemos refe-
rir-nos à experiência fundamental do êxodo dos israelitas do 
Egito, descrita pela Bíblia no livro que tem este nome: Êxodo. 
O ponto de partida é a condição de escravidão no Egito, a 
opressão, os trabalhos forçados. Mas o Senhor não se esque-
ceu do seu povo, nem da sua promessa: chama Moisés e, com 
braço poderoso, leva os israelitas a sair do Egito, guiando-os 
através do deserto rumo à Terra da liberdade. Durante este 
caminho da escravidão para a liberdade, o Senhor dá a lei aos 



52 
 

israelitas para os educar a amá-lo, a Ele que é o único Senhor, 
e a amar-se entre si como irmãos. A Escritura demonstra que 
o êxodo é longo e difícil: simbolicamente dura quarenta anos, 
ou seja, o tempo de vida de uma geração. Uma geração que, 
perante as provas do caminho, é sempre tentada a sentir sau-
dade do Egito e a voltar atrás. Também todos nós conhece-
mos a tentação de voltar atrás, todos! Mas o Senhor permane-
ce fiel e aqueles coitados, guiados por Moisés, chegam à Terra 
prometida. Todo este caminho é percorrido na esperança: a 
esperança de chegar à Terra, e exatamente neste sentido 
constitui um «êxodo», uma saída da escravidão para a liber-
dade. E estes quarenta dias são também para todos nós uma 
saída da escravidão e do pecado para a liberdade, ao encontro 
com Cristo Ressuscitado. Cada passo, cada esforço, cada pro-
vação, cada queda e cada retomada, tudo tem sentido somen-
te no contexto do desígnio de salvação de Deus, que para o 
seu povo deseja a vida e não a morte, a alegria e não a dor. 
A Páscoa de Jesus é o seu êxodo, mediante o qual Ele nos 
abriu o caminho para alcançar a vida plena, terna e bem-
aventurada. Para abrir este caminho, esta passagem, Jesus 
teve que se despojar da sua glória, humilhar-se, tornar-se 
obediente até à morte, e morte de cruz. Abrir o nosso caminho 
para a vida eterna custou-lhe todo o seu sangue, e foi graças 
a Ele que nós fomos salvos da escravidão do pecado. Mas isto 
não quer dizer que Ele fez tudo e nós não devemos fazer nada, 
que Ele passou através da cruz e nós «vamos para o Paraíso 
de carruagem». Não é assim! Sem dúvida, a nossa salvação é 
sua dádiva, mas por ser uma história de amor, exige o nosso 
«sim» e a nossa participação no seu amor, como nos demons-
tra a nossa Mãe Maria, e depois dela todos os santos. 
A Quaresma vive desta dinâmica: Cristo precede-nos com o 
seu êxodo e nós atravessamos o deserto graças a Ele e atrás 
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dele. Ele é tentado por nós e derrotou o Tentador por nós, 
mas também nós devemos enfrentar e superar as tentações 
com Ele. Ele oferece-nos a água viva do seu Espírito, e a nós 
compete haurir da sua fonte e beber dos Sacramentos, da ora-
ção e da adoração; Ele é a luz que derrota as trevas, e a nós 
pede-se que alimentemos a pequena chama que nos foi 
confiada no dia do nosso Batismo. 
Neste sentido, a Quaresma é «sinal sacramental da nossa 
conversão» (Missal Romano, Oração da Coleta do 1º Domingo 
de Quaresma); quem percorre o caminho da Quaresma está 
sempre na vereda da conversão. A Quaresma é sinal sacra-
mental do nosso itinerário da escravidão para a liberdade, que 
deve ser sempre renovado. Um caminho certamente exigente, 
como é justo que seja, porque o amor é exigente, mas um ca-
minho repleto de esperança. Aliás, diria mais: o êxodo quares-
mal é o caminho em que a própria esperança se forma. O es-
forço de atravessar o deserto — todas as provas, as tentações, 
as ilusões, as miragens... — tudo isto serve para forjar uma 
esperança forte, firme, segundo o modelo da Virgem Maria 
que, no meio das trevas da paixão e da morte do seu Filho, 
continuou a acreditar e a esperar na sua Ressurreição, na vitó-
ria do amor de Deus. 
Com o coração aberto a este horizonte, hoje nós entramos na 
Quaresma. Sentindo-nos parte do povo santo de Deus, em-
preendamos com alegria este caminho de esperança.
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14. Alegres na esperança (Rm 12, 9-13) 
15 de março de 2017 
_________________________ 

Bom dia, estimados irmãos e irmãs! 
Sabemos bem que o grande mandamento que o Senhor Jesus 
nos deixou é o de amar: amar a Deus com todo o coração, 
com toda a alma e com toda a mente, e amar o próximo como 
a nós mesmos (cf. Mt 22, 37-39), ou seja, somos chamados 
ao amor, à caridade. E esta é a nossa vocação mais sublime, 
a nossa vocação por excelência; e a ela está vinculado tam-
bém o júbilo da esperança cristã. Quem ama tem a alegria da 
esperança, de chegar a encontrar o grande amor que é o 
Senhor. 
No trecho da Carta aos Romanos que há pouco ouvimos, o 
Apóstolo Paulo alerta-nos: existe o risco de que a nossa cari-
dade seja hipócrita, que o nosso amor seja hipócrita. Então, 
devemos interrogar-nos: quando se verifica esta hipocrisia? E 
como podemos estar certos de que o nosso amor é sincero, 
que a nossa caridade é autêntica? Que não fingimos que 
praticamos a caridade ou que o nosso amor não é uma teleno-
vela: amor sincero, forte... 
A hipocrisia pode insinuar-se em toda a parte, até no nosso 
modo de amar. Isto verifica-se quando o nosso amor é inte-
resseiro, impelido por interesses pessoais; e quantos amores 
interesseiros existem... quando os serviços de caridade nos 
quais parece que trabalhamos são realizados para nos mos-
trarmos ou para nos sentirmos satisfeitos: «Mas como sou 
bom!». Não, isto é hipocrisia! Ou então quando visamos situa-
ções que tenham «visibilidade» para mostrar a nossa inteli-
gência ou a nossa capacidade. Por detrás de tudo isto existe 
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uma ideia falsa, enganadora, ou seja, se amamos é porque 
somos bons; como se a caridade fosse uma criação do ho-
mem, um produto do nosso coração. Ao contrário, a caridade 
é antes de tudo uma graça, um presente; poder amar é uma 
dádiva de Deus, que devemos pedir. E Ele concede-o de bom 
grado, se lho pedirmos. A caridade é uma graça: não consiste 
em fazer transparecer o que nós somos, mas aquilo que o 
Senhor nos oferece e que nós recebemos livremente; e não 
se pode expressar no encontro com o próximo, se antes não 
for gerado pelo encontro com o semblante manso e misericor-
dioso de Jesus. 
Paulo convida-nos a reconhecer que somos pecadores e que 
até o nosso modo de amar é marcado pelo pecado. No entan-
to, ao mesmo tempo faz-se portador de um anúncio novo, um 
anúncio de esperança: o Senhor abre-nos um caminho de 
libertação, uma vereda de salvação. É a possibilidade de 
vivermos, também nós, o grande mandamento do amor, de 
nos tornamos instrumentos da caridade de Deus. E isto acon-
tece quando nos deixamos curar e renovar o coração por Cris-
to ressuscitado. O Senhor ressuscitado que vive no meio de 
nós, que vive ao nosso lado, é capaz de curar o nosso coração: 
e fá-lo se lho pedirmos. É Ele quem nos permite, não obstante 
a nossa pequenez e pobreza, experimentar a compaixão do 
Pai e celebrar as maravilhas do seu amor. Então, compreende-
se que tudo o que podemos ver e fazer pelos irmãos é apenas 
a resposta àquilo que Deus fez e continua a fazer por nós. 
Aliás, é o próprio Deus que, fazendo morada no nosso coração 
e na nossa vida, continua a aproximar-se e a servir todos 
aqueles que encontramos todos os dias no nosso caminho, a 
começar pelos últimos e pelos mais necessitados, nos quais 
Ele é o primeiro que se reconhece. 
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Então, com estas palavras o Apóstolo Paulo não quer tanto 
repreender-nos, como ao contrário encorajar-nos e reavivar a 
nossa esperança. Com efeito, todos nós fazemos a experiência 
de não viver o mandamento do amor plenamente ou como 
deveríamos. Mas também isto é uma graça, porque nos leva 
a compreender que sozinhos não somos capazes de amar de 
maneira autêntica: temos necessidade de que o Senhor reno-
ve continuamente este dom no nosso coração, através da 
experiência da sua misericórdia infinita. Só assim voltaremos 
a apreciar as pequenas coisas, as coisas simples, ordinárias; 
só assim voltaremos a valorizar todas estas pequenas coisas 
de todos os dias e seremos capazes de amar os outros como 
Deus os ama, desejando o seu bem, isto é, que sejam santos, 
amigos de Deus; e ficaremos contentes com a possibilidade 
de nos tornarmos próximos de quantos são pobres e humil-
des, como Jesus faz com cada um de nós quando nos afasta-
mos dele, de nos inclinarmos aos pés dos irmãos como Ele, 
Bom Samaritano, faz com cada um de nós, mediante a sua 
compaixão e o seu perdão. 
Amados irmãos, o que o Apóstolo Paulo nos recordou é o se-
gredo para sermos — uso as suas palavras — o segredo para 
sermos «alegres na esperança» (Rm 12, 12): alegres na es-
perança. O júbilo da esperança, pois sabemos que em cada 
circunstância, até na mais adversa e inclusive através dos 
nossos próprios fracassos, o amor de Deus não esmorece. En-
tão, com coração visitado e habitado pela sua graça e pela 
sua fidelidade, vivamos na jubilosa esperança de partilhar com 
os irmãos, no pouco que podemos, aquilo que recebemos dele 
todos os dias. Obrigado!
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15. Uma esperança afundada sobre a Palavra 
(Rm 15, 1-6) 

 
22 de marzo de 2017 
_________________________ 

Bom dia, amados irmãos e irmãs! 
Há já algumas semanas que o Apóstolo Paulo nos ajuda a 
compreender melhor em que consiste a esperança cristã. E 
dissemos que não era um otimismo, mas algo diferente. E o 
Apóstolo ajuda-nos a entender isto. Hoje fá-lo relacionando-a 
com duas atitudes importantes como nunca para a nossa vida 
e para a nossa experiência de fé: a «perseverança» e a «con-
solação» (vv. 4.5). No trecho da Carta aos Romanos, que há 
pouco ouvimos, elas são citadas duas vezes: primeiro em refe-
rência às Escrituras e depois ao próprio Deus. Qual é o seu 
significado mais profundo, mais verdadeiro? E de que modo 
elucidam a realidade da esperança? Estas duas atitudes: a 
perseverança e a consolação. 
A perseverança, poderíamos defini-la também como paciên-
cia: é a capacidade de suportar, carregar às costas, «su-
portar», permanecer fiel, até quando o peso parece tornar-se 
grande demais, insustentável, e teríamos a tentação de julgar 
negativamente e abandonar tudo e todos. Ao contrário, a con-
solação é a graça de saber ver e mostrar em todas as situa-
ções, até nas mais marcadas pela desilusão e pelo sofrimento, 
a presença e ação misericordiosa de Deus. Pois bem, São 
Paulo recorda-nos que a perseverança e a consolação nos são 
transmitidas de modo especial pelas Escrituras (v. 4), ou seja, 
pela Bíblia. Com efeito, em primeiro lugar a Palavra de Deus 
leva-nos a dirigir o olhar para Jesus, a conhecê-lo melhor e a 
conformar-nos com Ele, a assemelhar-nos cada vez mais a 
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Ele. Em segundo lugar, a Palavra revela-nos que o Senhor é 
verdadeiramente «o Deus da perseverança e da consolação» 
(v. 5), que permanece sempre fiel ao seu amor por nós, ou 
seja, que é perseverante no seu amor por nós, não se cansa 
de nos amar! É perseverante: ama-nos sempre! E cuida de 
nós, cobrindo as nossas feridas com a carícia da sua bondade 
e da sua misericórdia, isto é, consola-nos. Não se cansa de 
nos consolar. 
É nesta perspetiva que se compreende também a afirmação 
inicial do Apóstolo: «Nós, que somos fortes, devemos suportar 
as fraquezas de quantos não o são, sem procurar o que nos é 
agradável» (v. 1). Esta expressão «nós, que somos fortes» 
poderia parecer presunçosa, contudo na lógica do Evangelho 
sabemos que não é assim mas, ao contrário, é exatamente o 
oposto, porque a nossa força não provém de nós mesmos, 
mas do Senhor. Quem experimenta na própria vida o amor 
fiel de Deus e a sua consolação é capaz, aliás, tem o dever de 
estar perto dos irmãos mais frágeis e de carregar as suas 
fragilidades. Se permanecermos próximos do Senhor, teremos 
a fortaleza para estar perto dos mais frágeis, dos mais neces-
sitados, para os consolar e fortalecer. Este é o seu significado. 
E podemos fazer isto sem autossatisfação, mas sentindo-nos 
simplesmente como um «canal» que transmite os dons do 
Senhor; e assim tornamo-nos concretamente «semeadores» 
de esperança. É isto que o Senhor nos pede, com a fortaleza 
e a capacidade de consolar e de sermos semeadores de 
esperança. E hoje é necessário semear esperança, mas não é 
fácil... 
O fruto deste estilo de vida não é uma comunidade em que 
alguns são de «série a», ou seja os fortes, e outros de «série 
b», isto é os fracos. Ao contrário, como diz Paulo, o fruto con-
siste em «ter os mesmos sentimentos uns para com os outros, 
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segundo Jesus Cristo» (v. 5). A Palavra de Deus alimenta uma 
esperança que se traduz concretamente em partilha, em ser-
viço recíproco. Pois até quem é «forte», mais cedo ou mais 
tarde experimenta a fragilidade e tem necessidade da conso-
lação dos outros; e vice-versa, na debilidade podemos ofere-
cer sempre um sorriso ou uma mão ao irmão em dificuldade. 
E é uma comunidade como esta que «glorifica a Deus com um 
só coração e uma só voz» (cf. v. 6). Mas tudo isto só é possível 
se no centro pusermos Cristo e a sua Palavra, porque Ele é o 
«forte», Ele é aquele que nos dá a força, a paciência, a espe-
rança, a consolação. Ele é o «irmão forte» que cuida de cada 
um de nós: com efeito, todos nós temos necessidade de ser 
carregados às costas pelo Bom Pastor, de nos sentirmos con-
templados pelo seu olhar terno e atencioso. 
Caros amigos, nunca agradecemos suficientemente a Deus o 
dom da sua Palavra, que se torna presente nas Escrituras. É 
ali que o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo se revela como 
«Deus da perseverança e da consolação». E é ali que nos 
tornamos conscientes de que a nossa esperança não se baseia 
nas nossas próprias capacidades nem nas nossas forças, mas 
na ajuda de Deus e na fidelidade do seu amor, ou seja, na 
força e na consolação de Deus. Obrigado!
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16. Esperando contra toda a esperança 
(Rm 4, 16-6) 

 
29 de março de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
O trecho da Carta de São Paulo aos Romanos, que há pouco 
ouvimos, oferece-nos um grande dom. Com efeito, estamos 
habituados a reconhecer em Abraão o nosso pai na fé; hoje, 
o Apóstolo leva-nos a compreender que para nós Abraão é pai 
na esperança; não apenas pai da fé, mas pai na esperança. E 
isto porque na sua vicissitude já podemos ver um anúncio da 
Ressurreição, da vida nova que vence o mal e até a morte. 
No texto diz-se que Abraão acreditou no Deus «que dá vida 
aos mortos e chama à existência o que está no vazio» (Rm 4, 
17); e depois esclarece: «Ele não vacilou na fé, embora tenha 
reconhecido que o seu corpo estava sem vigor e o seio de 
Sara amortecido» (Rm 4, 19). Eis, esta é a experiência que 
também nós somos chamados a viver. O Deus que se revela 
a Abraão é o Deus que salva e faz sair do desespero e da 
morte, o Deus que chama à vida. Na vicissitude de Abraão 
tudo se torna um hino ao Deus que liberta e regenera, tudo 
se faz profecia. E assim se torna para nós, para nós que agora 
reconhecemos e celebramos o cumprimento de tudo isto no 
mistério da Páscoa. Com efeito, Deus «que dos mortos ressus-
citou Jesus» (Rm 4, 24), a fim de que também nós, nele, pos-
samos passar da morte para a vida. Assim, na verdade Abraão 
pode dizer-se justamente «pai de muitos povos», pois res-
plandece como anúncio de uma nova humanidade — nós! — 
por Cristo resgatada do pecado e da morte, e introduzida de 
uma vez para sempre no abraço do amor de Deus. 



64 
 

Nesta altura, Paulo ajuda-nos a elucidar o vínculo profunda-
mente estreito entre a fé e a esperança. Com efeito, Ele afir-
ma que Abraão, «esperando contra toda a esperança, teve 
fé» (Rm 4, 18). A nossa esperança não se baseia em raciocí-
nios, previsões nem seguranças humanas; e manifesta-se 
quando já não há esperança, onde não há mais nada no que 
esperar, exatamente como aconteceu com Abraão, diante da 
sua morte iminente e da esterilidade da sua esposa Sara. 
Aproxima-se o fim para ambos, não podiam ter filhos, e na-
quela situação Abraão acreditou, esperando contra toda a es-
perança. E isto é grandioso! A profunda esperança radica-se 
na fé, e precisamente por isso é capaz de ir além de toda a 
esperança. Sim, porque não se fundamenta na nossa palavra, 
mas na Palavra de Deus. Então, inclusive neste sentido somos 
chamados a seguir o exemplo de Abraão que, não obstante a 
evidência de uma realidade que parece destinada à morte, 
confia em Deus e «estava plenamente convencido de que 
Deus era poderoso e podia cumprir o que prometera» (Rm 4, 
21). Gostaria de vos fazer uma pergunta: nós, todos nós, esta-
mos persuadidos disto? Estamos convictos de que Deus nos 
ama e que está disposto a cumprir tudo aquilo que nos prome-
teu? Mas padre, quanto temos que pagar por isto? Só há um 
preço: «abrir o coração». Abri os vossos corações e esta força 
de Deus levar-vos-á em frente, fará milagres e ensinar-vos-á 
o que é a esperança. Eis o único preço: abri o coração à fé e 
Ele fará o resto. 
Este é o paradoxo e, ao mesmo tempo, o elemento mais forte, 
mais excelso na nossa esperança! Uma esperança fundada 
numa promessa que, do ponto de vista humano, parece in-
certa e imprevisível, mas que não esmorece nem sequer dian-
te da morte, quando quem promete é o Deus da Ressurreição 
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e da vida. Isto não é prometido por qualquer um! Aquele que 
faz a promessa é o Deus da Ressurreição e da vida. 
Caros irmãos e irmãs, peçamos hoje ao Senhor a graça de 
permanecer firmes não tanto nas nossas seguranças, nas nos-
sas capacidades, mas na esperança que deriva da promessa 
de Deus, como verdadeiros filhos de Abraão. Quando Deus 
promete, leva a cumprimento a sua promessa. Nunca falta à 
sua palavra. E então a nossa vida assumirá uma nova luz, na 
consciência de que Aquele que ressuscitou o seu Filho, há de 
ressuscitar também a nós, tornando-nos na realidade um só 
com Ele, juntamente com todos os nossos irmãos na fé. Todos 
nós cremos. Hoje estamos todos na praça, louvemos o Sen-
hor, cantemos ao nosso Pai e depois receberemos a Bênção... 
Mas isto passa. Todavia, também esta é uma promessa de es-
perança. Se hoje mantivermos o coração aberto, garanto-vos 
que todos nós nos encontraremos na praça do Céu, que nunca 
passa para sempre. Esta é a promessa de Deus, esta é a nossa 
esperança, se abrirmos os nossos corações. Obrigado!
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17. Dizer a razão da esperança que está em nós 
(1P 3, 8-17) 

 
5 de abril de 2017 

_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
A Primeira Carta do apóstolo Pedro tem em si uma carga 
extraordinária! É preciso lê-la uma, duas, três vezes para com-
preender esta carga extraordinária: ela consegue infundir 
grande consolação e paz, fazendo entender como o Senhor 
está sempre ao nosso lado e nunca nos abandona, sobretudo 
nos momentos mais delicados e difíceis da nossa vida. Mas 
qual é o «segredo» desta Carta, e de modo particular do tre-
cho que acabámos de ouvir (cf. 1 Pd 3, 8-17)? Esta é uma 
pergunta. Sei que hoje abrireis o Novo Testamento, procura-
reis a primeira Carta de Pedro, lereis devagarinho, para enten-
der o segredo e a força desta Carta. Qual é o segredo desta 
Carta? 
O segredo consiste no facto que este escrito afunda as suas 
raízes diretamente na Páscoa, no coração do mistério que 
estamos para celebrar, fazendo com que compreendamos 
toda a luz e a alegria que brotam da morte e ressurreição de 
Cristo, que ressuscitou verdadeiramente, e esta é uma linda 
saudação para fazermos no dia da Páscoa: «Cristo ressusci-
tou! Cristo ressuscitou!», como muitos povos fazem. Recor-
dar-nos de que Cristo ressuscitou, está vivo entre nós e habita 
em cada um de nós. É por isso que São Pedro nos convida 
com vigor a adorá-lo nos nossos corações (cf. v. 16). O Senhor 
começou a habitar ali no momento do nosso Batismo, e dali 
continua a renovar a nós e à nossa vida, enchendo-nos com 
o seu amor e a plenitude do seu Espírito. Eis então porque o 
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Apóstolo nos recomenda a dizer a razão da esperança que 
está em nós (cf. v. 16): a nossa esperança não é um conceito, 
nem um sentimento, não é um telemóvel, nem uma porção 
de riquezas! A nossa esperança é uma Pessoa, é o Senhor Je-
sus que reconhecemos vivo e presente em nós e nos nossos 
irmãos, porque Cristo ressuscitou. Os povos eslavos quando 
se cumprimentam, em vez de dizer «bom dia», «boa noite», 
nos dias de Páscoa saúdam-se com a expressão «Cristo res-
suscitou!», «Christos voskrese!» dizem entre si; e sentem-se 
felizes por isso! Este é o «bom dia» e a «boa noite» que se 
desejam: «Cristo ressuscitou!». 
Compreendemos então que desta esperança não se deve di-
zer só a razão teórica, com palavras, mas sobretudo com o 
testemunho da vida, e isto deve acontecer quer no âmbito da 
comunidade cristã, quer fora dela. Se Cristo está vivo e habita 
em nós, no nosso coração, então devemos também deixar que 
se torne visível, sem escondê-lo, e que aja em nós. Isto signifi-
ca que o Senhor Jesus deve tornar-se cada vez mais o nosso 
modelo: modelo de vida e que devemos aprender a compor-
tar-nos como Ele se comportou. Fazer o que fez Jesus. Portan-
to, a esperança que habita em nós não pode permanecer es-
condida dentro de nós, no nosso coração: seria uma esperan-
ça débil, que não tem a coragem de sair e se mostrar: mas a 
nossa esperança, como se lê no Salmo 33 citado por Pedro, 
deve necessariamente desabrochar e sair, tomando a forma 
bonita e inconfundível da doçura, do respeito e da benevolên-
cia pelo próximo, chegando até a perdoar quem nos faz mal. 
Uma pessoa que não tem esperança não consegue perdoar, 
não consegue dar a consolação do perdão nem obter a conso-
lação de perdoar. Sim, porque assim fez Jesus, e assim conti-
nua a fazer através de quantos lhes oferecem espaço no pró-
prio coração e na vida, na consciência de que o mal não se 
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vence com o mal, mas com a humildade, a misericórdia e a 
mansidão. Os mafiosos pensam que o mal pode ser derrotado 
com o mal, e assim praticam a vingança e muitas outras coisas 
que todos sabemos. Mas não sabem o que é a humildade, a 
misericórdia e a mansidão. E por quê? Porque os mafiosos não 
têm esperança. Pensai nisto. 
Eis por que São Pedro afirma que «é melhor sofrer praticando 
o bem do que fazendo o mal» (v. 17): não significa que é bom 
sofrer, mas que quando sofremos pelo bem, estamos em co-
munhão com o Senhor, o qual aceitou sofrer e ser crucificado 
pela nossa salvação. 
Quando também nós, nas situações mais simples e nas mais 
importantes da nossa vida, aceitamos sofrer pelo bem, é como 
se espalhássemos ao nosso redor as sementes da ressurrei-
ção, sementes de vida e fizéssemos resplandecer na escuridão 
a luz da Páscoa. É por isso que o Apóstolo nos exorta a res-
ponder sempre «desejando o bem» (v. 9): a bênção não é 
uma formalidade, não é só um sinal de cortesia, mas um gran-
de dom que nós primeiro recebemos e depois temos a possi-
bilidade de partilhar com os irmãos. É o anúncio do amor de 
Deus, um amor sem medida, que não se esgota, que nunca 
falta e que constitui o fundamento verdadeiro da nossa espe-
rança. 
Queridos amigos, compreendamos também porque o Apósto-
lo Pedro nos chama «bem-aventurados», se devêssemos so-
frer pela justiça (cf. v. 13). Não é só por uma razão moral nem 
ascética, mas porque cada vez que desempenhamos a parte 
dos últimos e dos marginalizados ou não respondemos ao mal 
com o mal, mas perdoando, sem vingança, perdoando e aben-
çoando, sempre que fazemos isto resplandecemos como si-
nais vivos e luminosos de esperança, tornando-nos assim ins-
trumentos de consolação e de paz, segundo o coração de 
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Deus. E assim vamos em frente com a doçura, a mansidão, 
com o ser amável e praticando o bem também àqueles que 
não nos querem bem ou nos fazem mal. Em frente!
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18. Esperanças do mundo e esperança da Cruz 
(Jn 12, 24-25) 

 
12 de abril de 2017 

_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
No domingo passado recordámos a entrada de Jesus em Jeru-
salém, entre as aclamações jubilosas dos discípulos e de uma 
grande multidão. Aquelas pessoas depositavam muitas espe-
ranças em Jesus: tantos esperavam dele milagres e sinais im-
portantes, manifestações de poder e até a libertação dos ini-
migos ocupantes. Quem deles teria imaginado que dali a pou-
co, pelo contrário, Jesus teria sido humilhado, condenado e 
morto na cruz? As esperanças terrenas daquele povo desmo-
ronaram diante da cruz. Mas nós cremos que precisamente no 
Crucificado a nossa esperança renasceu. As esperanças terre-
nas desmoronam diante da cruz, mas renascem esperanças 
novas, que duram para sempre. A esperança que nasce da 
cruz é diversa. É uma esperança diferente daquela que des-
morona, daquela do mundo. Mas de qual esperança se trata? 
Que esperança nasce da cruz? 
O que diz Jesus precisamente depois de ter entrado em Jeru-
salém pode ajudar-nos a entender melhor: «Se um grão de 
trigo, caído na terra, não morrer, permanece sozinho; mas se 
morrer, produz muito fruto» (Jo 12, 24). Pensemos num grão 
de trigo ou numa semente pequena, que cai no terreno. Se 
permanecer fechada em si mesma, não acontece nada; mas 
se se quebrar, se se abrir, então dá vida a uma espiga, a um 
broto, depois a uma planta que dará fruto. 
Jesus trouxe ao mundo uma esperança nova e fê-lo como a 
semente: fez-se pequeno, como um grão de trigo; deixou a 
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sua glória celeste para vir entre nós: «caiu na terra». Mas 
ainda não era suficiente. Para produzir fruto Jesus viveu o 
amor até ao fim, deixando-se despedaçar pela morte como 
uma semente se deixa romper embaixo da terra. Precisamen-
te ali, no ponto extremo do seu abaixamento — que é também 
o ponto mais elevado do amor — brotou a esperança. Se al-
gum de vós perguntar: «Como nasce a esperança?». «Da 
cruz. Olha para a cruz, para Cristo Crucificado e dali chegar-
te-á a esperança que nunca acaba, que dura até à vida 
eterna». E esta esperança brota precisamente pela força do 
amor: porque o amor que «tudo espera, tudo suporta» (1 
Cor 13, 7), o amor que é a vida de Deus renovou tudo o que 
alcançou. Assim, na Páscoa, Jesus transformou, assumindo 
sobre si mesmo, o nosso pecado em perdão. Mas, ouvi bem 
como é a transformação que a Páscoa realiza: Jesus trans-
formou o nosso pecado em perdão, a nossa morte em ressur-
reição, o nosso medo em confiança. Eis porque na cruz nasceu 
e renasce sempre a nossa esperança; eis porque com Jesus 
toda a escuridão pode ser transformada em luz, as derrotas 
em vitórias, as desilusões em esperanças. Todas: sim, todas. 
A esperança supera tudo, porque nasce do amor de Jesus que 
se fez grão de trigo na terra e morreu para dar vida e daquela 
vida plena de amor vem a esperança. 
Quando escolhemos a esperança de Jesus, aos poucos desco-
brimos que o modo vencedor de viver é o da semente, do 
amor humilde. Não há outro caminho para vencer o mal e dar 
esperança ao mundo. Podeis dizer-me: «Não, é uma lógica 
perdedora!». Pareceria uma lógica perdedora, porque quem 
ama perde poder. Pensastes nisto? Quem ama perde poder, 
quem doa deixa a posse de algo e amar é um dom. Na rea-
lidade a lógica da semente que morre, do amor humilde, é o 
caminho de Deus, e só ele dá fruto. Vemos isto também em 
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nós: possuir impele sempre a desejar mais: obtive algo e ime-
diatamente desejo mais, e assim por diante, nunca me sinto 
satisfeito. É uma sede terrível! Quanto mais tenho, mais que-
ro. Quem é voraz nunca se sacia. E Jesus diz isto de maneira 
direta: «Quem ama a própria vida perde-a» (Jo 12, 25). És 
voraz, procuras obter muitas coisas mas... perderás tudo, in-
clusive a tua vida, isto é: quem ama a si próprio e vive pelos 
seus interesses só se enche de si mesmo e perde. Ao contrá-
rio, quem aceita, é disponível e serve, vive da maneira de 
Deus: então é vencedor, salva-se a si mesmo e aos outros; 
torna-se semente de esperança para o mundo. É bom ajudar 
os outros, servir os outros... Talvez cansemo-nos! Mas a vida 
é assim e o coração enche-se de alegria e esperança. Isto é 
amor e esperança juntos: servir e doar. 
Certamente, este amor verdadeiro passa através da cruz, do 
sacrifício, como para Jesus. A cruz é a passagem obrigatória, 
mas não é a meta, é uma passagem: a meta é a glória, como 
nos mostra a Páscoa. E aqui ajuda-nos outra imagem muito 
bonita, que Jesus deixou aos discípulos durante a Última Ceia. 
Diz: «Quando a mulher está para dar à luz, sofre porque veio 
a sua hora. Mas, depois que deu à luz a criança, já não se 
lembra da aflição, por causa da alegria que sente de ter nasci-
do um homem no mundo» (Jo 16, 21). Eis então: doar a vida, 
não possuí-la. Assim fazem as mães: dão a vida, sofrem, mas 
depois alegram-se, se sentem felizes porque deram à luz outra 
vida. Dá alegria; o amor dá à luz a vida e até um sentido à 
dor. O amor é o motor que impele a nossa esperança. Repito: 
o amor é o motor que impele a nossa esperança. E cada um 
de nós pode perguntar-se: «Amo? Aprendi a amar? Aprendo 
todos os dias a amar mais?», porque o amor é o motor que 
impele a nossa esperança. 
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Queridos irmãos e irmãs, nestes dias, dias de amor, deixemo-
nos envolver pelo mistério de Jesus que, como grão de trigo, 
morrendo doou-nos a vida. Ele é a semente da nossa esperan-
ça. Contemplemos o Crucificado, fonte de esperança. Aos 
poucos compreenderemos que esperar com Jesus é aprender 
a ver desde já a planta na semente, a Páscoa na cruz, a vida 
na morte. Gostaria de vos dar uma tarefa para fazer em casa. 
A todos fará bem parar diante do Crucifixo — todos vós tendes 
um em casa — olhar para ele e dizer-lhe: «Contigo nada está 
perdido. Contigo posso esperar sempre. Tu és a minha espe-
rança». Imaginemos agora o Crucifixo e todos juntos digamos 
a Jesus Crucificado três vezes: «Tu és a minha esperança». 
Todos: «Tu és a minha esperança». Mais alto! «Tu és a minha 
esperança». Obrigado.
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19. Cristo Ressuscitado, nossa esperança (1 Cor, 15) 
 

19 de abril de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Hoje encontramo-nos na luz da Páscoa, que celebramos e 
continuamos a celebrar mediante a Liturgia. Por isso, no nosso 
itinerário de catequese sobre a esperança cristã, hoje desejo 
falar-vos de Cristo Ressuscitado, nossa esperança, assim co-
mo no-lo apresenta São Paulo na primeira Carta aos Coríntios 
(cf. cap. 15). 
O apóstolo quer resolver uma problemática que, certamente, 
na comunidade de Corinto estava no centro dos debates. A 
ressurreição é o último dos argumentos enfrentados na Carta 
mas, provavelmente, em ordem de importância, é o primeiro: 
com efeito, tudo depende deste pressuposto. 
Falando aos seus cristãos, Paulo começa a partir de um dado 
incontestável, que não é o êxito de uma reflexão de um sábio 
qualquer, mas um acontecimento, um simples evento que te-
ve lugar na vida de algumas pessoas. É daqui que nasce o 
cristianismo. Não é uma ideologia, nem sequer um sistema 
filosófico, mas um caminho de fé, que tem início num aconte-
cimento, testemunhado pelos primeiros discípulos de Jesus. 
Paulo resume-o deste modo: Jesus morreu pelos nossos peca-
dos, foi sepultado, ressuscitou no terceiro dia e apareceu a 
Pedro e aos Doze (cf. 1 Cor 15, 3-5). Eis o acontecimento: Ele 
morreu, foi sepultado, ressuscitou e apareceu. Ou seja, Jesus 
está vivo! É este o cerne da mensagem cristã. 
Anunciando este evento, que constitui o núcleo fulcral da fé, 
Paulo insiste acima de tudo sobre o último elemento do misté-
rio pascal, ou seja, sobre a constatação de que Jesus ressusci-
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tou. Com efeito, se tudo tivesse acabado com a morte, nele 
teríamos um exemplo de dedicação suprema, mas isto não 
poderia gerar a nossa fé. Ele foi um herói. Não! Morreu, mas 
ressuscitou. Porque a fé brota da ressurreição. Aceitar que 
Cristo morreu, e morreu crucificado, não constitui um gesto 
de fé, mas um acontecimento histórico. Ao contrário, crer que 
ressuscitou, sim. A nossa fé nasce na manhã de Páscoa. Paulo 
faz um elenco de pessoas às quais Jesus Ressuscitado apare-
ceu (cf. vv. 5-7). Aqui temos uma breve síntese de todas as 
narrações pascais e de todas as pessoas que entraram em 
contacto com o Ressuscitado. No topo da lista está Cefas, ou 
seja Pedro, e o grupo dos Doze; depois, «quinhentos irmãos», 
muitos dos quais ainda podiam dar o seu próprio testemunho; 
em seguida, é mencionado Tiago. O última da lista — como o 
menos digno de todos — é ele mesmo. Acerca de si próprio, 
Paulo diz: «Como um aborto» (cf. v. 8). 
Paulo utiliza esta expressão porque a sua história pessoal é 
dramática: ele não era um ministrante, mas um perseguidor 
da Igreja, orgulhoso das próprias convicções; sentia-se um 
homem bem sucedido, com uma ideia muito límpida do que 
era a vida com os seus deveres. Contudo, neste quadro perfei-
to — em Paulo tudo era perfeito, ele sabia tudo — neste qua-
dro de vida perfeito, certo dia acontece algo que era absoluta-
mente imprevisível: o encontro com Jesus Ressuscitado no ca-
minho de Damasco. Ali não havia apenas um homem caído no 
chão: havia uma pessoa arrebatada por um acontecimento 
que teria invertido o sentido da sua vida. E o perseguidor tor-
nou-se apóstolo, mas porquê? Porque eu vi Jesus vivo! Vi 
Jesus Cristo Ressuscitado! Eis o fundamento da fé de Paulo, 
assim como da fé dos demais apóstolos, da fé da Igreja, da 
nossa própria fé. 
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Como é bom pensar que o cristianismo é essencialmente isto! 
Não é tanto a nossa busca em relação a Deus — na verdade, 
uma procura tão vacilante — como sobretudo a busca de Deus 
em relação a nós. Jesus alcançou-nos, arrebatou-nos, con-
quistou-nos para nunca mais nos deixar. O cristianismo é gra-
ça, é surpresa, e por este motivo pressupõe um coração capaz 
de admiração. Um coração fechado, um coração racionalista, 
é incapaz de admiração, e não consegue entender o que é o 
cristianismo, porque o cristianismo é graça, e a graça só se 
sente, e além disso só se encontra, no enlevo do encontro. 
E então, não obstante sejamos pecadores — todos nós o so-
mos — e se os nossos propósitos de bem permanecerem letra-
morta, ou então se, olhando para a nossa vida, nos dermos 
conta de ter acumulado tantas derrotas... Na manhã de Pás-
coa podemos agir como aquelas pessoas das quais fala o 
Evangelho: ir ao sepulcro de Cristo, ver a grande pedra remo-
vida e pensar que Deus continua a preparar para mim, para 
todos nós, um futuro inesperado. Ir ao nosso sepulcro: todos 
nós temos um pouco dele dentro de nós. Ir ali e ver que dali 
Deus é capaz de ressurgir. É nisto que consiste a felicidade, a 
alegria e a vida, onde todos pensavam que havia unicamente 
tristeza, derrota e trevas. Deus faz crescer as suas flores mais 
bonitas no meio das pedras mais áridas. 
Ser cristão significa não começar a partir da morte, mas do 
amor de Deus por nós, que derrotou a nossa acérrima inimiga. 
Deus é maior do que o nada, e é suficiente uma vela acesa 
para vencer a noite mais escura. Fazendo eco aos profetas, 
Paulo clama: «Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, 
ó morte, o teu aguilhão» (v. 55). Nestes dias de Páscoa, 
conservemos este brado no coração. E se nos perguntarem o 
porquê do nosso sorriso concedido e da nossa partilha pa-
ciente, então poderemos responder que Jesus ainda está aqui, 
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que Ele permanece vivo entre nós, que Jesus está ao nosso 
lado aqui na praça: vivo e ressuscitado! 
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20. «Eu estou convosco todos os dias, até ao fim do 
mundo» (Mt 28, 20): a promessa que da esperança 

 
26 de abril de 2017 

_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
«Eu estou convosco todos os dias, até ao fim do mundo» 
(Mt 28, 20). Estas últimas palavras do Evangelho de Mateus 
evocam o anúncio profético que encontramos no início: «Ele 
chamar-se-á Emanuel, que significa Deus connosco» (Mt 1, 
23; cf. Is 7, 14). Deus estará ao nosso lado todos os dias, até 
ao fim do mundo. Jesus caminhará ao nosso lado todos os 
dias, até ao fim do mundo. O Evangelho inteiro está encerrado 
entre estas duas citações, palavras que comunicam o mistério 
de Deus cujo nome, cuja identidade é estar-com: não é um 
Deus isolado, mas um Deus-com, de modo particular connos-
co, ou seja, com a criatura humana. O nosso Deus não é um 
Deus ausente, raptado por um céu remoto; ao contrário, é um 
Deus «apaixonado» pelo homem, tão ternamente amante que 
chega a ser incapaz de se separar dele. Nós, humanos, somos 
peritos em romper vínculos e pontes. Ele, ao contrário, não! 
Se o nosso coração arrefece, o seu permanece sempre incan-
descente. O nosso Deus acompanha-nos sempre, inclusive se, 
por desventura, nos esquecêssemos dele. No ponto que divide 
a incredulidade da fé, é decisiva a descoberta de que somos 
amados e acompanhados pelo nosso Pai, que Ele nunca nos 
deixa sozinhos. 
A nossa existência é uma peregrinação, um caminho. Até 
aqueles que são impelidos por uma esperança simplesmente 
humana sentem a sedução do horizonte, que os leva a explo-
rar mundos ainda desconhecidos. A nossa alma é uma alma 
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migrante. A Bíblia está cheia de histórias de peregrinos e 
viajantes. A vocação de Abraão começa com esta exortação: 
«Deixa a tua terra» (Gn 12, 1). E o patriarca abandona aquele 
recanto de mundo que conhecia bem e que era um dos berços 
da civilização do seu tempo. Tudo conspirava contra a sensa-
tez daquela viagem. E no entanto Abraão parte. Não nos tor-
namos homens e mulheres maduros, se não sentirmos a atra-
ção do horizonte: aquele limite entre o céu e a terra que pede 
para ser alcançado por um povo de caminhantes. 
No seu caminhar no mundo, o homem nunca está sozinho. 
Sobretudo o cristão nunca se sente abandonado, porque Je-
sus nos garante que não nos aguardará apenas no final da 
nossa longa viagem, mas que nos acompanhará em cada um 
dos nossos dias. 
Até quando perdurará a atenção de Deus pelo homem? Até 
quando o Senhor Jesus, que caminha connosco, até quando 
cuidará de nós? A resposta do Evangelho não deixa margem 
a dúvidas: até ao fim do mundo! Passarão os céus, passará a 
terra, serão anuladas as esperanças humanas, mas a Palavra 
de Deus é maior do que tudo e não passará. E Ele será o Deus 
connosco, o Deus Jesus que caminha ao nosso lado. Não ha-
verá um dia da nossa vida em que cessaremos de ser uma 
solicitude para o Coração de Deus. Contudo, alguém poderia 
dizer: «Mas o que dizes?». Digo isto: não haverá um dia da 
nossa vida em que deixaremos de ser uma solicitude para o 
Coração de Deus. Ele preocupa-se connosco, caminha ao 
nosso lado. E por que faz isto? Simplesmente porque nos ama. 
Entendestes isto? Ele ama-nos! E sem dúvida Deus proverá a 
todas as nossas necessidades, não nos abandonará no tempo 
da prova e da escuridão. É preciso que esta certeza se aninhe 
no nosso espírito, para nunca mais se apagar. Há quem lhe 
dê o nome de «Providência». Ou seja, a proximidade de Deus, 
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o amor de Deus, o caminhar de Deus ao nosso lado chama-
se também «Providência de Deus»: Ele provê à nossa vida. 
Não é por acaso que entre os símbolos cristãos da esperança 
existe um do qual eu gosto muito: a âncora. Ela exprime que 
a nossa esperança não é vaga; não deve ser confundida com 
o sentimento mutável de quem deseja aperfeiçoar as situa-
ções deste mundo de maneira irrealista, apostando unicamen-
te na própria força de vontade. Com efeito, a esperança cristã 
encontra a sua raiz não na atração do futuro, mas na seguran-
ça daquilo que Deus nos prometeu e realizou em Jesus Cristo. 
Se Ele nos garantiu que nunca nos abandonará, se o princípio 
de cada vocação é um «Segue-me!», com o qual Ele nos asse-
gura que permanecerá sempre à nossa frente, então por que 
devemos recear? Com esta promessa, os cristãos podem ir 
por toda a parte. Inclusive atravessando as regiões de um 
mundo ferido, onde a situação não é boa, nós estamos entre 
aqueles que até ali continuam a esperar. O salmo reza: «Ainda 
que eu atravesse um vale escuro, nada temerei, pois estais 
comigo» (Sl 23, 4). Exatamente onde se propaga a obscuri-
dade é necessário manter acesa uma luz. Voltemos à âncora. 
A nossa fé é a âncora no céu. Mantemos a nossa vida ancora-
da no céu? Que devemos fazer? Segurar a corda: ela está 
sempre ali. E vamos em frente, porque estamos certos de que 
a nossa vida tem a sua âncora no céu, naquela margem onde 
chegaremos. 
Sem dúvida, se confiássemos apenas nas nossas forças, tería-
mos razão de nos sentirmos desiludidos e derrotados, porque 
o mundo se demonstra muitas vezes refratário às leis do 
amor. Prefere frequentemente as leis do egoísmo. Mas se em 
nós sobreviver a certeza de que Deus não nos abandona, que 
Deus ama com ternura tanto a nós como a este mundo, então 
a perspetiva muda imediatamente. «Homo viator, spe erec-
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tus», diziam os antigos. Ao longo do caminho, a promessa de 
Jesus «Eu estou convosco» leva-nos a estar de pé, erguidos, 
com esperança, convictos de que o bom Deus já age para rea-
lizar aquilo que humanamente parece impossível, porque a 
âncora está na praia do céu. 
O santo povo fiel de Deus é um povo que está de pé — «homo 
viator» — e caminha, mas de pé, «erectus», caminha na es-
perança. E onde quer que vá, sabe que o amor de Deus o pre-
cedeu: não há região do mundo que evite a vitória de Cristo 
Ressuscitado. E qual é a vitória de Cristo Ressuscitado? A vitó-
ria do amor. Obrigado!
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21. Mãe da esperança 
 

10 de maio de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
No nosso itinerário de catequeses sobre a esperança cristã, 
hoje meditamos sobre Maria, Mãe da esperança. Maria atra-
vessou mais de uma noite no seu caminho de mãe. Desde a 
primeira menção na história dos evangelhos, a sua figura des-
taca-se como se fosse o personagem de um drama. Não foi 
simples responder com um «sim» ao convite do anjo: e no en-
tanto, ainda na flor da idade, ela respondeu com coragem, 
não obstante nada soubesse do destino que a esperava. Ma-
ria, naquele instante, parece uma das muitas mães do nosso 
mundo, corajosas até ao extremo quando se trata de acolher 
no próprio ventre a história de um novo homem que nasce. 
Aquele «sim» foi o primeiro passo de uma longa lista de obe-
diências — longa lista de obediências! — que acompanharão 
todo o seu itinerário de mãe. Assim, nos evangelhos Maria 
aparece como uma mulher silenciosa, que com frequência não 
compreende tudo o que acontece ao seu redor, mas medita 
cada palavra e acontecimento no seu coração. 
Nesta perspetiva, podemos ver um perfil belíssimo da psicolo-
gia de Maria: não é uma mulher que se deprime face às incer-
tezas da vida, especialmente quando nada parece correr bem. 
Nem sequer uma mulher que protesta com violência, que se 
enfurece contra o destino da vida que muitas vezes nos revela 
um semblante hostil. Ao contrário, é uma mulher que ouve: 
não vos esqueçais que existe sempre uma grande relação en-
tre a esperança e a escuta, e Maria é uma mulher que ouve. 
Maria acolhe a existência do modo como se apresenta a nós, 
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com os seus dias felizes, mas também com as suas tragédias 
que nunca gostaríamos de ter encontrado. Até à noite supre-
ma de Maria, quando o seu Filho foi pregado na cruz. 
Até àquele dia, Maria tinha quase desaparecido da trama dos 
evangelhos: os escritores sagrados deixam entender este len-
to escondimento da sua presença, o seu permanecer muda 
diante do mistério de um Filho que obedece ao Pai. Contudo, 
Maria reaparece precisamente no momento crucial: quando 
grande parte dos amigos fogem por terem medo. As mães 
não traem, e naquele instante, aos pés da cruz, nenhum de 
nós pode dizer qual tenha sido a paixão mais cruel: se a de 
um homem inocente que morre no patíbulo da cruz, ou a ago-
nia de uma mãe que acompanha os últimos instantes da vida 
do seu filho. Os evangelhos são lacónicos e extremamente 
discretos. Mencionam com um simples verbo a presença da 
Mãe: «estava» (Jo 19, 25). Ela estava. Nada dizem sobre a 
sua reação: se chorou ou não... nada; nem uma pincelada 
para descrever a sua dor: sobre esses pormenores mais tarde 
teria irrompido a imaginação de poetas e pintores que nos 
deixaram imagens que entraram na história da arte e da litera-
tura. Contudo, os evangelhos dizem só: ela «estava». Estava 
ali, no momento mais triste, mais cruel, e sofria com o filho. 
«Estava». 
Maria «estava», simplesmente estava lá. Ei-la novamente, a 
jovem de Nazaré, agora com cabelos brancos pelo passar dos 
anos, ainda ocupada com um Deus que só deve ser abraçado, 
e com uma vida que chegou ao limiar da escuridão mais den-
sa. Maria «estava» na escuridão mais espessa, mas «estava». 
Não foi embora. Maria está fielmente presente, cada vez que 
surge a necessidade de manter uma vela acesa num lugar de 
bruma e neblina. Nem ela conhece o destino de ressurreição 
que o seu Filho estava a abrir naquele instante para todos 
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nós, homens: está ali por fidelidade ao plano de Deus do qual 
se proclamou serva no primeiro dia da sua vocação, mas tam-
bém por causa do seu instinto de mãe que simplesmente so-
fre, cada vez que um filho atravessa uma paixão. Os sofrimen-
tos das mães: todos nós conhecemos mulheres fortes que en-
frentaram muitos sofrimentos dos filhos! 
Encontrá-la-emos no primeiro dia da Igreja, ela, mãe de espe-
rança, no meio daquela comunidade de discípulos tão frágeis: 
um negou, muitos fugiram, todos sentiram medo (cf. At 1, 
14). Mas ela simplesmente estava ali, do modo mais normal, 
como se fosse algo totalmente natural: na primeira Igreja en-
volvida pela luz da Ressurreição, mas também pelos tremores 
dos primeiros passos que devia dar no mundo. 
Por isso, todos nós a amamos como Mãe. Não somos órfãos: 
temos uma mãe no céu, que é a Santa Mãe de Deus. Porque 
nos ensina a virtude da esperança, até quando tudo parece 
sem sentido: ela permanece sempre confiante no mistério de 
Deus, até quando Ele parece desaparecer por culpa do mal do 
mundo. Que nos momentos de dificuldade, Maria, a Mãe que 
Jesus ofereceu a todos nós, possa sempre amparar os nossos 
passos e dizer ao nosso coração: «Levanta-te! Olha em frente, 
olha para o horizonte», porque Ela é Mãe de esperança. 
Obrigado.
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22. Maria Madalena, apostola da esperança 
 

17 de maio de 2017 
_________________________ 

Bom dia, amados irmãos e irmãs! 
Durante estas semanas a nossa reflexão move-se, por assim 
dizer, na órbita do mistério pascal. Hoje encontramos aquela 
que, segundo os Evangelhos, foi a primeira que viu Jesus 
ressuscitado: Maria Madalena. Há pouco tinha terminado o re-
pouso do sábado. No dia da paixão não houve tempo para 
completar os ritos fúnebres; por isso, naquela aurora cheia de 
tristeza, as mulheres vão ao sepulcro de Jesus com o bálsamo 
perfumado. A primeira que chega é ela: Maria de Magdala, 
uma das discípulas que tinham acompanhado Jesus desde a 
Galileia, colocando-se ao serviço da Igreja nascente. No seu 
trajeto rumo ao túmulo reflete-se a fidelidade de muitas mu-
lheres que durante anos são devotas às vielas dos cemitérios, 
em recordação de alguém que já não está entre nós. Os víncu-
los mais autênticos não são interrompidos nem sequer pela 
morte: alguns continuam a amar, não obstante a pessoa ama-
da tenha partido para sempre. 
O Evangelho (cf. Jo 20, 1-2.11-18) descreve Maria Madalena, 
pondo de imediato em evidência que ela não era uma mulher 
que se entusiasmava facilmente. Com efeito, depois da pri-
meira visita ao sepulcro, volta desiludida ao lugar onde os dis-
cípulos se escondiam; refere que a pedra foi removida da en-
trada do túmulo, e a sua primeira hipótese é a mais simples 
que se possa formular: alguém deve ter roubado o corpo de 
Jesus. Assim, o primeiro anúncio que Maria faz não é o da 
Ressurreição, mas de um furto perpetrado por pessoas des-
conhecidas, enquanto toda a Jerusalém dormia. 
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Em seguida, os Evangelhos descrevem uma segunda visita de 
Maria Madalena ao sepulcro de Jesus. Ela era teimosa! Foi, 
voltou... porque não se convencia! Desta vez o seu andar é 
lento, extremamente pesado. Maria sofre duplamente: antes 
de tudo pela morte de Jesus, e depois pelo inexplicável desa-
parecimento do seu corpo. 
Enquanto está inclinada perto do túmulo, com os olhos rasos 
de água, Deus surpreende-a da maneira mais inesperada. O 
evangelista João sublinha como a sua cegueira é persistente: 
não se dá conta da presença de dois anjos que a interrogam, 
e nem sequer desconfia vendo o homem atrás de si, que ela 
julga ser o guardião do jardim. E, ao contrário, descobre o 
acontecimento mais surpreendente da história humana, quan-
do finalmente é chamada por nome: «Maria!» (v. 16). 
Como é bonito pensar que a primeira aparição do Ressuscita-
do — segundo os Evangelhos — teve lugar de um modo tão 
pessoal! Que há alguém que nos conhece, que vê o nosso so-
frimento e a nossa desilusão, que se comove por nós e nos 
chama pelo nome. É uma lei que encontramos esculpida em 
muitas páginas do Evangelho. Em volta de Jesus há muitas 
pessoas que procuram Deus; mas a realidade mais prodigiosa 
é que, muito antes, há sobretudo Deus que se preocupa com 
a nossa vida, que a quer reanimar, e para fazer isto chama-
nos pelo nome, reconhecendo o semblante pessoal de cada 
um. Cada homem é uma história de amor que Deus escreve 
nesta terra. Cada um de nós é uma história de amor de Deus. 
Deus chama cada um de nós pelo nome: conhece-nos pelo 
nome, olha para nós, está à nossa espera, perdoa-nos, tem 
paciência com cada um de nós. É verdade ou não? Cada um 
de nós vive esta experiência. 
E Jesus chama-a: «Maria!». A revolução da sua vida, a revo-
lução destinada a transformar a existência de cada homem e 
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mulher, começa com um nome que ressoa no jardim do sepul-
cro vazio. Os Evangelhos descrevem-nos a felicidade de Ma-
ria: a Ressurreição de Jesus não é uma alegria concedida a 
conta-gotas, mas é uma cascata que abrange a vida inteira. A 
existência cristã não é constituída por pequenas felicidades, 
mas por ondas que subvertem tudo. Procurai pensar também 
vós, neste instante, com a bagagem de desilusões e de reve-
ses que cada qual tem no seu coração, que há um Deus perto 
de nós que nos chama pelo nome, dizendo: «Ergue-te, para 
de chorar, porque Eu vim libertar-te!». Isto é bonito! 
Jesus não é alguém que se adapta ao mundo, tolerando que 
nele perdurem a morte, a tristeza, o ódio, a destruição moral 
das pessoas... O nosso Deus não é inerte, mas o nosso Deus 
— permiti-me esta palavra — é um sonhador: sonha a trans-
formação do mundo, tendo-a já realizada no mistério da Res-
surreição. 
Maria gostaria de abraçar o seu Senhor, mas Ele já está orien-
tado para o Pai celestial, enquanto ela é enviada a levar o 
anúncio aos irmãos. E assim aquela mulher, que antes de 
encontrar Jesus estava à mercê do maligno (cf. Lc 8, 2), agora 
torna-se apóstola de uma esperança nova e maior. A sua in-
tercessão nos ajude a viver, também nós, esta experiência: 
na hora do pranto e na hora do abandono, ouvir Jesus Ressus-
citado que nos chama pelo nome e, com o coração repleto de 
júbilo, partir para anunciar: «Eu vi o Senhor!» (cf. Jo 20, 18). 
Mudei de vida porque vi o Senhor! Agora sou diferente de 
outrora, sou outra pessoa. Mudei porque vi o Senhor — esta 
é a nossa força e a nossa esperança.
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23. Emaús, o caminho da esperança 
 

24 de maio de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de analisar a experiência dos dois discípulos de 
Emaús, sobre a qual fala o Evangelho de Lucas (cf. 24, 13-
35). Imaginemos a cena: dois homens caminham desiludidos, 
tristes, decididos a deixar para trás a amargura de um vicis-
situde mal sucedida. Antes daquela Páscoa estavam cheios de 
entusiasmo: convencidos de que aqueles dias teriam sido 
determinantes para as suas expetativas e para a esperança 
do povo inteiro. Jesus, ao qual tinham confiado a própria vida, 
parecia ter finalmente chegado à batalha decisiva: agora ma-
nifestaria o seu poder, depois de uma longa fase de prepara-
ção e de escondimento. Era isso o que eles esperavam. Mas 
não foi assim. 
Os dois peregrinos cultivavam uma esperança somente huma-
na, que agora desabava. Aquela cruz erguida no Calvário era 
o sinal mais eloquente de uma derrota que não tinham pre-
visto. Se deveras aquele Jesus era segundo o coração de 
Deus, deviam chegar à conclusão que Deus estava inerme, 
indefeso nas mãos dos violentos, incapaz de opor resistência 
ao mal. 
Assim, naquela manhã de domingo, os dois fogem de Jeru-
salém. Ainda tinham nos olhos os momentos da paixão, a 
morte de Jesus; e na alma o pensamento atormentado pelos 
acontecimentos, durante o repouso forçado do sábado. Aque-
la festa de Páscoa, que devia entoar o canto da libertação, 
transformou-se pelo contrário no dia mais doloroso da sua vi-
da. Deixam Jerusalém para ir alhures, a uma aldeia tranquila. 
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Têm toda a aparência de pessoas empenhadas em apagar 
uma recordação que magoa. Portanto, encontram-se numa 
estrada, andam, tristes. Este cenário — a estrada — já tinha 
sido importante nas narrações dos evangelhos; agora tornar-
se-á cada vez mais relevante, no momento em que se começa 
a narrar a história da Igreja. 
O encontro de Jesus com aqueles dois discípulos parece ser 
totalmente casual: assemelha-se a uma das numerosas encru-
zilhadas que se encontram na vida. Os dois discípulos pros-
seguem pensativos e um desconhecido caminha ao lado deles. 
É Jesus; mas os seus olhos não são capazes de o reconhecer. 
E então Jesus começa a sua “terapia da esperança”. O que 
acontece nesta estrada é uma terapia da esperança. Quem a 
faz? Jesus. 
Em primeiro lugar pergunta e escuta: o nosso Deus não é um 
Deus intrometido. Embora já conheça o motivo da deceção 
dos dois, deixa-lhes o tempo para poder sondar profundamen-
te a amargura que se apoderou deles. Daqui surge uma con-
fissão que é um refrão da existência humana: «Nós esperáva-
mos, mas... Nós esperávamos, mas...» (v. 21). Quantas triste-
zas, quantas derrotas, quantas falências há na vida de cada 
pessoa! No fundo somos todos um pouco como esses dois 
discípulos. Quantas vezes na vida esperamos, quantas vezes 
nos sentimos a um passo da felicidade e, no fim, ficamos desi-
ludidos. Mas Jesus caminha com todas as pessoas desani-
madas que procedem cabisbaixas. E caminhando com elas, de 
forma discreta, consegue restituir-lhes a esperança. 
Jesus fala com eles sobretudo através das Escrituras. Quem 
pega o livro de Deus nas mãos não se cruza com histórias de 
fácil heroísmo, campanhas de conquista impetuosas. A verda-
deira esperança nunca é pouco dispendiosa: passa sempre 
através das derrotas. A esperança de quem não sofre, talvez 
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nem sequer seja tal. Deus não gosta de ser amado como po-
deríamos amar um general que leva o seu povo à vitória, 
aniquilando no sangue os seus adversários. O nosso Deus é 
uma chama esmorecida que arde num dia de frio e de vento, 
e não obstante a sua presença neste mundo possa parecer 
frágil, Ele escolheu o lugar que todos nós desdenhamos. 
Em seguida Jesus repete também aos dois discípulos o gesto 
fulcral de cada Eucaristia: pegou no pão, abençoou-o e, de-
pois de o partir, ofereceu-o. Nesta sequência de gestos, não 
há porventura toda a história de Jesus? E não há, em cada 
Eucaristia, também o sinal do que deve ser a Igreja? Jesus 
pega em nós, abençoa-nos, “parte” a nossa vida — porque 
não há amor sem sacrifício — e oferece-a aos outros, oferece-
a a todos. 
O encontro de Jesus com os dois discípulos de Emaús é rápi-
do. Todavia, nele está todo o destino da Igreja. Narra-nos que 
a comunidade cristã não está fechada numa cidadela fortifica-
da, mas caminha no seu ambiente mais vital, ou seja, a estra-
da. E ali encontra as pessoas com as suas esperanças e as 
suas desilusões, por vezes pesadas. A Igreja escuta as histó-
rias de todos, assim como sobressaem do íntimo da consciên-
cia pessoal; para depois oferecer a Palavra de vida, o teste-
munho de amor, amor fiel até ao fim. E então o coração das 
pessoas volta a arder de esperança. 
Todos nós, na nossa vida, tivemos momentos difíceis, obscu-
ros; momentos nos quais caminhávamos tristes, pensativos, 
sem horizontes, somente com um muro à nossa frente. E 
Jesus sempre está ao nosso lado para nos dar esperança, para 
nos aquecer o coração e dizer: “Vai em frente, estou contigo. 
Vai em frente”. O segredo da estrada que conduz a Emaús 
resume-se inteiramente nisto: mesmo através das aparências 
contrárias, continuamos a ser amados, e Deus nunca deixará 
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de nos querer bem. Deus caminhará sempre connosco, sem-
pre, até nos momentos mais dolorosos, nos períodos mais 
difíceis, também nos momentos de derrota: ali está o Senhor. 
E esta é a nossa esperança. Vamos em frente com esta espe-
rança! Porque Ele está ao nosso lado e caminha connosco, 
sempre!
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24. O Espírito Santo nos faz abondar na esperança 
 

31 de maio de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Na iminência da solenidade de Pentecostes não podemos dei-
xar de falar da relação que há entre a esperança cristã e o Es-
pírito Santo. O Espírito é o vento que nos impele para a frente, 
que nos mantém no caminho, que nos faz sentir peregrinos e 
forasteiros, e não permite que descansemos sobre os nossos 
próprios louros e que nos tornemos um povo “sedentário”. 
A Carta aos Hebreus compara a esperança a uma âncora (cf. 
6, 18-19); a esta imagem podemos acrescentar a da vela. Se 
a âncora é o que dá à barca a segurança e a mantém “ancora-
da” entre as ondas do mar, ao contrário a vela é o que a faz 
caminhar e avançar sobre as águas. A esperança é deveras 
como uma vela; ela recolhe o vento do Espírito Santo e trans-
forma-o em força motriz que impele a barca, dependendo das 
circunstâncias, ao largo ou à beira-mar. 
O apóstolo Paulo conclui a sua Carta aos Romanos com estes 
votos: ouvi bem, escutai bem que auspício bonito: «O Deus 
da esperança vos encha de toda a alegria e de toda a paz na 
vossa fé, para que pela virtude do Espírito Santo transbordeis 
de esperança» (15, 13). Reflitamos um pouco sobre o conteú-
do desta belíssima palavra. 
A expressão “Deus da esperança” não significa somente que 
Deus é o objeto da nossa esperança, ou seja, Aquele que es-
peramos alcançar um dia na vida eterna; quer dizer também 
que Deus é Aquele que já neste momento nos faz esperar, 
aliás, nos torna «alegres na esperança» (Rm 12, 12): alegres 
agora por esperar, e não só esperar para ser alegres. É a 
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alegria de esperar e não esperar para ter alegria, já hoje. “En-
quanto houver vida, haverá esperança”, diz o ditado popular; 
e é verdade também o contrário: enquanto houver esperança, 
há vida. Os homens necessitam de esperança para viver e pre-
cisam do Espírito Santo para esperar. 
São Paulo — ouvimos — atribui ao Espírito Santo a capacidade 
de nos fazer até “transbordar de esperança”. Transbordar de 
esperança significa nunca desanimar; significa esperar «con-
tra qualquer esperança» (Rm 4, 18), ou seja, esperar até 
quando falta qualquer motivo humano para esperar, como 
aconteceu com Abraão no momento em que Deus lhe pediu 
para sacrificar o único filho, Isac, e como sucedeu também, 
ainda mais, com a Virgem Maria aos pés da cruz de Jesus. 
O Espírito Santo torna possível esta esperança invencível dan-
do-nos o testemunho interior de que somos filhos de Deus e 
seus herdeiros (cf. Rm 8, 16). Como poderia Aquele que nos 
entregou o seu único Filho não nos dar também com Ele todas 
as coisas? (cf. Rm 8, 32). «A esperança — irmãos e irmãs — 
não desilude: a esperança não engana, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado» (Rm 5, 5). Portanto, não desilude, porque 
há o Espírito Santo dentro de nós que nos impele a ir em fren-
te, sempre! E por esta razão, a esperança não desilude. 
Há mais: o Espírito Santo não nos torna somente capazes de 
esperar, mas inclusive de ser semeadores de esperança, de 
ser também nós — como Ele e graças a Ele — “paráclitos”, ou 
seja, consoladores e defensores dos irmãos, semeadores de 
esperança. Um cristão pode semear amarguras, pode semear 
perplexidades, e isto não é cristão, e quem faz isto não é um 
bom cristão. Semeia a esperança: semeia óleo de esperança, 
semeia perfume de esperança e não vinagre de amargura e 
de desesperança. O Beato cardeal Newman, num seu discur-
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so, dizia aos fiéis: «Instruídos pelo nosso próprio sofrimento, 
pela nossa própria dor, aliás, pelos nossos próprios pecados, 
teremos a mente e o coração treinados para qualquer obra de 
amor em relação aos necessitados. Seremos, conforme a nos-
sa capacidade, consoladores à imagem do Paráclito — ou seja, 
do Espírito Santo — e em todos os sentidos que esta palavra 
comporta: advogados, assistentes, portadores de conforto. As 
nossas palavras e os nossos conselhos, o nosso modo de fa-
zer, a nossa voz, o nosso olhar, serão gentis e tranquilizado-
res» (Parochial and Plain Sermons, vol. v, Londres 1870, pp. 
300 s.). E são sobretudo os pobres, os excluídos, os desama-
dos a precisar de alguém que para eles se torne “paráclito”, 
ou seja, consolador e defensor, como o Espírito Santo faz com 
cada um de nós, que estamos aqui na praça, consolador e 
defensor. Nós devemos fazer o mesmo com os mais necesita-
dos, com os mais descartados, com aqueles que mais preci-
sam, aqueles que mais sofrem. Defensores e consoladores! 
O Espírito Santo alimenta a esperança não só no coração dos 
homens, mas também na criação inteira. Diz o Apóstolo Paulo 
— parece um pouco estranho, mas é verdade: que também a 
criação “aguarda ansiosamente” com a esperança de ser tam-
bém ela libertada e “geme e sofre” como que dores de parto 
(cf. Rm 8, 20-22). «A energia capaz de mover o mundo não é 
uma força anónima e cega, mas é a ação do Espírito de Deus 
que “pairava sobre as águas” (Gn 1, 2) no início da criação» 
(Bento XVI, Homilia, 31 de maio de 2009). Também isto nos 
impele a respeitar a criação: não se pode manchar um quadro 
sem ofender o artista que o criou. 
Irmãos e irmãs, a próxima festa de Pentecostes — que é o 
aniversário da Igreja — nos encontre concordes na oração, 
com Maria, Mãe de Jesus e nossa. E o dom do Espírito Santo 
nos faça transbordar de esperança. Dir-vos-ei algo mais: que 
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nos faça prodigalizar esperança a todos aqueles que mais 
necessitam, que são mais descartados e a todos aqueles que 
dela precisam. Obrigado.
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25. A paternidade de Deus, fonte da nossa esperança 
 

7 de junho de 2017 
_________________________ 

Bom dia, caros irmãos e irmãs! 
Havia algo de fascinante na prece de Jesus, tão fascinante 
que certo dia os seus discípulos pediram para ser iniciados ne-
la. O episódio encontra-se no Evangelho de Lucas, que entre 
os Evangelistas é aquele que mais documentou o mistério de 
Cristo “orante”: o Senhor rezava. Os discípulos de Jesus ficam 
impressionados porque Ele, especialmente de manhã e à noi-
te, se retira em solidão e se “imerge” em oração. E por isso 
um dia pedem-lhe que, também a eles, lhes ensine a rezar 
(cf. Lc 11, 1). 
É então que Jesus transmite aquela que se tornou a oração 
cristã por excelência: o “Pai-Nosso”. Na verdade Lucas, em 
comparação com Mateus, restitui-nos a prece de Jesus de 
uma forma um pouco abreviada, que começa com a simples 
invocação: «Pai» (v. 2). 
Todo o mistério da oração cristã está resumido aqui, nesta pa-
lavra: ter a coragem de chamar Deus com o nome de Pai. Afir-
ma-o até a liturgia quando, convidando-nos à recitação comu-
nitária da oração de Jesus, utiliza a expressão «ousamos di-
zer». 
Com efeito, chamar Deus com o nome de “Pai” não é de modo 
algum algo óbvio. Seríamos levados a usar os títulos mais ele-
vados, que nos parecem mais respeitadores da sua transcen-
dência. Ao contrário, invocá-lo como “Pai” coloca-nos numa 
relação de familiaridade com Ele, como uma criança se dirige 
ao seu pai, consciente de ser amado e cuidado por ele. Esta 
é a grande revolução que o cristianismo imprime na psicologia 
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religiosa do homem. O mistério de Deus, que sempre nos fas-
cina e nos faz sentir pequenos, mas não nos assusta, não nos 
esmaga, não nos angustia. Esta é uma revolução difícil de 
aceitar na nossa alma humana; a tal ponto que até nas narra-
ções da Ressurreição se diz que as mulheres, depois de ter 
visto o túmulo vazio e o anjo, «fugiram [...], trémulas e ame-
drontadas» (Mc 16, 8). Mas Jesus revela-nos que Deus é Pai 
bom e diz-nos: “Não tenhais medo!”. 
Pensemos na parábola do pai misericordioso (cf. Lc 15, 11-
32). Jesus narra de um pai que só sabe ser amor para os seus 
filhos. Um pai que não castiga o filho pela sua arrogância e 
que é capaz até de lhe confiar a sua parte de herança, dei-
xando-o ir embora de casa. Deus é Pai, diz Jesus, mas não à 
maneira humana, pois não há pai algum neste mundo que se 
comportaria como o protagonista dessa parábola. Deus é Pai 
a seu modo: bom, indefeso diante do livre arbítrio do homem, 
só capaz de conjugar o verbo “amar”. Quando o filho rebelde, 
depois de ter desperdiçado tudo, finalmente volta para a casa 
natal, aquele pai não aplica critérios de justiça humana, mas 
sente antes de tudo a necessidade de perdoar, e com o seu 
abraço leva o filho a entender que durante todo aquele longo 
tempo de ausência lhe fez falta, fez dolorosamente falta ao 
seu amor de pai. 
Que mistério insondável é um Deus que nutre este tipo de 
amor pelos seus filhos! 
Talvez seja por esta razão que, evocando o centro do mistério 
cristão, o apóstolo Paulo não tem coragem de traduzir em 
grego uma palavra que Jesus, em aramaico, pronuncia-
va “abá”. No seu epistolário (cf. Rm 8, 15; Gl 4, 6), São Paulo 
aborda duas vezes este tema, e por duas vezes deixa aquela 
palavra não traduzida, da mesma forma como brotou dos lá-
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bios de Jesus, “abá”, um termo ainda mais íntimo do que 
“pai”, e que alguns traduzem “papá, papai”. 
Caros irmãos e irmãs, nunca estamos sós. Podemos estar lon-
ge, ser hostis, podemos até professar-nos “sem Deus”. Mas o 
Evangelho de Jesus Cristo revela-nos que Deus não consegue 
estar sem nós: Ele nunca será um Deus “sem o homem”; é 
Ele que não pode estar sem nós, e este é um grande mistério! 
Deus não pode ser Deus sem o homem: este é um grande 
mistério! E esta certeza é a fonte da nossa esperança, que 
encontramos conservada em todas as invocações do Pai-
Nosso. Quando temos necessidade de ajuda, Jesus não nos 
diz para nos resignarmos e nos fecharmos em nós mesmos, 
mas para nos dirigirmos ao Pai, pedindo a Ele com confiança. 
Todas as nossas necessidades, das mais evidentes e diárias, 
como a comida, a saúde e o trabalho, até àquela de sermos 
perdoados e ajudados nas tentações, não são o espelho da 
nossa solidão: ao contrário, há um Pai que nos fita sempre 
com amor, e que certamente não nos abandona. 
Agora faço-vos uma proposta: cada um de nós tem muitos 
problemas e tantas necessidades. Pensemos um pouco, em 
silêncio, nestes problemas e nestas dificuldades. Pensemos 
também no Pai, no nosso Pai, que não pode estar sem nós, e 
que neste momento está a olhar para nós. E todos juntos, 
com confiança e esperança, oremos: “Pai nosso, que estais no 
Céu...”. Obrigado!
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26. Fillos amados, certeza da esperança 
 

14 de junho de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje fazemos a audiência em dois lugares, mas unidos pelos 
ecrãs gigantes: os doentes, a fim de que não sofram muito o 
calor, estão na Sala Paulo VI, e nós aqui. Contudo, permane-
cemos juntos porque nos une o Espírito Santo, Aquele que 
constrói sempre a unidade. Saudemos os que estão na Sala! 
Nenhum de nós pode viver sem amor. E uma terrível escra-
vidão na qual podemos cair é considerar que o amor deve ser 
merecido. Talvez uma boa parte da angústia do homem con-
temporâneo deriva disto: acreditar que se não formos fortes, 
atraentes e bonitos, então ninguém se ocupará de nós. Muitas 
pessoas hoje só procuram a visibilidade para preencher o va-
zio interior: como se fôssemos pessoas eternamente necesita-
das de confirmações. Contudo, podeis imaginar um mundo no 
qual todos mendigam motivos para chamar a atenção dos ou-
tros e, ao contrário, ninguém está disposto a amar gratuita-
mente outra pessoa? Imaginai um mundo assim: um mundo 
sem a gratuidade do querer bem! Parece um mundo humano, 
mas na realidade é um inferno. 
Muitos narcisismos do homem nascem de um sentimento de 
solidão e de orfandade. Por detrás de tantos comportamentos 
aparentemente inexplicáveis esconde-se uma pergunta: é 
possível que eu não mereça ser chamado pelo nome, isto é, 
ser amado? Porque o amor chama sempre pelo nome... 
Quando quem não é ou não se sente amado é um adolescen-
te, então pode nascer a violência. Por detrás de muitas formas 
de ódio social e de brutalidade com frequência há um coração 
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que não foi reconhecido. Não existem crianças más, assim co-
mo não existem adolescentes totalmente malvados, mas exis-
tem pessoas infelizes. O que nos pode tornar felizes, senão a 
experiência do amor dado e recebido? A vida do ser humano 
é uma troca de olhares: alguém que ao olhar para nós con-
quista primeiro o nosso sorriso, e nós que gratuitamente sorri-
mos para quem está fechado na tristeza, e deste modo abri-
mos-lhe uma saída. Troca de olhares: fitai nos olhos e abrir-
se-ão as portas do coração. 
O primeiro passo que Deus dá na nossa direção é de um amor 
antecipado e incondicional. Deus ama primeiro. Deus não nos 
ama porque em nós existe um motivo que suscita amor. Deus 
ama-nos porque Ele próprio é amor, e por sua natureza o 
amor tende a difundir-se, a doar-se. Deus não relaciona nem 
sequer a sua benevolência à nossa conversão: pode ser que 
esta seja uma consequência do amor de Deus. São Paulo diz 
de maneira perfeita: «Deus demonstra o seu amor para con-
nosco no facto de que, enquanto ainda éramos pecadores, 
Cristo morreu por nós» (cf. Rm 5, 8). Enquanto ainda éramos 
pecadores. Um amor incondicional. Estávamos “distantes”, 
como o filho pródigo da parábola: «Quando estava ainda dis-
tante, o seu pai viu-o, sentiu compaixão...» (Lc 15, 20). Por 
amor a nós Deus realizou um êxodo de Si mesmo, para vir ter 
connosco nesta terra por onde era insensato que Ele transitas-
se. Deus amou-nos até quando estávamos enganados. 
Quem de nós ama desta maneira, exceto quem é pai ou mãe? 
Uma mãe continua a amar o seu filho até quando ele vai para 
o cárcere. Recordo-me de muitas mães, que faziam a fila para 
entrar nas prisões, na minha diocese precedente. E não se 
envergonhavam. O filho estava na prisão, mas era o seu filho. 
E sofriam muitas humilhações nas perquirições, antes de en-
trar, mas: “É o meu filho!”. “Mas, senhora, o seu filho é um 
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delinquente!” — “É o meu filho!”. Só este amor de mãe e de 
pai nos leva a compreender como é o amor de Deus. Uma 
mãe não pede o cancelamento da justiça humana, porque 
cada erro exige uma redenção, mas uma mãe nunca deixa de 
sofrer pelo próprio filho. Ama-o até quando é pecador. Deus 
faz o mesmo connosco: somos os seus filhos amados! Mas po-
de acontecer que Deus tenha alguns filhos aos quis não ama? 
Não. Todos somos filhos amados de Deus. Não existe maldi-
ção alguma na nossa vida, só uma benévola palavra de Deus, 
que hauriu a nossa existência do nada. A verdade de tudo é 
a relação de amor que une o Pai com o Filho mediante o Espí-
rito Santo, na qual somos acolhidos pela graça. N’Ele, em Je-
sus Cristo, fomos queridos, amados e desejados. Há Alguém 
que imprimiu em nós uma beleza primordial que pecado al-
gum, que escolha errada alguma, nunca poderá cancelar to-
talmente. Nós, diante do olhar de Deus, somos sempre peque-
nas fontes feitas para jorrar água boa. Jesus disse à samarita-
na: «A água que Eu [te] der tornar-se-á [em ti] fonte de água 
que jorra para a vida eterna» (cf. Jo 4, 14). 
Qual é o remédio para mudar o coração de uma pessoa infeliz? 
Qual é o remédio para mudar o coração de uma pessoa que 
não é feliz? [respondem: o amor]. Mais alto! [gritam: o a-
mor!]. Excelente, excelente, parabéns a todos! E como se faz 
para sentir à pessoa que é amada? Antes de tudo, é preciso 
abraçá-la. Fazer com que se sinta desejada, que é importante, 
e deixará de ser triste. Amor chama amor, de modo mais forte 
do que o ódio chama a morte. Jesus não morreu e ressuscitou 
para si mesmo, mas para nós, para que os nossos pecados 
sejam perdoados. Portanto, é tempo de ressurreição para to-
dos: tempo de erguer os pobres do desânimo, sobretudo os 
que jazem no sepulcro por um período muito mais longo do 
que três dias. 
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Sopra aqui, nos nossos rostos, um vento de libertação. Brota 
aqui o dom da esperança. A esperança de Deus Pai que nos 
ama assim como somos: ama-nos sempre e a todos. Obriga-
do!
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27. Os santos, testemunhas e companheiros de 
esperança 

 
21 de junho de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
No dia do nosso Batismo ressoou para nós a invocação dos 
santos. Naquele momento, muitos de nós eram crianças, leva-
dos no colo dos pais. Pouco antes de fazer a unção com o Ó-
leo dos catecúmenos, símbolo da força de Deus na luta contra 
o mal, o sacerdote convidou toda a assembleia a rezar por 
aqueles que estavam prestes a receber o Batismo, invocando 
a intercessão dos santos. Era a primeira vez que, durante a 
nossa vida, nos concediam esta companhia de irmãos e irmãs 
“mais velhos” — os santos — que passaram pelo nosso próprio 
caminho, que conheceram as nossas mesmas dificuldades e 
vivem para sempre no abraço de Deus. A Carta aos Hebreus 
define esta companhia que nos circunda, com a expressão 
«multidão de testemunhas» (12, 1). Assim são os santos: uma 
multidão de testemunhas. 
Na luta contra o mal, os cristãos não se desesperam. O cristia-
nismo cultiva uma confiança incurável: não acredita que as 
forças negativas e desagregadoras possam predominar. A 
última palavra sobre a história do homem não é o ódio, não é 
a morte, não é a guerra. Em cada momento da vida somos 
ajudados pela mão de Deus, e também pela presença discreta 
de todos os crentes que «nos precederam com o sinal da fé» 
(Cânone Romano). A sua existência diz-nos antes de tudo que 
a vida cristã não é um ideal inacessível. E ao mesmo tempo 
conforta-nos: não estamos sozinhos, a Igreja é composta por 
inúmeros irmãos, muitas vezes anónimos, que nos precede-
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ram e que mediante a ação do Espírito Santo participam nas 
vicissitudes de quantos ainda vivem aqui na terra. 
A do Batismo não é a única invocação dos santos que marca 
o caminho da vida cristã. Quando dois noivos consagram o 
seu amor no sacramento do Matrimónio, invoca-se de novo 
para eles — desta vez como casal — a intercessão dos santos. 
E esta invocação é fonte de confiança para os dois jovens que 
partem para a “viagem” da vida conjugal. Quem ama verda-
deiramente tem o desejo e a coragem de dizer “para sempre” 
— “para sempre” — mas sabe que tem a necessidade da graça 
de Cristo e da ajuda dos santos para poder levar a vida matri-
monial para sempre. Não como alguns dizem: “enquanto o 
amor durar”. Não: para sempre! Caso contrário, é melhor que 
não te cases. Ou para sempre ou nada. Por isso, na liturgia 
nupcial invoca-se a presença dos santos. E nos momentos difí-
ceis é preciso ter a coragem de elevar o olhar para o céu, pen-
sando nos numerosos cristãos que passaram através das tri-
bulações e conservaram brancas as suas vestes batismais, 
lavando-as no sangue do Cordeiro (cf. Ap 7, 14): assim reza 
o Livro do Apocalipse. Deus nunca nos abandona: cada vez 
que tivermos necessidade virá um dos seus anjos para nos 
animar e para nos infundir a consolação. “Anjos” às vezes com 
um rosto e um coração humanos, porque os santos de Deus 
estão sempre aqui, escondidos no meio de nós. Isto é difícil 
de entender e até de imaginar, mas os santos estão presentes 
na nossa vida. E quando alguém invoca um santo ou uma san-
ta, é precisamente porque se encontra próximo de nós. 
Inclusive os presbíteros conservam a recordação de uma invo-
cação dos santos, pronunciada sobre eles. É um dos momen-
tos mais emocionantes da liturgia da ordenação. Os candida-
tos deitam-se no chão, com o rosto virado para baixo. E toda 
a assembleia, presidida pelo Bispo, invoca a intercessão dos 



109 
 

santos. Um homem ficaria esmagado sob o peso da missão 
que lhe é confiada, mas ouvindo que o Paraíso inteiro o prote-
ge, que a graça de Deus não faltará porque Jesus permanece 
sempre fiel, então ele pode partir sereno e encorajado. Não 
estamos sozinhos. 
E o que somos nós? Somos pó que aspira ao céu. Frágeis nas 
nossas forças, mas é poderoso o mistério da graça que está 
presente na vida dos cristãos. Somos fiéis a esta terra, que 
Jesus amou em cada instante da sua vida, mas sabemos e 
queremos esperar na transfiguração do mundo, no seu cum-
primento definitivo onde finalmente já não haverá lágrimas, 
maldade, sofrimento. 
Que o Senhor conceda a todos nós a esperança de ser santos. 
Mas alguns de vós poderão perguntar-me: “Padre, é possível 
ser santo na vida de todos os dias?”. Sim, é possível. “Mas isto 
significa que devemos rezar o dia inteiro?” Não, quer dizer que 
tu deves cumprir o teu dever ao longo do dia: rezar, ir ao tra-
balho, proteger os teus filhos. Mas é preciso fazer tudo com o 
coração aberto a Deus, de modo que o trabalho, até na enfer-
midade e no sofrimento, inclusive no meio das dificuldades, 
permaneça aberto a Deus. E assim é possível ser santo. Que 
o Senhor nos dê a esperança de ser santos. Não pensemos 
que é algo difícil, que é mais fácil sermos delinquentes do que 
santos! Não. Podemos ser santos, porque o Senhor nos ajuda; 
é Ele que nos assiste. 
É o grande presente que cada um de nós pode oferecer ao 
mundo. Que o Senhor nos conceda a graça de crer tão profun-
damente nele, a ponto de nos tornarmos imagem de Cristo 
para este mundo. A nossa história tem necessidade de “místi-
cos”: de pessoas que rejeitam qualquer domínio, que aspiram 
à caridade e à fraternidade. Homens e mulheres que vivem, 
aceitando até um quinhão de sofrimento, porque assumem o 
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cansaço do próximo. Mas sem estes homens e mulheres, o 
mundo não teria esperança. Por isso, faço votos a fim de que 
vós — e também eu — recebamos do Senhor o dom da espe-
rança de sermos santos. Obrigado!
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28. A esperança, força dos mártires 
 

28 de junho de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje refletimos sobre a esperança cristã como força dos már-
tires. Quando, no Evangelho, Jesus convida os discípulos à 
missão, não os ilude com miragens de sucesso fácil; ao con-
trário, adverte-os claramente que o anúncio do Reino de Deus 
comporta sempre uma oposição. E usa também uma expres-
são extrema: «Sereis odiados — odiados — de todos por cau-
sa do meu nome» (Mt 10, 22). Os cristãos amam, mas nem 
sempre são amados. Jesus coloca-nos imediatamente diante 
desta realidade: numa medida mais ou menos forte, a confis-
são da fé ocorre num clima de hostilidade. 
Portanto, os cristãos são homens e mulheres “contracorren-
te”. É normal: dado que o mundo está marcado pelo pecado, 
que se manifesta em várias formas de egoísmo e de injustiça, 
quem segue Cristo caminha em direção contrária. Não por es-
pírito polémico, mas por fidelidade à lógica do Reino de Deus, 
que é uma lógica de esperança, e traduz-se no estilo de vida 
baseado nas indicações de Jesus. 
E a primeira indicação é a pobreza. Quando Jesus envia os 
seus em missão, parece que presta mais atenção ao “despojá-
los” do que ao “vesti-los”! Com efeito, o cristão que não é hu-
milde e pobre, desapegado das riquezas e do poder e sobre-
tudo desprendido de si mesmo, não se assemelha a Jesus. O 
cristão percorre o seu itinerário neste mundo com o que é es-
sencial para o caminho, porém com o coração cheio de amor. 
A verdadeira derrota para ele ou para ela é cair na tentação 
da vingança e da violência, respondendo ao mal com o mal. 
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Jesus diz-nos: «Eu envio-vos como ovelhas no meio de lobos» 
(Mt 10, 16). Por conseguinte, sem fauces, garras e armas. Pe-
lo contrário, o cristão deverá ser prudente, por vezes inclusive 
astuto: estas são as virtudes aceites pela lógica evangélica. 
Mas nunca deve ceder à violência. Para derrotar o mal, não 
podemos compartilhar os métodos do mal. 
A única força do cristão é o Evangelho. Nos momentos de difi-
culdade, devemos acreditar que Jesus está diante de nós, e 
não deixa de acompanhar os seus discípulos. A perseguição 
não é uma contradição ao Evangelho, mas faz parte dele: se 
perseguiram o nosso Mestre, como podemos esperar ser dis-
pensados da luta? Porém, no meio do turbilhão, o cristão não 
deve perder a esperança, pensando que foi abandonado. Je-
sus tranquiliza os seus dizendo: «Até os cabelos da vossa ca-
beça estão todos contados» (Mt 10, 30). É como dizer que 
nenhum dos sofrimentos do homem, nem sequer os mais in-
significantes e escondidos, são invisíveis aos olhos de Deus. 
Deus vê, e certamente protege; e concederá o seu resgate. 
De facto, há no meio de nós Alguém que é mais forte do que 
o mal, mais forte do que as máfias, do que as tramas obs-
curas, de quem se beneficia com as desgraças dos deses-
perados, de quem esmaga os outros com prepotência... 
Alguém que desde sempre ouve a voz do sangue de Abel que 
grita da terra. 
Portanto, os cristãos devem deixar-se encontrar sempre “do 
outro lado” do mundo, o escolhido por Deus: não persegui-
dores, mas perseguidos; não arrogantes, mas mansos; não 
vendedores de fumaça, mas submetidos à verdade; não im-
postores, mas honestos. 
Esta fidelidade ao estilo de Jesus — que é um estilo de espe-
rança — até à morte, será chamada pelos primeiros cristãos 
com um nome belíssimo: “martírio”, que significa “testemun-
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ho”. Havia muitas outras possibilidades, oferecidas pelo voca-
bulário: poderia chamar-se heroísmo, abnegação, sacrifício de 
si mesmo. Mas, ao contrário, os cristãos da primeira hora cha-
maram-na com um nome que perfuma de discipulado. Os 
mártires não vivem para si mesmos, não combatem para afir-
mar as próprias ideias, e aceitam ter que morrer somente por 
fidelidade ao Evangelho. O martírio não é nem sequer o ideal 
supremo da vida cristã, porque acima dele há a caridade, ou 
seja, o amor a Deus e ao próximo. Explica-o muito bem o 
apóstolo Paulo no hino à caridade: «Ainda que distribuísse to-
dos os meus bens em sustento dos pobres, e ainda que entre-
gasse o meu corpo para ser queimado, se não tiver caridade, 
de nada valeria» (1 Cor 13, 3). Os cristãos repugnam a ideia 
de que os bombistas suicidas possam ser chamados “márti-
res”: nada há na morte deles que se possa aproximar à atitude 
dos filhos de Deus. 
Por vezes, lendo as histórias de muitos mártires de ontem e 
de hoje — que são mais numerosos do que os mártires dos 
primeiros tempos — ficamos surpreendidos perante a deter-
minação com a qual enfrentaram a provação. Esta força é si-
nal da grande esperança que os animava: a esperança certa 
de que nada e ninguém os podia separar do amor de Deus 
que nos foi doado em Jesus Cristo (cf. Rm 8, 38-39). 
Que Deus nos conceda sempre a força de ser suas testemun-
has. Nos doe a força de viver a esperança cristã sobretudo no 
martírio escondido de cumprir bem e com amor os nossos de-
veres de cada dia. Obrigado!
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29. O Batismo, porta da esperança 
 

2 de agosto de 2017 
_________________________ 

Bom dia, diletos irmãos e irmãs! 
Outrora as igrejas orientavam-se para o leste. Entrava-se no 
edifício sagrado por uma porta aberta para o ocidente e, ca-
minhando pela nave, dirigia-se rumo ao oriente. Era um sím-
bolo importante para o homem antigo, uma alegoria que ao 
longo da história decaiu progressivamente. Nós, homens da 
época moderna, muito menos habituados a captar os grandes 
sinais do cosmos, quase nunca nos damos conta de um por-
menor deste tipo. O ocidente é o ponto cardeal do pôr do sol, 
onde a luz desfalece. O oriente, ao contrário, é o lugar onde 
as trevas são vencidas pela primeira luz da aurora, evocando-
nos Cristo, Sol que surgiu do alto no horizonte do mundo 
(cf. Lc 1, 78). 
Os antigos ritos do Batismo previam que os catecúmenos emi-
tissem a primeira parte da sua profissão de fé, com o olhar 
voltado para o ocidente. E naquela postura, eram interroga-
dos: “Renunciais a Satanás, ao seu serviço e às suas obras?” 
— E os futuros cristãos repetiam em coro: “Renuncio!”. De-
pois, iam rumo à abside, na direção do oriente, onde nasce a 
luz, e os candidatos ao Batismo eram novamente interroga-
dos: “Acreditais em Deus Pai, Filho e Espírito Santo?”. E desta 
vez, respondiam: “Creio!”. 
Nos tempos modernos perdeu-se parcialmente o fascínio des-
te rito: perdemos a sensibilidade à linguagem do cosmos. Na-
turalmente, permaneceu-nos a profissão de fé, feita segundo 
a interrogação batismal, que é própria da celebração de al-
guns sacramentos. Contudo, ela conserva-se intacta no seu 
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significado. O que quer dizer ser cristão? Significa olhar para 
a luz, continuar a fazer a profissão de fé na luz, enquanto o 
mundo estiver envolvido pela noite e pelas trevas. 
Os cristãos não estão isentos das trevas, externas e inclusive 
internas. Não vivem fora do mundo, mas pela graça de Cristo, 
recebida no Batismo, são homens e mulheres “orientados”: 
não acreditam na escuridão, mas na luminosidade do dia; não 
sucumbem à noite, mas esperam na aurora; não são derrota-
dos pela morte, mas anseiam por ressuscitar; não são venci-
dos pelo mal, porque confiam sempre nas possibilidades infini-
tas do bem. E esta é a nossa esperança cristã. A luz de Jesus, 
a salvação que nos traz Jesus com a sua luz que nos salva das 
trevas. 
Nós somos aqueles que acreditam que Deus é Pai: esta é a 
luz! Não somos órfãos, temos um Pai, e o nosso Pai é Deus. 
Cremos que Jesus desceu ao meio de nós, caminhou na nossa 
própria vida, tornando-se companheiro sobretudo dos mais 
pobres e frágeis: esta é a luz! Cremos que o Espírito Santo 
age incessantemente para o bem da humanidade e do mundo, 
e até as maiores dores da história serão superadas: esta é a 
esperança que nos desperta todas as manhãs! Cremos que 
cada afeto, cada amizade, cada desejo bom, cada amor, até 
os mais ténues e descuidados, um dia encontrarão o seu cum-
primento em Deus: esta é a força que nos leva a abraçar com 
entusiasmo a nossa vida de todos os dias! E esta é a nossa 
esperança: viver na esperança, na luz, na luz de Deus Pai, na 
luz de Jesus Salvador, na luz do Espírito Santo que nos impele 
a ir em frente na vida. 
Além disso, há outro sinal muito bonito da liturgia batismal 
que nos recorda a importância da luz. No final do rito, aos pais 
— se se trata de uma criança — ou ao próprio batizado — se 
for um adulto — é entregue uma vela, cuja chama se acende 
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no círio pascal. Trata-se do grande círio que, na noite de Pás-
coa, entra na igreja completamente escura para manifestar o 
mistério da Ressurreição de Jesus; daquele círio todos acen-
dem a própria candeia e transmitem a chama aos vizinhos: 
neste sinal está a lenta propagação da Ressurreição de Jesus 
na vida de todos os cristãos. A vida da Igreja — direi uma 
palavra um pouco forte — é contaminação de luz. Quanto 
mais luz de Jesus nós cristãos tivermos, quanto mais luz de 
Jesus houver na vida da Igreja, tanto mais ela será viva. A 
vida da Igreja é contaminação de luz. 
A exortação mais bonita que podemos dirigir uns aos outros é 
a de nos recordarmos do nosso Batismo. Gostaria de vos per-
guntar: quantos de vós se recordam da data do seu Batismo? 
Não respondais, porque alguns terão vergonha! Pensai, e se 
não vos recordais, hoje tendes uma tarefa para fazer em casa: 
vai ter com a tua mãe, o teu pai, a tua tia, o teu tio, a tua 
avó, o teu avô e pergunta-lhes: “Qual é a data do meu Batis-
mo?”. E não voltes a esquecê-la! Está claro? Fareis isto? O 
compromisso de hoje é aprender a recordar-se da data do 
Batismo, que é o dia do renascimento, é a data da luz, o dia 
em que — permiti-me esta palavra — fomos contaminados 
pela luz de Cristo. Nós nascemos duas vezes: a primeira, para 
a vida natural; a segunda, graças ao encontro com Cristo, na 
pia batismal. Ali morremos para a morte, a fim de vivermos 
como filhos de Deus neste mundo. Ali tornamo-nos humanos, 
como nunca o teríamos imaginado. Eis por que razão todos 
nós devemos propagar o perfume do Crisma, com o qual fo-
mos marcados no dia do nosso Batismo. Em nós vive e age o 
Espírito de Jesus, primogénito de muitos irmãos, de todos 
aqueles que se opõem à inevitabilidade das trevas e da morte. 
Como é grande a graça, quando um cristão se torna verdadei-
ramente um “cristo-foros”, ou seja, “portador de Jesus” no 
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mundo! Sobretudo para aqueles que atravessam situações de 
luto, de desespero, de trevas e de ódio. E isto pode ser enten-
dido a partir de muitos pequenos detalhes: da luz que o cristão 
conserva nos olhos, do fundo de serenidade que não é man-
chado nem sequer nos dias mais complicados, do desejo de 
recomeçar a amar, até quando experimentamos muitas desi-
lusões. No futuro, quando for escrita a história dos nossos 
dias, o que se dirá de nós? Que fomos capazes de esperança, 
ou então que pusemos a nossa luz debaixo do alqueire? Se 
formos fiéis ao nosso Batismo, propagaremos a luz da espe-
rança, o Batismo é o início da esperança, aquela esperança de 
Deus, e poderemos transmitir razões de vida às gerações vin-
douras.
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30. O perdão divino, motor de esperança 
 

9 de agosto de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Ouvimos a reação dos comensais de Simão, o fariseu: «Quem 
é este homem que até perdoa os pecados?» (Lc 7, 49). Jesus 
acabou de fazer um gesto escandaloso. Uma mulher da cida-
de, que todos conheciam como uma pecadora, entrou na casa 
de Simão, inclinou-se aos pés de Jesus e derramou sobre os 
seus pés o óleo perfumado. Todos aqueles que estavam ali à 
mesa murmuravam: se Jesus é um profeta, não deveria acei-
tar gestos deste tipo de uma mulher como aquela. Estas mu-
lheres, desventuradas, que só serviam para ser encontradas 
às escondidas, inclusive pelos chefes, ou para ser lapidadas. 
Segundo a mentalidade dessa época, entre o santo e o peca-
dor, entre o puro e o impuro, a separação devia ser clara. 
Mas a atitude de Jesus é diferente. Desde o início do seu mi-
nistério na Galileia, Ele aproxima-se dos leprosos, dos ende-
moninhados, de todos os doentes e dos marginalizados. Um 
comportamento deste tipo não era nada habitual, a ponto que 
esta simpatia de Jesus pelos excluídos, pelos “intocáveis”, se-
rá uma das atitudes que mais desconcertarão os seus contem-
porâneos. Onde há uma pessoa que sofre, Jesus cuida dela e 
aquele sofrimento torna-se seu. Jesus não apregoa que a con-
dição de pena deve ser suportada com heroísmo, à maneira 
dos filósofos estoicos. Jesus compartilha a dor humana, e 
quando se depara com ela, do seu íntimo irrompe aquela ati-
tude que caracteriza o cristianismo: a misericórdia. Diante da 
dor humana, Jesus sente misericórdia; o coração de Jesus é 
misericordioso. Jesus experimenta compaixão. Literalmente: 
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Jesus sente tremer as suas entranhas. Quantas vezes nos 
Evangelhos encontramos reações deste género. O coração de 
Cristo encarna e revela o coração de Deus, e onde há um ho-
mem ou uma mulher que sofre, Ele quer a sua cura, a sua 
libertação, a sua vida plena. 
É por isso que Jesus abre de par em par os braços aos pecado-
res. Quanta gente perdura ainda hoje numa vida errada, por-
que não encontra ninguém disposto a olhar para ele ou para 
ela de modo diverso, com os olhos, melhor, com o coração de 
Deus, ou seja, olhar para eles com esperança. Jesus, ao con-
trário, vê uma possibilidade de ressurreição até em quantos 
acumularam muitas escolhas equivocadas. Jesus está sempre 
ali, com o coração aberto; escancara aquela misericórdia que 
tem no coração; perdoa, abraça, compreende, aproxima-se: 
Jesus é assim! 
Às vezes esquecemos que para Jesus não se tratou de um 
amor fácil, barato. Os Evangelhos frisam as primeiras reações 
negativas em relação a Jesus, precisamente quando Ele per-
doa os pecados de um homem (cf. Mc 2, 1-12). Era um ho-
mem que sofria duplamente: porque não podia caminhar e 
porque se sentia “errado”. E Jesus entende que a segunda dor 
é maior do que a primeira, a ponto que o recebe imediata-
mente com um anúncio de libertação: «Filho, os teus pecados 
te são perdoados!» (v. 5). Liberta-o daquela sensação de 
opressão de se sentir errado. Então, alguns escribas — aque-
les que se julgam perfeitos: penso em tantos católicos que se 
consideram perfeitos e desprezam os outros... isto é triste... 
— alguns escribas ali presentes escandalizam-se com aquelas 
palavras de Jesus, que soam como uma blasfémia, porque so-
mente Deus pode perdoar os pecados. 
Nós que estamos habituados a experimentar o perdão dos 
pecados, talvez “a um preço muito baixo”, deveríamos recor-
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dar-nos de vez em quando de quanto custamos ao amor de 
Deus. Cada um de nós custou bastante: a vida de Jesus! Ele 
tê-la-ia dado até por um só de nós. Jesus não vai para a cruz 
porque cura os enfermos, porque prega a caridade, porque 
proclama as bem-aventuranças. O Filho de Deus vai para a 
cruz sobretudo porque perdoa os pecados, porque quer a 
libertação total e definitiva do coração do homem. Porque não 
aceita que o ser humano consuma toda a sua existência com 
esta “tatuagem” indelével, com o pensamento de não poder 
ser recebido pelo coração misericordioso de Deus. E com estes 
sentimentos Jesus vai ao encontro dos pecadores, que somos 
todos nós. 
Assim os pecadores são perdoados. Não só tranquilizados a 
nível psicológico, porque libertados do sentido de culpa. Jesus 
faz muito mais: oferece às pessoas que erraram, a esperança 
de uma vida nova. “Mas Senhor, eu sou um miserável” — 
“Olha para a frente e Eu dou-te um coração novo”. Esta é a 
esperança que Jesus nos oferece. Uma vida marcada pelo 
amor. Mateus, o publicano, torna-se apóstolo de Cristo: Ma-
teus, que é um traidor da pátria, um explorador do povo. Za-
queu, rico corrupto — ele certamente tinha um diploma em 
suborno — de Jericó, transforma-se num benfeitor dos po-
bres. A mulher da Samaria, que teve cinco maridos e agora 
convive com outro, ouve a promessa da “água viva” que 
poderá jorrar para sempre dentro dela (cf. Jo 4, 14). Deste 
modo Jesus muda o coração; faz assim com todos nós. 
É bom pensar que Deus não escolheu como primeira massa, 
para formar a sua Igreja, pessoas que nunca erravam. A Igre-
ja é um povo de pecadores que experimentam a misericórdia 
e o perdão de Deus. Pedro entendeu mais verdades sobre si 
mesmo ao canto do galo, do que dos seus impulsos de gene-
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rosidade, que lhe enchiam o peito, levando-o a sentir-se 
superior em relação aos outros. 
Irmãos e irmãs, todos nós somos pobres pecadores, neces-
sitados da misericórdia de Deus, que tem a força de nos trans-
formar e restituir esperança, e isto todos os dias. E fá-lo! E às 
pessoas que entenderam esta verdade basilar, Deus confia a 
missão mais bonita do mundo, ou seja, o amor aos irmãos e 
às irmãs, e o anúncio de uma misericórdia que Ele não nega 
a ninguém. E esta é a nossa esperança. Vamos em frente com 
esta confiança no perdão, no amor misericordioso de Jesus.
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31. «Eis que eu renovo todas as coisas»  (Ap 21, 5). 
A novidade da esperança cristã 

 
23 de agosto de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Ouvimos a Palavra de Deus no livro do Apocalipse: «Eis que 
eu renovo todas as coisas» (21, 5). A esperança crisã baseia-
se na fé em Deus que cria sempre novidades na vida do ho-
mem, cria novidades na história, cria novidades no cosmos. O 
nosso Deus é o Deus que cria novidades, porque é o Deus das 
surpresas. 
Não é cristão caminhar cabisbaixo — como os porcos: eles ca-
minham sempre assim — sem erguer os olhos rumo ao hori-
zonte. Como se todo o nosso caminho acabasse aqui, no arco 
de poucos metros de viagem; como se na nossa vida não hou-
vesse meta alguma, nenhum ponto de chegada, como se nós 
fôssemos obrigados a um perambular eterno, sem qualquer 
razão para todos os nossos cansaços. Isto não é cristão. 
As páginas finais da Bíblia mostram-nos o derradeiro horizonte 
do caminho do crente: a Jerusalém do Céu, a Jerusalém celes-
te. Ela é imaginada antes de tudo como um imenso tabernácu-
lo, onde Deus acolherá todos os homens para habitar definiti-
vamente com eles (cf. Ap 21, 3). Esta é a nossa esperança. E 
o que fará Deus quando, finalmente, estivermos com Ele? Te-
rá uma ternura infinita por nós, como um pai ao receber os 
seus filhos que se cansaram e sofreram prolongadamente. No 
Apocalipse, João profetiza: «Eis aqui o tabernáculo de Deus 
com os homens! [...Ele] enxugará todas as lágrimas de seus 
olhos e já não haverá morte, nem luto, nem grito, nem dor, 
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porque passou a primeira condição [...] Eis que eu renovo to-
das as coisas!» (21, 3-5). O Deus na novidade! 
Procurai meditar sobre este trecho da Sagrada Escritura, não 
de maneira abstrata, mas depois de ter lido uma crónica dos 
nossos dias, depois de ter visto o telejornal ou a primeira pá-
gina dos jornais, onde há muitas tragédias, onde se anunciam 
notícias tristes às quais todos nós corremos o risco de nos ha-
bituarmos. Saudei algumas pessoas de Barcelona: quantas 
notícias tristes vêm dali! Saudei algumas pessoas do Congo, e 
quantas notícias tristes chegam de lá! E muitas outras! Para 
mencionar apenas dois países, de vós que estais aqui... Procu-
rai pensar no rosto das crianças apavoradas pela guerra, no 
pranto das mães, nos sonhos interrompidos de tantos jovens, 
nos refugiados que enfrentam viagens terríveis e muitas vezes 
são explorados... Infelizmente, a vida é também isto. Por ve-
zes diríamos que é sobretudo isto. 
Talvez. Mas há um Pai que chora connosco; existe um Pai que 
verte lágrimas de piedade infinita pelos seus filhos. Temos um 
Pai que sabe chorar, que chora connosco. Um Pai que nos es-
pera para nos consolar, porque conhece os nossos sofrimen-
tos e preparou para nós um futuro diverso. Esta é a grandiosa 
visão da esperança cristã, que se dilata ao longo de todos os 
dias da nossa existência e deseja consolar-nos. 
Deus não quis a nossa vida por engano, obrigando-se a si 
mesmo e a nós a duras noites de angústia. Ao contrário, criou-
nos porque nos quer felizes. É o nosso Pai, e se nós aqui e 
agora experimentamos uma vida diversa daquela que Ele 
desejou para nós, Jesus garante-nos que o próprio Deus reali-
za o seu resgate. Ele trabalha para nos resgatar. 
Acreditamos e sabemos que a morte e o ódio não são as últi-
mas palavras pronunciadas sobre a parábola da existência hu-
mana. Ser cristão implica uma nova perspetiva: um olhar 
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cheio de esperança. Alguns julgam que a vida encerra todas 
as suas felicidades na juventude e no passado, e que o viver 
é uma lenta decadência. Outros ainda acham que as nossas 
alegrias são apenas episódicas e passageiras, e que na vida 
dos homens está inscrita a insensatez. Há aqueles que, diante 
de tantas calamidades, dizem: “Mas a vida não tem sentido. 
O nosso caminho é a insensatez”. Mas nós cristão não acredi-
tamos nisto. Ao contrário, cremos que no horizonte do homem 
existe um sol que ilumina para sempre. Acreditamos que os 
nossos dias mais bonitos ainda devem chegar. Somos pessoas 
mais de primavera do que de outono. Gostaria de perguntar 
agora — cada qual responda no seu coração, em silêncio, mas 
responda — “Sou um homem, uma mulher, um jovem, uma 
jovem de primavera ou de outono? A minha alma está na pri-
mavera ou no outono?”. Cada um responda a si mesmo. Vis-
lumbramos os rebentos de um mundo novo, em vez de folhas 
amareladas nos ramos. Não nos embalemos em nostalgias, 
arrependimentos e lamentações: sabemos que Deus nos quer 
herdeiros de uma promessa e incansáveis cultivadores de 
sonhos. Não vos esqueçais daquela pergunta: “Sou uma pes-
soa de primavera ou de outono?”. De primavera, que espera 
a flor, que aguarda o fruto, que se põe à espera do sol que é 
Jesus, ou de outono, sempre cabisbaixo, amargurado e, como 
às vezes eu disse, com a cara de pimenta avinagrada. 
O cristão sabe que o Reino de Deus, o seu Senhorio de amor 
continua a crescer como um grande campo de trigo, não obs-
tante no meio haja o joio. Há sempre problemas, bisbilhotices, 
guerras, enfermidades... existem problemáticas. Mas o trigo 
cresce, e no final o mal será eliminado. O futuro não nos per-
tence, mas sabemos que Jesus Cristo é a maior graça da vida: 
é o abraço de Deus que nos espera no fim, mas que já agora 
nos acompanha e nos consola ao longo do caminho. Ele leva-
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nos ao grande “tabernáculo” de Deus com os homens 
(cf. Ap 21, 3), com muitos outros irmãos e irmãs, levaremos 
a Deus a recordação dos dias vividos aqui na terra. E naquele 
instante será bom descobrir que nada se perdeu, nenhum sor-
riso e nenhuma lágrima. Por mais longa que a nossa vida tiver 
sido, teremos a impressão de ter vivido num sopro. E que a 
criação não acabou no sexto dia do Génesis, mas continuou 
sem se cansar, porque Deus sempre se preocupou connosco. 
Até ao dia em que tudo se completar, na manhã em que se 
extinguirem as lágrimas, no próprio instante em que Deus 
pronunciar a sua última palavra de bênção: «Eis — diz o Sen-
hor — que eu renovo todas as coisas!» (v. 5). Sim, o nosso 
Pai é o Deus das novidades e das suspresas. E naquele dia 
nós seremos verdadeiramente felizes, e choraremos. Sim, mas 
choraremos de alegria!
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32. A memória da vocação reaviva a esperança 
 

30 de agosto de 2017 
_________________________ 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de voltar a falar sobre um tema importante: a 
relação entre a esperança e a memória, com particular refe-
rência à memória da vocação. E tomo como ícone a chamada 
dos primeiros discípulos de Jesus. Esta experiência permane-
ceu tão impressa na sua memória que um deles até registou 
a hora: «Eram cerca das quatro da tarde» (Jo 1, 39), O evan-
gelista João narra o episódio como uma recordação nítida de 
juventude, que permaneceu intacta na sua memória de idoso: 
porque João escreveu isto quando já era idoso. 
O encontrou deu-se perto do rio Jordão, onde João Batista ba-
tizava; e aqueles jovens galileus tinham escolhido o Batista 
como guia espiritual. Um dia veio Jesus, e fez-se batizar no 
rio. No dia seguinte passou novamente e então o Batizador — 
isto é, João o Batista — disse a dois dos seus discípulos: «Eis 
o cordeiro de Deus!» (v. 36). 
E para aqueles dois foi a “centelha”. Deixam o seu primeiro 
mestre e põem-se no seguimento de Jesus. No caminho, Ele 
volta-se para eles e formula a pergunta decisiva: «O que pro-
curais?» (v. 38). Jesus aparece nos Evangelhos como um peri-
to do coração humano. Naquele momento encontrara dois jo-
vens em busca, sadiamente inquietos. Com efeito, não há 
uma juventude satisfeita, sem uma pergunta acerca do sentí-
do? Os jovens que nada procuram não são jovens, estão na 
reforma, envelheceram antes do tempo. É triste ver jovens 
aposentados... E Jesus, no Evangelho inteiro, em todos os en-
contros que lhe aconteceram ao longo da estrada, aparece 
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como um “incendiário” de corações. Eis aquela sua pergunta 
que procura fazer emergir o desejo de vida e de felicidade que 
cada jovem tem dentro: “o que buscas?”. Também eu hoje 
gostaria de perguntar aos jovens presentes na praça e aos 
que ouvem através dos meios de comunicação: “Tu, que és 
jovem, o que procuras? O que buscas no teu coração?”. 
A vocação de João e de André começa assim: é o início de 
uma amizade com Jesus tão forte que impõe uma comunhão 
de vida e de paixões com Ele. Os dois discípulos começam a 
ficar com Jesus e de repente se transformam em missionários, 
porque quando acaba o encontro não voltam tranquilos para 
casa: de maneira que os seus respetivos irmãos — Simão e 
Tiago — logo são envolvidos no seguimento. Foram ter com 
eles e disseram: “Encontrámos o Messias, encontrámos um 
grande profeta”: dão a notícia. São missionários daquele en-
contro. Foi um encontro tão comovedor, tão feliz que os dis-
cípulos recordarão para sempre aquele dia que iluminou e 
orientou a sua juventude. 
Como se descobre a própria vocação neste mundo? Ela pode 
ser descoberta de muitos modos, mas esta página do Evan-
gelho diz-nos que o primeiro indicador é a alegria do encontro 
com Jesus. Matrimónio, vida consagrada, sacerdócio: cada vo-
cação verdadeira tem início com um encontro com Jesus que 
nos oferece uma alegria e uma esperança nova; e nos conduz 
inclusive através de provações e dificuldades, a um encontro 
cada vez mais pleno, que cresce, torna-se maior, o encontro 
com Ele e a plenitude de alegria. 
O Senhor não quer homens e mulheres que caminham atrás 
d’Ele de má vontade, sem ter no coração o vento da alegria. 
A vós, que estais na praça, pergunto — cada um responda a 
si mesmo — tendes o vento da alegria no coração? Cada um 
se questione: “Tenho dentro de mim, no coração, o vento da 
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alegria?”. Jesus quer pessoas que sentiram o facto de que 
estar com Ele provoca uma felicidade imensa, que se pode re-
novar todos os dias da vida. Um discípulo do Reino de Deus 
que não é alegre não evangeliza este mundo, é alguém triste. 
Não nos tornamos pregadores de Jesus afinando as armas da 
retórica: podes falar, falar, falar mas se não tens algo... Como 
se tornar pregadores de Jesus? — Conservando nos olhos o 
brilho da felicidade verdadeira. Vemos muitos cristãos, até no 
meio de nós, que com os olhos nos transmitem a alegria da 
fé: com os olhos! 
Por este motivo o cristão — assim como a Virgem Maria — 
conserva a chama do seu amor: apaixonados por Jesus. Cer-
tamente, há provações na vida, momentos em que é preciso 
ir em frente não obstante o frio e os ventos contrários, apesar 
de tantas amarguras. Contudo os cristãos conhecem a estrada 
que conduz àquele fogo sagrado que os acendeu de uma vez 
para sempre. 
Mas por favor, recomendo: não nos deixemos levar por pes-
soas desiludidas e infelizes; não escutemos quem aconselha 
cinicamente não cultivar esperanças na vida; não confiemos 
em quem abafa o surgir de qualquer entusiasmo, dizendo que 
empreendimento algum vale o sacrifício de uma vida inteira; 
não escutemos os “velhos” de coração que sufocam a euforia 
juvenil. Vamos ter com velhos que têm os olhos brilhantes de 
esperança! Cultivemos utopias sadias: Deus quer que sejamos 
capazes de sonhar como Ele e com Ele, enquanto caminhamos 
muito atentos à realidade. Sonhar um mundo diferente. E se 
um sonho se apaga, voltar a sonhá-lo de novo, sorvendo com 
esperança da memória das origens, aquelas brasas, que talvez 
depois de uma vida não tão boa, se esconderam sob as cinzas 
do primeiro encontro com Jesus. 
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Portanto, eis uma dinâmica fundamental da vida cristã: re-
cordar-se de Jesus. Paulo dizia ao seu discípulo: «Recorda-te 
de Jesus Cristo» (2 Tm 2, 8); este é o conselho do grande São 
Paulo: «Recorda-te de Jesus Cristo». Recordar-se de Jesus, 
do fogo de amor com o qual um dia concebemos a nossa vida 
como um projeto de bem, e com esta chama reavivar a nossa 
esperança.
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33. Educar para a esperança 
 

20 de setembro de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
A catequese de hoje tem por tema: “educar para a esperan-
ça”. Por isso pronunciar-la-ei diretamente com o “tu”, imagi-
nando que falo como educador, como pai a um jovem ou a 
qualquer pessoa aberta ao aprendizado. 
Pensa, ali onde Deus te semeou, espera! Espera sempre. 
Não te rendas à noite: recordas que o primeiro inimigo a ven-
cer não está fora de ti: mas dentro. Por conseguinte, não con-
cedas espaço aos pensamentos amargos, obscuros. Este mun-
do é o primeiro milagre que Deus realizou, Deus pôs nas nos-
sas mãos a graça de novos prodígios. Fé e esperança proce-
dem juntas. Crê na existência das verdades mais elevadas e 
bonitas. Confia no Deus Criador, no Espírito Santo que move 
tudo para o bem, no abraço de Cristo que espera cada homem 
no final da sua existência; crê, Ele espera-te. O mundo cami-
nha graças ao olhar de tantos homens que abriram frestas, 
que construíram pontes, que sonharam e acreditaram; até 
quando ao redor deles ouviam palavras de escárnio. 
Nunca penses que a luta que enfrentas na terra seja total-
mente inútil. No final da existência não nos espera um naufrá-
gio: em nós palpita uma semente de absoluto. Deus não desi-
lude: se pôs uma esperança nos nossos corações, não a quer 
esmagar com frustrações contínuas. Tudo nasce para flores-
cer numa primavera eterna. Também Deus nos criou para flo-
rescermos. Recordo aquele diálogo, quando o carvalho pediu 
à amendoeira: “Fala-me de Deus”. E a amendoeira floresceu. 
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Onde quer que estejas, constrói! Se estás no chão, levanta-
te! Nunca permaneças caído, levanta-te, deixa-te ajudar para 
ficares em pé. Se estás sentado, começa a caminhar! Se o 
tédio te paralisa, derrota-o com as obras de bem! Se te sentes 
vazio ou desmoralizado, pede que o Espírito Santo possa en-
cher de novo a tua carência. 
Exerce a paz no meio dos homens e não escutes a voz de 
quem espalha ódio e divisões. Não escutes essas vozes. Os 
seres humanos, por mais que sejam diversos uns dos outros, 
foram criados para viver juntos. Nos contrastes, paciência: um 
dia descobrirás que cada um é depositário de um fragmento 
de verdade. 
Ama as pessoas. Ama-as uma por uma. Respeita o caminho 
de todos, linear ou complicado que seja, porque cada um tem 
uma história para contar. Também cada um de nós tem a pró-
pria história para contar. Cada criança que nasce é a promessa 
de uma vida que de novo se demonstra mais forte do que a 
morte. Cada amor que brota é um poder de transformação 
que anseia pela felicidade. 
Jesus entregou-nos uma luz que brilha nas trevas: defende-a, 
protege-a. Aquela luz única é a maior riqueza confiada à tua 
vida. 
E sobretudo, sonha! Não tenhas medo de sonhar. Sonha! 
Sonha um mundo que ainda não se vê mas que certamente 
chegará. A esperança leva-nos a crer na existência de uma 
criação que se estende até ao seu cumprimento definitivo, 
quando Deus será tudo em todos. Os homens capazes de ima-
ginação ofereceram ao homem descobertas científicas e tec-
nológicas. Sulcaram os oceanos, calcaram terras que ninguém 
jamais tinha pisado. Os homens que cultivaram esperanças 
são os mesmos que venceram a escravidão, e proporcionaram 
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condições melhores de vida nesta terra. Pensai nestes ho-
mens. 
Sê responsável por este mundo e pela vida de cada homem. 
Pensa que cada injustiça contra um pobre é uma ferida aber-
ta, e diminui a tua dignidade. A vida não cessa com a tua exis-
tência, e neste mundo virão outras gerações que sucederão à 
nossa e muitas outras ainda. E todos os dias pede a Deus o 
dom da coragem. Recorda-te que Jesus venceu o medo por 
nós. Ele venceu o medo! O nosso inimigo mais pérfido nada 
pode contra a fé. E quando te encontrares amedrontado 
diante de alguma dificuldade da vida, recorda-te que não vives 
só por ti mesmo. No Batismo a tua vida já foi imersa no 
mistério da Trindade e tu pertences a Jesus. E se um dia te 
assustares, ou pensares que o mal é demasiado grande para 
ser derrotado, pensa simplesmente que Jesus vive em ti. E é 
Ele que, através de ti, com a sua mansidão quer submeter 
todos os inimigos do homem: o pecado, o ódio, o crime, a vio-
lência; todos os nossos inimigos. 
Tem sempre a coragem da verdade, mas recorda-te: não és 
superior a ninguém. Recorda-te disto: não és superior a 
ninguém. Se tivesses permanecido o último a crer na verdade, 
não fujas por causa disso da companhia dos homens. 
Mesmo se vivesses no silêncio de uma ermida, conserva no 
coração os sofrimentos de cada criatura. És cristão; e na ora-
ção restituis tudo a Deus. 
Cultiva ideais. Vive por algo que supera o homem. E mesmo 
se um dia estes ideais apresentarem uma conta alta a pagar 
nunca deixes de os conservar no coração. A fidelidade obtém 
tudo. 
Se erras, levanta-te: nada é mais humano do que cometer er-
ros. E aqueles mesmos erros não se devem tornar para ti uma 
prisão. Não fiques preso nos teus erros. O Filho de Deus veio 
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não para os sadios, mas para os doentes: portanto, veio tam-
bém para ti. E se errares ainda no futuro, não temas, levanta-
te! Sabes porquê? Porque Deus é teu amigo. 
Se a amargura te atinge, crê firmemente em todas as pessoas 
que ainda trabalham pelo bem: na sua humildade está a se-
mente de um mundo novo. Frequenta pessoas que conserva-
ram o coração como o de uma criança. Aprende da maravilha, 
cultiva a admiração. 
Vive, ama, sonha, crê. E, com a graça de Deus, nunca te de-
sesperes.
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34. Os inimigos da esperança 
 

27 de septiembre de 2017 
_________________________ 

Bom dia, prezados irmãos e irmãs! 
Neste tempo falamos sobre a esperança; mas hoje eu gostaria 
de refletir convosco sobre os inimigos da esperança. Pois a 
esperança tem os seus inimigos: como cada bem neste mun-
do, ela tem os seus inimigos. 
E veio-me à mente o antigo mito da caixa de Pandora: a aber-
tura da caixa desencadeia muitas desgraças para a história do 
mundo. No entanto, poucos se recordam da última parte da 
história, que abre uma espiral de luz: depois que todos os ma-
les saíram da caixa, um minúsculo dom parece ter a desforra 
diante de todo o mal que se propaga. Pandora, a mulher que 
conservava o jarro, vê-o por último: os gregos chamam-
lhe elpís que significa esperança. 
Este mito narra-nos por que razão a esperança é tão impor-
tante para a humanidade. Não é verdade que “enquanto hou-
ver vida, haverá esperança”, como se costuma dizer. Talvez o 
contrário: é a esperança que mantém em pé a vida, que a 
protege, que a conserva, que a faz crescer. Se os homens não 
tivessem cultivado a esperança, se não tivessem sido anima-
dos por esta virtude, nunca teriam saído das cavernas, nem 
teriam deixado vestígios na história do mundo. É o que de 
mais divino possa existir no coração do homem. 
Um poeta francês — Charles Péguy — deixou-nos páginas ma-
ravilhosas sobre a esperança (cf. O pórtico do mistério da se-
gunda virtude). Ele diz poeticamente que Deus não se admira 
tanto com a fé dos seres humanos, e nem sequer com a sua 
caridade; mas o que realmente o enche de admiração e emo-
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ção é a esperança das pessoas: «Que aqueles pobres filhos — 
escreve — vejam como vão as coisas e que acreditem que se-
rá melhor amanhã de manhã». A imagem do poeta evoca o 
rosto de muitas pessoas que passaram por este mundo — 
camponeses, pobres operários, migrantes em busca de um fu-
turo melhor — que lutaram tenazmente, não obstante a amar-
gura de um presente difícil, cheio de numerosas provações, 
mas animada pela confiança de que os filhos teriam uma vida 
mais justa e mais tranquila. Pelejavam pelos filhos, lutavam 
na esperança. 
A esperança é o impulso no coração de quem parte, deixando 
a casa, a terra, às vezes familiares e parentes — penso nos 
migrantes — em busca de uma vida melhor, mais digna para 
si e para os próprios entes queridos. E é também o ímpeto no 
coração de quem acolhe: o desejo de se encontrar, de se 
conhecer, de dialogar... A esperança é o impulso a “comparti-
lhar a viagem”, porque a viagem se faz em dois: aqueles que 
vêm à nossa terra, e nós que vamos rumo ao seu coração, 
para os entender, para compreender a sua cultura, a sua lín-
gua. É uma viagem em dois, mas sem esperança aquela via-
gem não se pode realizar. A esperança é o ímpeto a compar-
tilhar a viagem da vida, como nos recorda a Campanha da 
Cáritas que hoje inauguramos. Irmãos, não tenhamos receio 
de compartilhar a viagem! Não tenhamos medo! Não tema-
mos compartilhar a esperança! 
A esperança não é uma virtude para pessoas de barriga cheia. 
Eis por que motivo, desde sempre, os pobres são os primeiros 
portadores de esperança. E neste sentido podemos dizer que 
os pobres, até os mendigos, são os protagonistas da História. 
Para entrar no mundo, Deus teve necessidade deles: de José 
e de Maria, dos pastores de Belém. Na noite do primeiro Natal 
havia um mundo que dormia, acomodado em tantas certezas 
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adquiridas. Mas em segredo os humildes preparavam a revo-
lução da bondade. Eram totalmente pobres, alguns flutuavam 
pouco acima do limiar da sobrevivência, mas eram ricos do 
bem mais precioso que existe no mundo, ou seja, a vontade 
de mudança. 
Por vezes, ter tudo na vida é uma desventura. Pensai num jo-
vem ao qual não foi ensinada a virtude da espera e da pa-
ciência, que não teve de suar por nada, que queimou etapas 
e com vinte anos “já sabe como vai o mundo”; foi destinado 
à pior condenação: não desejar mais nada. Eis a pior condena-
ção, fechar a porta aos desejos, aos sonhos. Parece um jo-
vem, mas no seu coração o outono já chegou. São os jovens 
de outono. 
Ter uma alma vazia é o pior obstáculo para a esperança. Tra-
ta-se de um risco do qual ninguém se pode dizer excluído; 
porque podemos ser tentados contra a esperança até quando 
se percorre o caminho da vida cristã. Os monges da antiguida-
de denunciavam um dos piores inimigos do fervor. Diziam as-
sim: aquele “demónio do meio-dia” que vai debilitar uma vida 
de compromissos, exatamente quando o sol arde lá no alto. 
Esta tentação surpreende-nos, quando menos esperamos: os 
dias tornam-se monótonos e tediosos, quase nenhum valor 
parece digno de esforço. Esta atitude chama-se preguiça, que 
corrói a vida a partir de dentro, até a deixar como um invó-
lucro vazio. 
Quando isto acontece, o cristão sabe que aquela condição de-
ve ser ser combatida, nunca aceite passivamente. Deus criou-
nos para a alegria e a felicidade, não para nos remoermos em 
pensamentos melancólicos. Eis por que razão é importante 
preservar o próprio coração, opondo-nos às tentações de infe-
licidade, que certamente não derivam de Deus. E quando as 
nossas forças parecem frágeis e a batalha contra a angústia 
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particularmente árdua, podemos recorrer sempre ao nome de 
Jesus. Podemos repetir aquela oração simples, da qual encon-
tramos vestígios inclusive nos Evangelhos, e que se tornou o 
fulcro de muitas tradições espirituais cristãs: “Senhor Jesus 
Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de mim, pecador!”. 
Uma linda oração! “Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus vivo, 
tende piedade de mim, pecador!”. Trata-se de uma prece de 
esperança, porque me dirijo Àquele que pode abrir de par em 
par as portas e resolver o problema e levar-me a fitar o hori-
zonte, o horizonte da esperança. 
Irmãos e irmãs, não lutamos sozinhos contra o desespero. Se 
Jesus venceu o mundo, é capaz de derrotar em nós tudo aquí-
lo que se opõe ao bem. Se Deus estiver connosco, ninguém 
nos roubará aquela virtude, da qual temos absolutamente 
necessidade para viver. Ninguém nos furtará a esperança. Va-
mos em frente!
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35. M issionários de esperança hoje 
 

4 de outubro de 2017 
_________________________ 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Desejo falar nesta catequese sobre o tema “Missionários de 
esperança hoje”. Sinto-me feliz por o fazer no início do mês 
de outubro, que na Igreja é dedicado de modo especial à mis-
são, e também na festa de São Francisco de Assis, que foi um 
grande missionário de esperança! 
Com efeito, o cristão não é um profeta de desventura. Nós 
não somos profetas de desventura. A essência do seu anúncio 
é o oposto, o contrário da desventura: é Jesus, morto por 
amor e que Deus ressuscitou na manhã de Páscoa. É este o 
núcleo da fé cristã. Se os Evangelhos se tivessem interrompi-
do com a sepultura de Jesus, a história deste profeta iria jun-
tar-se às tantas biografias de personagens heróicos que de-
ram a vida por um ideal. Neste caso o Evangelho seria um li-
vro edificante, até consolador, e não um anúncio de esperan-
ça. 
Mas os Evangelhos não se encerram com a sexta-feira santa, 
vão além; e é precisamente este ulterior fragmento que trans-
forma as nossas vidas. Os discípulos de Jesus estavam entris-
tecidos naquele sábado depois da sua crucificação; aquela pe-
dra colocada na entrada do sepulcro tinha fechado também 
os três anos entusiasmantes vividos por eles com o Mestre de 
Nazaré. Parecia que tudo tinha acabado, e alguns, desiludidos 
e amedrontados, já estavam a abandonar Jerusalém. 
Mas Jesus ressuscita! Este facto inesperado inverte e subverte 
a mente e o coração dos discípulos. Porque Jesus não ressus-
cita só para si, como se o seu renascimento fosse uma prerro-
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gativa da qual ser ciumentos: eleva-se ao Pai porque deseja 
que a sua ressurreição seja comunicada a cada ser humano, 
e que arrebate para o alto todas as criaturas. E no dia de Pen-
tecostes os discípulos são transformados pelo sopro do Espí-
rito Santo. Não receberão apenas uma boa notícia para levar 
a todos, mas eles mesmos se sentirão diferentes em relação 
a antes, como renascidos para uma vida nova. A ressurreição 
de Jesus transforma-nos com a força do Espírito Santo. Jesus 
está vivo, está vivo entre nós, está vivo e tem aquela força 
transformadora. 
Como é bom pensar que somos anunciadores da ressurreição 
de Jesus não só com palavras, mas com os factos e com o 
testemunho da vida! Jesus não quer discípulos capazes única-
mente de repetir fórmulas aprendidas de cor. Deseja teste-
munhas: pessoas que propaguem esperança com o seu modo 
de acolher, de sorrir, de amar. Principalmente de amar: por-
que a força da ressurreição torna os cristãos capazes de amar 
mesmo quando parece que o amor perdeu as suas razões. Há 
um “a mais” que habita a existência cristã, e que não se expli-
ca apenas com a força de ânimo ou com mais otimismo. A fé, 
a nossa esperança não é simplesmente um otimismo; é outra 
coisa, é mais! É como se os crentes fossem pessoas com um 
“pedaço de céu” a mais em cima da cabeça. Isto é bonito: nós 
somos pessoas com um pedaço de céu a mais em cima da ca-
beça, acompanhados por uma presença que alguns nem con-
seguem intuir. 
Por conseguinte, é dever dos cristãos, neste mundo, abrir es-
paços de salvação, como células regeneradoras capazes de 
restituir linfa ao que parecia estar perdido para sempre. Quan-
do o céu está totalmente enevoado, quem sabe falar do sol é 
uma bênção. Eis, o verdadeiro cristão é assim: não é lamento-
so nem zangado, mas convicto, pela força da ressurreição, de 
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que mal algum é infinito, noite alguma é sem fim, homem al-
gum está definitivamente errado, ódio algum é invencível pelo 
amor. 
Claro, por vezes os discípulos pagaram muito caro esta espe-
rança que Jesus lhe doou. Pensemos nos tantos cristãos que 
não abandonaram o seu povo, quando chegou o momento da 
perseguição. Ficaram ali, onde havia a incerteza até do aman-
hã, onde não se podia fazer nenhum tipo de projeto, perma-
neceram esperando em Deus. E pensemos nos nossos irmãos, 
nas nossas irmãs do Médio Oriente que dão testemunho de 
esperança e oferecem inclusive a vida por este testemunho. 
Estes são verdadeiros cristãos! Estes trazem o céu no coração, 
olham além, sempre além. Quem teve a graça de abraçar a 
ressurreição de Jesus ainda pode esperar no inesperado. Os 
mártires de todos os tempos, com a sua fidelidade a Cristo, 
contam que a injustiça não tem a última palavra na vida. Em 
Cristo ressuscitado podemos continuar a esperar. Os homens 
e as mulheres que têm um “por que” viver resistem mais nos 
tempos de desventura do que os outros. Mas quem tem Cristo 
ao seu lado nada teme realmente. E por isso os cristãos, os 
verdadeiros cristãos, nunca são homens fáceis e condescen-
dentes. A sua mansidão não deve ser confundida com um sen-
tido de insegurança ou de submissão. São Paulo encoraja Ti-
móteo a sofrer pelo evangelho, e diz assim: «Porque Deus não 
nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, de amor e de 
moderação» (2 Tm 1, 7). Se caem, levantam-se sempre. 
Eis, queridos irmãos e irmãs, o motivo pelo qual o cristão é 
um missionário de esperança. Não por seu mérito, mas graças 
a Jesus, o grão de trigo que, ao cair na terra, morreu e deu 
muito fruto (cf. Jo 12, 24).
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36. A expetativa vigilante 
 

11 de outubro de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de refletir sobre aquela dimensão da esperança 
que é a expetativa vigilante. O tema da vigilância é um dos 
fios condutores do Novo Testamento. Jesus prega aos seus 
discípulos: «Estejam cingidos os vossos rins e acesas as vos-
sas lâmpadas. Sede semelhantes a homens que esperam o 
seu senhor, ao voltar de uma festa, para que, quando vier e 
bater à porta, logo lha abram» (Lc 12, 35-36). Neste tempo 
que segue a ressurreição de Jesus, no qual se alternam em 
continuação momentos serenos e outros angustiados, os 
cristãos nunca repousam. O Evangelho recomenda que sejam 
como servos que nunca dormem, até que o patrão volte. Este 
mundo exige a nossa responsabilidade, e nós devemos assu-
mi-la totalmente com amor. Jesus quer que a nossa existência 
seja laboriosa, que nunca abaixemos a guarda, para acolher 
com gratidão e admiração cada novo dia que Deus nos conce-
de. Cada manhã é uma página branca que o cristão começa a 
escrever com obras de bem. Já fomos salvos pela redenção 
de Jesus, mas agora estamos à espera da manifestação plena 
do seu senhorio: quando finalmente Deus será tudo em todos 
(cf. 1 Cor 15, 28). Nada é mais certo, na fé dos cristãos, do 
que este “encontro”, este encontro com o Senhor, quando Ele 
voltar. E quando este dia chegar, nós cristãos queremos ser 
como aqueles servos que passaram a noite com os rins cingi-
dos e as lâmpadas acesas: é preciso estar prontos para a sal-
vação que chega, prontos ao encontro. Pensastes como será 
aquele encontro com Jesus quando Ele vier? Mas será um 
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abraço, uma alegria enorme, uma grande alegria! Devemos 
viver na expetativa deste encontro! 
O cristão não é feito para o tédio: talvez para a paciência. Sa-
be que até na monotonia de certos dias sempre iguais está 
escondido um mistério de graça. Há pessoas que com a perse-
verança do seu amor se tornam como poços que irrigam o 
deserto. Nada acontece em vão e nenhuma situação na qual 
um cristão se encontra imerso é completamente refratária ao 
amor. Nenhuma noite é tão longa a ponto de fazer esquecer 
a alegria da aurora. E quanto mais escura é a noite, tanto mais 
próxima está a aurora. Se permanecermos unidos com Jesus, 
o frio dos momentos difíceis não nos paralisará; e se até o 
mundo inteiro pregar contra a esperança, se disser que o futu-
ro trará só nuvens obscuras, o cristão sabe que naquele mes-
mo futuro sucederá o retorno de Cristo. Ninguém sabe quando 
acontecerá isto, mas o pensamento que no final da nossa his-
tória há Jesus Misericordioso é suficiente para manter a con-
fiança e não maldizer a vida. Tudo será salvo. Tudo. Sofrere-
mos, haverá momentos que suscitam raiva e indignação, mas 
a suave e poderosa memória de Cristo afastará a tentação de 
pensar que esta vida é errada. 
Depois de ter conhecido Jesus, nós só podemos perscrutar a 
história com confiança e esperança. Jesus é como uma casa, 
e nós estamos dentro dela, e das janelas desta casa olhamos 
para o mundo. Portanto não nos fechemos em nós mesmos, 
não tenhamos saudades de um passado que se presume dou-
rado, mas olhemos sempre para a frente, para um futuro que 
não é só obra das nossas mãos, mas que antes de tudo é uma 
preocupação constante da providência de Deus. Tudo o que é 
opaco um dia tornar-se-á luz. 
E pensemos que Deus não se desmente a si mesmo. Nunca. 
Deus nunca desilude. A sua vontade em relação a nós não é 
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enevoada, mas um projeto de salvação bem delineado: «Deus 
deseja que todos os homens se salvem e cheguem ao conheci-
mento da verdade» (1 Tm 2, 4). Por conseguinte não nos 
abandonemos ao fluir dos eventos com pessimismo, como se 
a história fosse um comboio do qual se perdeu o controle. A 
resignação não é uma virtude cristã. Assim como não é dos 
cristãos encolher os ombros ou abaixar a cabeça diante de um 
destino que nos parece inevitável. 
Quem anuncia esperança ao mundo nunca é uma pessoa re-
missiva. Jesus recomenda que o esperemos sem estar de bra-
ços cruzados: «Bem-aventurados os servos a quem o senhor 
achar vigiando, quando vier!» (Lc 12, 37). Não há construtor 
de paz que no fim de contas não tenha comprometido a sua 
paz pessoal, assumindo os problemas dos outros. A pessoa 
remissiva, não é um construtor de paz mas um preguiçoso, al-
guém que deseja a comodidade. Enquanto o cristão é constru-
tor de paz quando arrisca, quando tem coragem de arriscar 
para levar o bem, o bem que Jesus nos doou, doou-nos como 
um tesouro. 
E todos os dias da nossa vida, repitamos a invocação dos pri-
meiros discípulos, que na língua aramaica, exprimiam com as 
palavras Marana tha, e que encontramos no último versículo 
da Bíblia: «Vem, Senhor Jesus!» (Ap 22, 20). É o refrão de to-
das as existências cristãs: no nosso mundo só precisamos de 
uma carícia de Cristo. Que graça se, na oração, nos dias difí-
ceis desta vida, sentirmos a sua voz que responde e nos tran-
quiliza: «Sim, venho depressa» (Ap 22, 7)!
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37. Bem-aventurados os que morren no Senhor 
 

18 de outubro de 2017 
_________________________ 

Caríssimos irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de pôr em confronto a esperança cristã com a 
realidade da morte, uma realidade que a nossa civilização mo-
derna tende a cancelar cada vez mais. Assim, quando a morte 
chega, seja para quem está próximo seja para nós mesmos, 
não estamos preparados, privados até de um “alfabeto” ade-
quado para esboçar palavras com sentido acerca do seu mis-
tério, que contudo permanece. Mesmo se os primeiros sinais 
de civilização humana transitaram precisamente através deste 
enigma. Poderíamos dizer que o homem nasceu com o culto 
dos mortos. 
Outras civilizações, antes da nossa, tiveram a coragem de a 
encarar. Era um acontecimento contado pelos idosos às novas 
gerações, como uma realidade iniludível que obrigava o ho-
mem a viver para algo absoluto. O salmo 90 recita: «Ensinai-
nos a contar assim os nossos dias, para que guiemos o cora-
ção na sabedoria» (v. 12). Contar os próprios dias faz com 
que o coração se torne sábio! Palavras que nos reconduzem 
a um realismo sadio, afastando o delírio da omnipotência. O 
que somos? Somos «quase nada», diz outro salmo (cf. 88, 
48); os nossos dias passam velozes: mesmo se vivêssemos 
cem anos, no final teremos a impressão de que tudo foi um 
sopro. Muitas vezes ouvi idosos dizerem: “Para mim a vida 
passou como um sopro...”. 
Assim a morte põe a nossa vida a nu. Faz-nos descobrir que 
as nossas ações de orgulho, ira e ódio eram vaidade: pura 
vaidade. Apercebemo-nos, desapontados, que não amámos o 
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suficiente e que não procurámos o que era essencial. E, ao 
contrário, vemos o que de verdadeiramente bom semeamos: 
os afetos pelos quais nos sacrificamos, e que agora nos levam 
pela mão. 
Jesus iluminou o mistério da nossa morte. Com o seu compor-
tamento, autoriza-nos a sentir-nos pesarosos quando uma 
pessoa querida falece. Ele ficou «profundamente» perturbado 
diante do túmulo do amigo Lázaro, e «desatou a chorar» 
(Jo 11, 35). Nesta sua atitude sentimos Jesus muito próximo, 
nosso irmão. Ele chorou pelo seu amigo Lázaro. E então Jesus 
reza ao Pai, fonte da vida, e ordena a Lázaro que saia do se-
pulcro. E assim acontece. A esperança cristã alimenta-se nes-
ta atitude que Jesus assume contra a morte humana: mesmo 
estando presente na criação, ela é contudo uma cicatriz que 
deturpa o desígnio de amor de Deus, e o Salvador quer curar-
nos dela. 
Outros evangelhos narram acerca de um pai que tem a filha 
muito doente, e dirige-se com fé a Jesus para que a salve 
(cf. Mc 5, 21-24.35-43). E não há figura mais comovedora do 
que a de um pai ou de uma mãe com um filho doente. E Jesus 
encaminha-se imediatamente com aquele homem, que se 
chamava Jairo. A um certo ponto chega alguém da casa de 
Jairo, dizendo que a menina morreu, e que não há mais neces-
sidade de incomodar o Mestre. Mas Jesus diz a Jairo: «Não 
tenhas receio, crê somente» (Mc 5, 36). Jesus sabe que aque-
le homem sente a tentação de reagir com raiva e desespero, 
porque a menina morreu, e recomenda-lhe que preserve a pe-
quena chama que está acesa no seu coração: a fé. «Não ten-
has receio, crê somente». “Não receies, unicamente continua 
a manter acesa aquela chama!”. E depois, quando chegaram 
a casa, despertará a menina da morte e restituí-la-á viva aos 
seus entes queridos. 
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Jesus põe-nos neste “ápice” da fé. Ao choro de Marta pela 
morte do irmão Lázaro contrapõe a luz de um dogma: «Eu 
sou a Ressurreição e a Vida; quem crê em Mim, ainda que es-
teja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em Mim nunca 
morrerá. Crês tu nisto?» (Jo 11, 25-26). É o que Jesus repete 
a cada um de nós, todas as vezes que a morte vem arrancar 
o tecido da vida e dos afetos. Toda a nossa existência se joga 
aqui, entre a vertente da fé e o precipício do medo. Jesus diz: 
“Eu não sou a morte, eu sou a ressurreição e a vida, crês tu 
nisto?, crês tu nisto?”. Nós, que hoje estamos aqui na Praça, 
cremos nisto? 
Todos somos pequeninos e indefesos diante do mistério da 
morte. Contudo, que graça se naquele momento guardarmos 
no coração a pequena chama da fé! Jesus guiar-nos-á pela 
mão, assim como guiou pela mão a filha de Jairo, e repetirá 
mais uma vez: “Talitá kum”, “Menina, levanta-te!” (Mc 5, 41). 
Di-lo-á a nós, a cada um de nós: “Levanta-te, ressurge!”. Ago-
ra, eu convido-vos a fechar os olhos e a pensar naquele mo-
mento: da nossa morte. Cada um de nós pense na própria 
morte, e imagine aquele momento que acontecerá, quando 
Jesus nos pegará na mão e nos disser: “Vem, vem comigo, le-
vanta-te”. Terminará ali a esperança e será a realidade, a 
realidade da vida. Refleti bem: o próprio Jesus virá ter com 
cada um de nós e pegar-nos-á pela mão, com a sua ternura, 
a sua mansidão, o seu amor. E cada um repita no seu coração 
a palavra de Jesus: “Levanta-te, vem. Levanta-te, vem. Le-
vanta-te, ressurge!”. 
Esta é a nossa esperança diante da morte. Para quem crê, é 
uma porta que se abre de par em par; para quem duvida é 
uma brecha de luz que filtra por uma porta que não se fechou 
completamente. Mas será para todos nós uma graça, quando 
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esta luz, do encontro com Jesus, nos iluminar.
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



151 
 

38. O paraíso, meta da nossa esperança 
 

25 de outubro de 2017 
_________________________ 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Esta é a última catequese sobre o tema da esperança cristã, 
que nos acompanhou desde o início do presente ano litúrgico. 
E vou concluir falando do paraíso, como meta da nossa espe-
rança. 
«Paraíso» é uma das últimas palavras pronunciadas por Jesus 
na cruz, dirigida ao bom ladrão. Detenhamo-nos um momento 
sobre aquela cena. Na cruz, Jesus não está sozinho. Ao seu 
lado, à direita e à esquerda, há dois malfeitores. 
Talvez, passando diante daquelas três cruzes erguidas no Gól-
gota, alguém suspirou aliviado, pensando que finalmente a 
justiça tinha sido feita entregando à morte pessoas como elas. 
Ao lado de Jesus há também um réu confesso: alguém que 
reconhece ter merecido aquele terrível suplício. Chamamo-lo 
“bom ladrão”, o qual, opondo-se ao outro, diz: recebemos o 
que mereceram os nossos crimes (cf. Lc 23, 41) 
No Calvário, naquela sexta-feira trágica e santa, Jesus chega 
ao extremo da sua encarnação, da sua solidariedade com nós 
pecadores. Ali realiza-se quanto o profeta Isaías tinha dito so-
bre o Servo sofredor: «E foi contado entre os malfeitores» 
(Is 53, 12; cf. Lc 22, 37). 
É precisamente no Calvário que Jesus tem o último encontro 
com um pecador, para abrir de par em par as portas do seu 
Reino. Isto é interessante: é a única vez que a palavra “paraí-
so” aparece nos evangelhos. Jesus promete-o a um “pobre 
diabo” que no madeiro da cruz teve a coragem de lhe dirigir 
o mais humilde dos pedidos: «Lembra-te de mim, quando en-
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trares no teu Reino!» (Lc 23, 42). Não tinha boas obras para 
apresentar, nada possuía, mas confia-se a Deus, que reconhe-
ce como inocente, bom, tão diferente dele (v. 41). Foi sufi-
ciente aquela palavra de arrependimento humilde, para sensi-
bilizar o coração de Jesus. 
O bom ladrão faz-nos lembrar a nossa verdadeira condição 
diante de Deus: que somos seus filhos, que Ele sente compai-
xão por nós, que Ele está desarmado todas as vezes que lhe 
manifestamos a nostalgia do seu amor. Nos quartos de muitos 
hospitais ou nas celas das prisões este milagre repete-se 
inúmeras vezes: não há pessoa alguma, por quanto tenha vivi-
do mal, à qual só lhe resta o desespero e à qual seja proibida 
a graça. Diante de Deus apresentamo-nos todos de mãos va-
zias, um pouco como o publicano da parábola que tinha para-
do para rezar no fundo do templo (cf. Lc 18,13). E todas as 
vezes que um homem, fazendo o último exame de consciência 
da sua vida, descobre que as faltas superam de forma consi-
derável as boas obras, não deve desanimar, mas entregar-se 
à misericórdia de Deus. E isto dá-nos esperança, abre-nos o 
coração! 
Deus é Pai, e até ao último instante espera o nosso retorno. 
E ao filho pródigo, que regressando começa a confessar as 
suas culpas, o pai fecha-lhe a boca com um abraço (cf. Lc 15, 
20). Este é Deus: ama-nos deste modo! 
O paraíso não é um lugar de fábula, nem sequer um jardim 
encantado. O paraíso é o abraço com Deus, Amor infinito, e 
entramos nele graças a Jesus, que morreu na cruz por nós. 
Onde há Jesus, há misericórdia e felicidade; sem Ele há frio e 
trevas. Na hora da morte, o cristão repete a Jesus: “Recorda-
te de mim”. E mesmo se não houvesse mais ninguém que se 
recorda de nós, Jesus está ali, ao nosso lado. Quer levar-nos 
para o lugar mais bonito que existe. Deseja levar-nos lá com 
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aquele pouco ou tanto de bom que houve na nossa vida, para 
que nada seja perdido do que Ele já tinha redimido. E para a 
casa do Pai levará também tudo o que em nós ainda precisa 
de ser resgatado: as faltas e os erros de uma vida inteira. Esta 
é a meta da nossa existência: que tudo se cumpra, e seja 
transformado em amor. 
Se acreditarmos nisto, a morte deixa de nos amedrontar, e 
podemos também ter a esperança de partir deste mundo de 
maneira serena, com muita confiança. Quem conheceu Jesus, 
já nada teme. E poderemos repetir também nós as palavras 
do Velho Simeão, também ele abençoado pelo encontro com 
Cristo, depois de uma vida inteira consumida em expetativa: 
«Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a 
vossa palavra. Porque os meus olhos viram a vossa salvação» 
(Lc 2, 29-30). 
E naquele instante, finalmente, já não teremos necessidade 
de nada, já não veremos de maneira confusa. Já não chorare-
mos inutilmente, porque tudo passou; também as profecias, 
inclusive o conhecimento. Mas o amor não, esse permanece. 
Porque «a caridade jamais acabará» (cf. 1 Cor 13,8).
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